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AÑO I X J u e v e s 2 8 d e a g o s t o d e 1 i 9 0 . - - S a i i A g u s t í n . N U M E R O 2 0 3 
PERIOD100 OFICIAL D E L APOSTADERO D E L A HABANA. 
Telegramas por el Sable. 
SEKTICIO FARTICÜLAB 
áSs D I ü K I O CIE L A MARIMAr 
T 2 3 L B © H A M A S D E A Y B H , 
Nueva Tork, 27 íZe agosto, 
B l S e n a d o h a aceptado l a p r o p o s i -
c i ó n q u e l e f u é p r e s e n t a d a p a r a q u e 
se n o m b r e u n a C o m i s i ó n J u d i c i a l 
q u e e s t u d i e y dec lare q u é a c t i t u d 
d e b e adoptar este gobierno p a r a 
pro teger á s u s c i u d a d a n o s r e s i d e n -
t e s e n l a I s l a de C u b a , y que f u e r o n 
a n t e s subd i to s e s p a ñ o l e s , de l a s r e -
c l a m a c i o n e s que contra ¿ l i e s d ir i jo 
e l gob ierno de E s p a ñ a , c o n m o t i v o 
de a p a r e c e r c o m p l i c a d o s e n l a p a -
s a d a i n s u r r e c c i ó n , e n l a r e f e r i d a 
I s l a . 
Madrid, 27 de agosto. 
H a s a l i d o p a r a S a n S e b a s t i á n e l 
M i n i s t r o de E s t a d o . 
S e a s e g u r a q u e e n e l d i c t a m e n 
p r e s e n t a d o por l a J u n t a T é c n i c a 
r e spec to d e l s u b m a r i n o " P e r a l " , s e 
d i c e que é s t e c a r e c e de l a s p r i n -
c i p a l e s c o n d i c i o n e s p a r a s u defen-
s a ; que no r e s u e l v e e l p r o b l e m a 
de l a d e f e n s a de l a s c o s t a s , y que 
c o n v i e n e s e g u i r l o s e s t u d i o s h a s -
t a l o g r a r r e s u l t a d o s m á s c o m p l e -
tos , s i n t e m o r á lo s f r a c a s o s que 
p u e d a n r e s u l t a r por v i r t u d de e s o s 
m i s m o s e s tud ios . 
S e a s e g u r a t a m b i é n que l a J u n t a 
T é c n i c a m a n i f i e s t a e n s u informe, 
que e s i m p o s i b l e d a r d i r e c c i ó n a l 
s u b m a r i n o d e s p u é s de h a l l a r s e s u -
merg ido; que e l a p a r a t o de profun-
d i d a d e s e s ú t i l s o l a m e n t e h a s t a c ier -
to punto; que l a s p a r e d e s d e l b u q u e 
o f r e c e n p o c a c o n s i s t e n c i a c u a n d o 
s e h a l l a s u m e r g i d o ; y q u e e l d i a de 
l a s p r u e b a s o f i c ia l e s c o r r i e r o n gra-
v e r i e s g o l a s p e r s o n a s que lo t r ipu-
l a b a n y q u e á c o s t a de g r a n d e s es-
f u e r z o s p u d i e r o n s a c a r l o á flote. 
Mcjico, 27 de agosto. 
S e h a e fectuado e l s e g u n d o j u i c i o 
c o n t r a e l t e n i e n t e I t u r b i d e , n ie to 
á®l e m p e r a d o r d e l m i s m o ape l l ido , 
por e l de l i to de h a b e r c e n s u r a d o por 
e s c r i t o l o s a c t o s de a l g u n o s de s u s 
s u p e r i o r ss . 
H a s ido s e n t e n c i a d o á once m e s e s 
y d i e z día:? de p r i s i ó n , á s e r e x p u l -
s a d o d e l e j é r c i t o , y á l a p é r d i d a de 
sus d e r e c h o s c i v i l e s y p o l í t i c o s du-
r a n t e diez a ñ o s . 
Bruselas, 27 de agosto. 
A n u n c i a n de M e n s que m i l m i n e -
r o s de l o s que s e h a l l a b a n e n h u e l -
ga e n e l d i s tr i to de B o r i n a g e h a n 
vuel to á s u t r a b a j o , p e r o q u e a ú n 
q u e d a n 18,000 h u e l g u i s t a s . 
Par í s , 27 de agosto. 
C o r r e e l r u m o r de q u e e l e x k e d i v e 
I s m a e l F a c h á h a s i d o e n v e n e n a d o 
e n e l b a r r i o de P e r a , e n C o n s t a n t i -
n o p l a . 
Buda Festh, 27 de agosto. 
U n i n c e n d i o h a d e s t r u i d o á K a b a , 
Kat^feM, . S a r o y o t r a s p o b l a c i o n e s 
Situabas Cerca Ú.& X e m e s v a r . 
E n I T a b a p e r e c i e r o n q u e m a d a s 
d i e z p e r s o n a s y e n S a r o t r e s . 
Bio Janeiro, 27 de agosto. 
Lia v i r u e l a e s t á h a c i e n d o e s t r a g o s 
e n P e m a m b u c o , e n c u y a p r o v i n c i a 
los a t a c a d o s de l a e p i d e m i a a s c i e n -
d e n a l n ú m e r o de 4 ,000; l a s de fun-
c i o n e s a l c a n z a n á u n a s v e i n t e d i a -
r i a s . 
ULTIMOS TELEfiEÁMASL 
Madrid, 27 de agosto. 
H a m a r c h a d o á S a n S e b a s t i á n e l 
M i n i s t r o de F o m e n t o . 
S e g ú n n o t i c i a s r e c i b i d a s de T á n 
ger , no h a podido m e n o s de l l a m a r 
l a a t e n c i ó n &1 h e c h o de que m u c h o s 
r i f f e ñ o s a c u d e n á c o m p r a r a r m a s . 
S e h a dicho, á u n c u a n d o no p u e d a 
g a r a n t i z a r s e l a n o t i c i a , q u e s e h a n 
pedido r e f u e r z o s de M e l i l l a . 
Nueva-York, 27 de agosto. 
H a n s ido d e c o m i s a d o s p o r l o s era 
p l e a d o s de e s t a A d u a n a , t r e s b a u l e s 
que c o n t e n í a n c i n c o m i l t a b a c o s , g é 
n e r o a de s e d a y l e n c e r í a , que s e pro 
y e c t a b a i n t r o d u c i r de c o n t r a b a n d o . 
D i c h o s b a ú l e s l l e g a r o n á e s t a c i u 
d a d e n la b a r c a e s p a ñ o l a F a m a de 
C a n a r i a s , p r o c e d e n t e de l a H a b a n a . 
Boma, 27 de agosto. 
E s t e G o b i e r n o h a d e c r e t a d o l a 
c l a u s u r a de l o s c l u b s r e p u b l i c a n o s 
é i r r e d e n t i s t a s . 
Nueva-York, 27 de agosto. 
H a l l egado á e s t a puerto , proce 
donte dol de l a H a b a n a , el v a p o r a 
m e r i c a n o Ci ty of C o l u m M a . 
T E L S S e F A M A S C O H E B . C I A L E B . 
Nueva" Y o r k , agosto 2 6 , d las 
óh de l a tarde. 
Onzas española^ á $15.70. 
Ccutenes. & $4.82. 
Denfumío papel comercial, CO div., 5 i á 7 
por 100, 
Cambios sobre Londres, 60 drv. (banqneros). 
Idem sobre París, 60 dir. (banqueros), á 5 
francos 21 i cts. 
Idem sobre Hamburgo, 60 di7, (banqueros) 
& 95, 
Bonos reeistrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, á 12<7Í ex-enpón. 
Centrífugas n. 10, pol. 96, ü 5 | . 
Centrífugas, costo y flete, f» SJ. 
Kegular á buen refino, de 5 Ti 51. 
Azilear de miel, de 4 i á 4f, 
Míeles, nomínaL 
£1 mercado, íirme. 
Manteca (TTIlcox) en tercerolas, & 6.50. 
Harina pateut Minnesota, $6.25. 
L o n d r e s , agosto 2 6 , 
Azticar de remolacha, & I S i l O i 
Azúcar centrífuga, pol 96, 6 15i3. 
Idem regular refino, íí í Sj 
Consolidados, íl 96J ex- lnterés . 
Cuatro por ciento español, & 76i ex-in-
terés . 
Descuento, Banco de Inglaterra, 4 por 100. 
P a r í s , agosto 2 6 , 
Renta, 3 por 100, & 90 francos 67i cts. 
ex-dividendo. 
COTIZACIONES 
C O L E G I O D E C O H H E D O R E S . 
C a m b i o s . 
S S P A Ñ A 
Í N G L A T K K K A , 
Par 6 3 p g P., oro es 
pañol, según plaaa, 
fecha 7 cantidad, 
20i á 2 ! i p . g P . , oro 
español, á 60 dir . • •••••••••a j | 
F R A N C I A & ^ español, á 3 d p . 
c 
A T TPIUT A KTT A J 5 á 6 p.g P., OTO 
A L B M A M A A español, á 3 diT. 
f 9 i á 9 J p g P . , o r o e s -
• iCSTADOS-ÜNIDOS j u T l t t S Z ' o t * 
( español, a 3 drr-
SDESCUJÍNTO a i E S C A N - \ SJá 10 p g anual, oro 
T l X i , . „ . . , . . . . . , . . j I español, 
AZÚCARES PFROADOS. 
Blanco, trenes do Derosne y 1 
RillieauT, bajo á regular. 
Ídem, Idem, idem, ídem, bue-
no á superior , 
Idem, idem, idem, id . , florete. 
Cogucho, iaferior á ular, 
número 8 á 9. (T. H, ) 
Idam, baene á superior, n ú -
mero 10 á 11, í d e m . . . 
•Qis^rado, inferior á regular, 
aúmaro 13 á 14, i.'lem -
Jdem baeuo, n9 13 í Ifi , i d . . . 
í d e m superior, n? 17 á 18, Id. 
ídem, florrte, 09 19*30, id,. 
•|3in operaciones. 
CENTKfFTTGAS DB GUARAPO. 
Polarización 94 á 96.—Sacos: de 5J á 6^ reales oro 
ar., según número.—Bocoyes: No hay. 
¿.ZÚCAB DE MIEL. 
Polarización 87 & 89.—De 4g & 4 | rs. oro ar., según 
envase j número. 
AZÜCAR MASOABADO. 
Común á regular reñno.—Polarización 87 á 89.—De 
4f á 41' rs. oro ar. 
S a ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D E CAMBIOS.—D. Baltasar Gelahert, auxiliar de 
Corvednr. 
D E PSUTOS,—D. Ruperto Iturriagagoitia, y don 
Francisco Maril l y Bou. 
Es copia.—Habana^ 27 de agosto d© 1890.—El Sín-
dico Presidenta interino, José J í ? de Montalván. 
E l Corredor D. Martín ds Echezarreta ha dado de 
baja, como dependiente auxiliar suyo, á D . Salvador 
Fernández.—Y aprobada dicha baja por la Junta Sin-
dical de este Colegio, de orden de la Presidencia se 
hace público para general conocimiento,—Habana, 26 
de agosto de 1 8 9 0 . — Q . López, Secretario, 
NOTICIAS DE VALOEES. 
O R O > k ü m & 2451 por 100 y 
DEL V cierra de 245i á 246 
CÜÑO E S P A Ñ O L . S P01* 
FONDOS PUBLICOS. 
Billetes Hipotecarios de la Isla de 
Cuba 
Bonos dol Ayuntamiento 
Obligaciones Hipotecarias del 
Ezcmo. Ayuntamiento de la e-
sñsión de trea m i l l o n e s . . . . . . . . . 
ACCIONES. 
Banco Español de la Isla de Cuba 
Banco Agrícola 
Banco del Comercio, Ferrocarri-
les Cuidos de la Hahana y Al ' 
macenes de Regla 
Compañía de Caminos de Hierre 
de Cárdenas y Júcaro 
Compañía Unida de los Ferroca-
rriles de Caibarién 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 
Compañía de Caminos de Hieno 
de Cienfuegos á Vil laclara . . . . . . 
Compañía del Ferrocarril Urbano. 
Compañía del Ferrocarril del Oeste 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas . . . . . . . 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas , 
Compañía de Gas Hispano-Ame-
ttaana Consolidada 
OpnipBSÍa Española de Alumbra-
do do Gaa de Matanzas..... 
Reílacría, do Cárdenas 
Compfiñía do Almacenes do Ha-
cendados 
Empresa do Fomento y Navega-
ción dol Sur 
Oompaíüía de Almacenes de De-
pósito de la H a b a t i a . . . . . . . . . . . 
Ob l igac iones Hipotocariao de 
Cienfuegos y Villaclara 
Habana, 27 de 
102 á 115 
38 á 48 
64i á 67 
i á i 
60 á 85 
16i á 16i 
3 i á 4 i 
9 i & 7 | 
i & a 
14 á 12 
10 á Si 
par á 3 i 
77i á 76i 
m & « i 
84é á 34 
85 á m 
61 á 38 
32 & 25 
59 á 48 
50 á 22 
98 á 94 
10 á 20 


















NEGOCIADO 1>JG I N ^ C m P C l O N M A R I T I M A 
DE L A COMANDANCIA GENERAL 
D E L APOSTADERO. 
ANUNCIO. 
Per el iiltimo correo de la Península se ha recibido 
la Real Orden siguiente, fecha 18 dol mes próximo 
pasado: 
' Bxcmo. Sr :—El Ministro de Marina dice con esta 
fecha al Prcsidexite del Centro Superior Facultativo, 
lo que sigue:—Exorno. Sr.:—Dada cuenta de las con-
sultas producidas por el Capitán General del Depar-
tamento del Ferrol, respecto á ciertos extremos rela-
cionados con los exámenes de Pilotos, S. M . el Rey 
(q. D . g ) y en su nombre la Reina Regente del Reino, 
de conformidad con lo informado por la Dirección 
General del Material é Industrias Navales, ha venido 
en disponer:—19 Las solicitudes de examen para P i -
lotos y Capitanes de la Marina Mercante, deberán 
presentarse en las oficinas de los Departamentos ó 
Apostaderos, antes del día primero del mes en que se 
verifiquen los exámenes, hasta cuya fecha se les dará 
curso y solamente por excepción, á los que justifiquen 
debidamente haber rendido viaje en los primeros días 
del citado mes, y que por lo tanto no hayan podido 
presentar la solicitud documentada dentro de la fecha 
marcada, so Jes admitirá mientras no terminen los 
fiX imenñS.—27 IJOS UlOltlQu^ «luo liaj-nn salido ro-
probados en un examen, no podrán repetirlo hasta 
transcurridos seis meses ó un año, segiiu que aspiren 
• Pilotos ó Capitanes.—39 En los certificados de que 
trata el pucío 79 de la Real Orden de 20 de mayo 
última, se hará constar la plaza que el individuo haya 
desempeíüado en el buque durante los días de m a r á 
que dicho certificado se contrae.—De Real Orden lo 
digo á V, E. para su conocimiento y el de ese Centro 
de su digna presidencia.—Y de igual Real Orden, co-
municada por el Sr, Ministro, lo traslado á V, E. para 
el suyo y fines de su cumplimiento." 
Lo que de orden del Excmo. Sr. Comandante Ge-
neral dol Apostadero se publica para noticia de los 
interesados. 
Habana 22 de egosto de 1890.—JAds G. Carbonell. 
8-26 
COMANDANCIA GENEUAL, DS M A R I N A D E L 
APOSTADERO DS L A H A B A N A . 
SECRETARÍA, 
Aprobado por la Excrna. Junta Económica del A -
postadero, en sesión de hoy, el pliego de condiciones 
para sacar á subasta la contrata del suministro de 
Víveres, Pan fresco, Galleta, Harina y Sacos de tam-
bor, que durante dos años pueden ser necesarios para 
el consumo de la Escuadra y demás destinos del Apos-
tadero; y señalado para dicho acto el veinte y nueve 
do agosto entrante, hora de la una de la tarde, se 
anuncia por este medio, á íin de que acudan con BUS 
proposiciones ante Ja expresada Corporación, que 
estar! constituida al efecto, los que deséen interesarse 
en el expresado servicio; en la inteligencia de que el 
referido pliego de condiciones se encuentra en esta 
Secretaría, á disposición do los licitadores, todos los 
días hábiles, de once á dos de la tarde. 
Habana, 26 de julio de 1890.—Usleban Almeda. 
C n. 1274 3-27 
COMANDANCIA GENERAL DE L A PROVINCIA 
DE L A H A B A N A 
Y GOBIERNO MIJMTAR DE L A P L A Z A . 
ANUNCIO. 
En 7 de abril último se autorizó libreta de rebajado 
Sor este Gobierno, á favor dol soldado del Batallón lixto de Ingenieros, para que pudiera trabajar en el 
Vedado con D . Pedro Bentabal; y por haber sufrido 
extravío, con esta fecha queda nula y sin valor. 
l io que se hace público por este anuncio para gene-
r¡il conocimiento, de cuya circunstancia se ha dado 
cuenta & laa autoridades correspondientes. 
Habana, 25 de agosto de 1890,—El Comandante 
Secretario, Mariano Mar t í . 3-27 
SECRETARIA D E L EXCMO. AYUNTAMIENTO 
SECCIÓN 2?—HACIENDA. 
Se recuerda á los contribuyentes á este Municipio 
po:- el arbitrio de "Vendedores ambulantes," que ven-
ce en VA dul corriente mes, que espira el plazo para el 
pago sin recargo de las cuotas correspondientes al p r i -
mer semestre de 1S9Ü á 91. 
De orden del Excmo. Sr. Alcalde Municipal se hace 
público para evitar perjuicios á los interesados. 
Habana, Fgosto 26 de 1890.—Agíislín Guaxr,.rdo. 
3-28 
A L C A L D I A M U N I C I P A L DE L A HABANA. 
SECCION 2?—SANIDAD. 
Para las atenciones del servicio Sanitario Municipal 





16 frazadas, y 
5 docenas de toballas. 
Acordado por el Excmo. Ayuntamiento que se ad-
quieran dichos efecios por reñíate, he dispuesto ha-
carlo público por este medio, para que los que deseen 
hacer proposicioneo so presenten en este despacho con 
pliegos cerrados conteniendo los precios y muestras de 
los generes que so comprometan a estregar el día 2 
del próximo septiembre á las 2 de la tarde advirtiéndo 
que le sorá odjudicado el remate al que tanto por la 
calidad de las mercancías como por la economía de los 
precios ofrezcampjores ventajas ájaicio de esta A l -
caldía. 
Habana y asesto 23 de 1890.—L. Pequeño. 
Cu l i09 3-27 
DON RAFAEL MOLEKO GÓMEZ, alférez de navio, Fis-
cal de una sumaria. 
Habiendo consumado la deserción el catorce de 
agosto del presente añí) el marinero de segunda, José 
Joaquín Hernández, y estando encargado de juzgar 
lai causas que la hayan producido, le cito, llamo y 
etnplazo por esto mi primer edicto, pan que E« pre-
sente en el cañonero üfagallanes, en el preciso tér -
mino de treinta días; lo que de no efectunilo, terá 
juzgado en rebeldía, 8;n más llamarle ni emplazarlo 
Habana. 27 de agosto do 1890.—Ko/aeZ Atolero.— 
Por su mandato. JHoserulo Hervús. 8-28 
DON DARÍO SOMOZA Y UAIÍLLBY, alfsrez de navio 
do la Armada, de U dotación del cañonero Con-
cha. 
Pur este mi primer edicto, cito, llamo y emplazo al 
marinero de segunda, Manuíd Fernández Sánchez, al 
que instruyo sumaria por el delito de primera deser-
ción, para que en el término de ireinta días se presente 
en esta Fiscalía, á dar sus descargos; en la inteligen-
cia de que de no efectuarlo así. se le seguirá la cauta 
sentenciíndolo en rebeldía. 
A bordo del cañonero Concha, Habana, 25 de agos-
to de 1R90 —Bario Somosa. 3-28 
Comandancia JUilitar de Mar ina de San Júqm de 
los -Bewcíftos.—Edicto.—D..N FRANCISCO ARA-
GÓN Y DIKZ DE LA TORUE. alférez de fragata 
graduado, segando Comandante de la Provincia 
marítima de San Juan de los Remedios, y Fiscal 
de la sumaria y expediente de salvamento que 
instruyo con motivo de hv varada de la goleta 
Carmita, la noche del 21 de febrero último, de la 
inscripción de la Hab-na y propiedad de D. José 
Bernazar. 
Hago saber por este edicto al dueño citado, carga-
dores y descargadores, si los hubiere, que se les oirá 
en esta Fiscalía, desde la fecha de esta publicación, 
hasta completar treinta día», en el que elijan en hora 
hábil, para que expopgan lo que «itséeti respecto á la 
varada y cariramenío qtií*. conducía en tm viaje de la 
Habana á Caibarién y Yaguajay, con arreglo á lo 
prevenido en R. O. de 14 de septiembre de 1881, y 
197 y siguientes de Ix instrucción de cuatro de junio 
de 1873, sin más llamarlos en lo fucesivo. 
Caibarién, 20 de agosto de 1SÜ0.—Francisco A r a -
pán, 3-28 
DON JUAN SIERRA MORÓN, Teniente de Infantería 
de Marina, y Fiscal nombrado para instruir su-
maria al marinero fogonero José Lages Gómez, 
por segunda deserción. 
Habiéndose ausentado del Depósito eventual do la 
Escuadra en el Arsenal, el día once de agosto actual, 
el marinero fogonero de segunda clase, José Lages 
Gómez, & quien estoy instruyendo sumaria por segun-
da desersión; usando d« las facultades que conceden 
las Reales Ordenanzas, por el presente primer edicto 
y término de treinta días, cito. Hamo y emplazo al 
referido José Lages Gómez, para que EC presente en 
el cuartel de marineiía de este Arsenal, ¿ dar sus des-
cargos: siendo prevención que de no verificarlo, se le 
seguirá la cauf a y sentenciará en rebeldía. 
Arsenal da la Habana, 25 de agosto de 1S80—El 
Fiscal, tTjjan Sierra Morón. 8-28 
EDICTO.—DON JOSÉ DELGADO Y CRIADO, alférez 
de Infantería de Marina de la Brigada de Depó-
sito de este Apostadero y Fiscal nombrado de or-
den del Sr. Mayor General del mismo. 
Hallándome instruyendo sumaria contra el marinero 
fogonero de primera clase del Depósito eventual del 
Arsenal, Juan Alvarez Lago, por el delito de primera 
deserción; yhsando de las facultades que me confieren 
las Ordenanzas, cito, llamo y emplazo, por este mi 
segundo edicto al referido marinero, para que en el 
término de veinte días, desde la publicación de éste, 
se presento en esta Fiscalía, sita en el Arsenal, á dar 
sus descargos; y de no verificarlo así, será juzgado en 
rebeldía. 
Habana, 23 de agosto de 1890.—José Delgado. 
3-27 
Comisión Fiscal.—Don Victoriano Jayme y Rodrí-
guez.—Teniente de Infantería de Marina de la 
Brigada de Depósito do este Apostadero y juez 
fiscal de la sumaria que se instruye contra el ma-
rinero de segunda clase de la armada y de la do-
tación de este buque. Pontón Hernán Cortés, A n -
tonio González López por delito de primera de-
serción. 
Habiéndose ausentado del Pontón Hernán Cortes 
el día diez y siete del presente mes el marinero de su 
dotación, Antonio González López á quien estoy su-
mariando por el delito de primera deserción y en uso 
de las facultades que S. M . el Rey íq. D . g.) concede 
en estos casos, en sus Reales Ordenanzas de la A r -
mada á los oficiales de la misma por este mi primer e-
dicto cito, llamo, y emplazo al citado marinero para 
que en el término de treinta días contando desde la 
inserción de este edicto en los periódicos oficiales com-
parezca en esta fiscalía abordo del citado Pontón á 
dar sus descargos bien apercibido que de no efectuar-
lo se le seguirá la causa y se le sentenciará en rebel-
día sin más citarle, llamarle ni emplazarle por ser así 
la voluntad de su S, M , 
Dado en la Habana á los veinte y tres de agosto de 
mil ochocientos noventa.—V9 B9—El Fiscal, Jaime, 
Por su mandato,—El Escribano, Inocencio Casallo. 
3-27 
DON GUILLERMO PERNAL Y BERNAL, Magistrado de 
la Audiencia Territorial do fuera de la Habana, 
Juez de Primera Instancia del distrito del Oeste 
de esta Capital, 
Por el presente se anuncia: que á consecuencia del 
incidente de apremio promovido por el Procurador 
D . Victoriano de la Llama contra D , Manuel López 
Ayllon en cobro de suplementos hecho en el intestado 
de D, Félix Ayllon; se ha dispuesto no habiendo te-
nido efecto la subasta anunciada anteriormente por 
falta de postor do la casa sita en la calle del Príncipe 
Alfonso número trescientos treinta y ocho, de mani-
postería, azotea y tejas con portal al frente, tasada en 
tres mil novecientos setenta y tres pesos cuarenta y 
cuatro centavos oro; se anuncia de nuevo dicha su-
basta con la rebaia del veinte y cinco por ciento del 
pracio de la tasación para cuyo acto se ha señalado las 
doce del día veinte y dos del mes de septiembre próxi-
mo entrante en las puertas del Juzgado sito cu la calle 
de los Cuarteles número cuarenta y dos, advirtiendose 
que el título de dominio se encuentra en la Escriba-
nía del actuario cuyos autos estarán demanifieito pa-
ra que puedan examinarlos los que se interesen en el 
remate, bajo la prescripción de que habrán do confor-
marse con dicho título, y que no tendrán derecho á 
exigir ningunos otros; que para ser postor se requiere 
el depósito preciso en la mesa del Juzgado, ó en Es-
tablecimiemo destinado al efecto do una cantidad 
igual por lo menos al diez por ciento t f jctivo del pre-
cio que sirve de tipo á la subasta á los efectos que de-
termina el artículo mil cuatrocientos noventa y ocho 
de la Ley de Enjuiciamiento Civil; y que no sa admi-
tirán proposiciones que no cubran los dos tercios del 
avalúo. Y para su publicación en el periódico DlA-
RI > DE LA MARINA libro el prea<mte. Habana^ agos-
to diez y nueve de mil ochocientos noventa.—Guiller-
mo Bemol.—Ante mí, José M . JSgea. 
Cn 1260 3-26 
E . F . 
LA SEÑORITA 
María Lavielle y Chaumont 
FIA F A L L E C I D O : 
Y d i a p u o s t o sa e n t i e r r o p a r a l a s cua-
tro y inedia de lia tarde del d í a de hoy 
28, los que suscriben, nadre, abuelos, 
tíos y demás do faintiia, suplican á las 
personas de su amistad se sirvan a 
compañar el cadáver desdo la casa 
mortuoria, Reina n? 19, al Cementerio 
de Colón; favor que agradecerán e-
ternamente. 
Habana, agosto 28 do 18Q0. 
Juan José Lavielle—Juan F, Lavielle—Ricar-
do, Guillermo, Luisy Alfredo Lavielle—Carlos 
y Julio Chaumont y Soublett—Juan Gabriel 
Tounrely—Fernando Rozas—Alfredo Villageliú 
—Aitaro, Andrés y Ernesto de Chaumont y 
Morejón—Andrés Pérez y Rodríguez—José G. 
Verdagusr—Bruno y Mariano Lavielle—Fe-
derico Pedro y Juno Ortiz y Lavielle—Dr, 
Francisco Rayneri—Dr. Manuel G, Lavín— 
Antonio Audreu y üirvent. 
1-2^ 
P I I E R T O D E L A M A B A K A , 
ENTRADAS 
Día 27: 
De Liverpool y escalas, en 2* días, vap. esp, Ramón 
de Larrinaga, cap. Echevarría, trip. 39, tonela-
das 2,083, con carga general, á Cedes, Lr.ychate 
y Comp. 
Tampa y Cayo-Hueso en I J días, vap americano 
Mascotte, cap. Hanlon, trip. 42, tons. 520, en 
lastre, á Lawton y Hno. 
Panzacola en 4 días chalupa americana Méjico, 
cap. Loring. trip. 6. tons. 860: con carbón y ma-
fíera, á I I . B. Hamel, 
Nueva-York en 4 días vap. amer, City of Was-
hlstoug. cap. Alien, trip. 70, tons. 1,649: con car-
ga, á Hidalgo y C^ 
¡SALIDAS. 
Día 27: 
Para Matanzas y escalas, vap, esp. Gallego, capitán 
Arribalzaga 
Nueva-York, vapor alemán Holstein, capitán 
Haevecker. 
— Cayo-Hueso y Tampa, vapor amer, Masootte, 
cap. Hhnlon. 
Nueva Orloans y escalas vap. amer. Hutchinson, 
cap. Baker, 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s . 
ENTRARON. 
De TAMPA y CAYO-HÜESO, en el vapor ame-
ricano Mascotte: 
Sres. D . M. R Gbor—N. M . Gbor—Ricardo Acosta 
—José de la Cuesta—Alejandro Gallol—F. González 
— M . Víllaolana—Emilia Villaplana—A de Sotolongo 
—Víctor Pérez—F. L . Ochoa—J. R. Aboro—P. Ser-
do—N, León - Miguel M. Estrada—John P. Correas 
—Pedro Severino Caray—M. R. Moreno—Oscar A l -
varado—Federico Triana Collazo—Rosa Alfonso é 
hijo—Valentín Rodríguez—Felipe A. del Carmen— 
Juana Fernández—LuisD. Zabizarreta—Arturo Fer-
nándaz—Fernando Peralta—Mariano M. Caraballo— 
Herminia Ramas é hija—Ainali» Vern Valdés—Do-
mingo ViUamil—León A. Lópi z—H. C. Pent—Sarah 
Geig; r—Jo é Muñiz, 
SALIERON. 
Tara VERACRÜZ y escalas, en el vapor-correo 
esp Ifahana: 
Sres. D . Juan Bofill Olivera—José Eduardo del 
Castillo—José M, Zalazai1,—Además, 11 de tránsito. 
Para CAYO-HUESO y TAMPA, en el vap. ameri-
cano Mascotte: 
Sres. D. Domingo N . Alvas—Ramón Pérez—Leo-
poldo Zanagoitia—José E. Berazaluce—José F, Gar-
cia é Irjo—Aguetín Borges é hijo—losé Eugenio Ve-
ga—Bernabé Marín—Domingo P, Martínez—Domin-
go G. Hernández - José G. Muro—Leonardo G. Pita 
—Tíañiel Garbalos—Manuel Valiente y Inifio—Isabel 
Cano y 1 niño—Vicente M. Trimata—Luisa H . San-
drina y 6 niños—Agustín Hernández—José Fernández 
—Carmen Valdés—Narciso O. Mape—Enrique G. 
Carballo—Leopoldo Posada—Pedro Molina—Amalia 
de la Cruz—Josc G. Quintero—Serafín LeUraa A l -
fonso y un niño—Cecilia Duarte—Angel t'leitas— 
América Herrera y una niña—Sixto Valdés—Esicban 
Parodi Morejón—Francisco P. Parodi—María D . 
Valdés—Carlos Ayala—Paula Rodríguez Valdés é hi-
jo—Francisco Callejas—Antonio González—Tomás 
Valdés—Manuel Jorganea—José M . Casañas—José 
de la Cruz—Luis Ange -Francisco M . Rodríguez— 
Inocente Pérez—Ifamón G García—GvstavoM. L 5 -
pez—Br.lén Hurtado—Jesús Fernández Díaz y un 
n i ñ o - J u a n Bartolomé Nodar—Eduardo G. Finlay--
Manuel García Figueredo—Faustino S. Mayol—P. 
Pando Riveío—Arturo González—Ernestina Castelló 
—SimóVi Z. Caualejo—Rafael Leol—Pedro Avellán— 
José J. Delgado García. 
Para N U E V A - O R L E A NS en el vfp. amer. Hu t -
chinson: 
Sres. D . Isaac Chin-Cbun Sam—Quintín Montal-
vo—Escolástico Herrera—Domingo Galdós—Fernan-
do Gonzúli Z Carvajal—Gustavo Ullrich. 
E l n t r a d a s de cabotaje . 
Oía 27: 
De Sagua, vapor Adela, cap. Cardeluz: con 8C0 ter-
cios tabaco y efectos. 
Malas Aguas, vapor Tritón, cap. Real: con l,C0O 
tercios tabaco. 
Manzanillo, gol. Rosita, pat. Prieto: con 835 atra-
vesaños y 35 piezas maderas. 
Punta San Juan, gol, 2? Gertrudis, pat, Mayans: 
con fiOO sacos carbón. 
Cárdenas, gol. Joven Pilar, pat, Alemañy: con 
800 barriles azúcar y ef&ctos. 
D e s p a c h a d o s de cabotaje . 
Día 27: 
No hubo. 
Buquas ; ocn. reg i s tro abierto . 
Para Vigo y Barcelona, berg. esp, Ataúlfo, cap. Gon-
zález, por Cano y Comp. 
Puerto-Rico y escalas, vapor-correo esp, M, L . 
Villaverdo. cap Deechamps, por M . Calvo y Cp. 
Nueva-Orleans y escalas, van, amer. Hutchinaoo, 
ciip, Bafeor, por Lwrton y t̂ow» 
Santander, Cádiz y Barcelona, vapor-correo es-
pañol Alfonso X I I , cap, Domínguez, por M . Cal-
vo y Comp, 
Vigo y Barcelona, berg. esp, Clotilde, cap. Co-
mas, por J. Balcells y Comp, 
Poruña, Ferrol y Barcelona, bea, esp. Hyas de 
Viña, cap. Garriga, por San Romín y Pita. 
Buer¿ .es que s e h a n d e s p a c h a d o . 
Para Varacruz y escalas, vapor-corroo esp. Habana, 
cap. Moreno, por M . Calvo y Comp.: con 1,100 
tabacos; 161,658 cajetillas cigarros; 853 kilos cera 
blanca y efectos. 
Nusva-York, vapor alemán Holstein, cap. Hae-
vecker, por Falk, Rohlsen y Comp,: con 6,000 
sacos azúcar, 
Cayo-Hueso y Tampa, vap, amer, Mascotte, ca-
pitán Hanlon, por Lawton y Hnos.: con 54 tercios 
tabaco y efectos. 
Matanzas y otros, vap. esp. Leonora, cap. A l e -
gría, por Doulofeu, Irjo y Comp.: de tránsito. 
B u q u e s q u e h a n ab ier to r e g i s t r o 
a y e r . 
Para Nueva-York, vap. amer. Yumurí, cap. Curtís, 
por Hidalgo y Camp, 
Nueva-York, vapor-corroo esp. Ciudad Condal, 
cap. Carmena, por M , Calvo y Comp, 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d i a 2 6 
de agosto.. 
Tabaco tercios 
Tabacos torc idos . . . . . . 
Cajetillas cigarros 





E x t r a c t o de l a c a r g a d© b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 
Azúcar, sacos 6.000 
Tabaco, tercias 54 
Tabacos torcidos 1.100 
Cajetillas cigarros 161.658 
Cera blanca, kilos 853 
C O M P A K I A 
General Trasatlántiefi de 
Y A F O B E S i - C O E . S E O S F S A N C E S E & 
, Para V B R A C R Ü Z directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el 5 de septiem-
bre el vapor 
c a p i t á n IsTcnvel lón- . 
Admite carga á déte y pasajeros. 
Se advierte á los señores importadores que las mer-
cancías de Francia importadas por estos vapores, pa-
gan iguales derechos que importadas por pabellón es-
pañol. Tarifas muy reducidas con conocimientos d i -
rectos de todas las ciudades importantos de Francia. 
Los señores empleados y militares obtendrán gran-
des ventajas en viíyar por esta linea, 
Bridat, Mont'ros y O*. Amargura 5, 
10310 dlO-27 alO-27 
m i ¿LA 
m 
ANTBS D B 
9 10PM ] í l e 
L O N J A D E VÍVERES. 
Ventas efectuadas el día 27 de agosto. 
Saratoga: 
200 sacos harina La Confianza $13 uno. 
Manuela: 
226 sacos café Puerto-Rico $26^ qti. 
Miguel M , Pini l los: 
123 cajas latas de 23 libras aceite. R i -
lo va 25 rs, ar, 
117 cajas latas de 23 libras aceite, A r 
gustina 25 rs, ar. 
Conde Wifredo: 
125 cajas latas de 23 libras aceite Mo-
leré , Rdo, 
Leonora: 
50 cajas melocotones $5 caja. 
50 id. i latas pimientos, $4^ caja. 
60 id, | pasta tomate 28 rs, caja. 
50 latas sardinas 10 rs, dna. 
25 sacos garbanzos gordos 15 rs. ar, 
20 cajas \ latas pimientos 22 rs. dna. 
Gallego: 
400 sacos arroz semilla corriente 71 rs. ar. 
120 cajas latas sardinas en aceite l f rs. lata, 
25 cajas quesos Flandes $30 qtl. 
Almacén : 
50 cajas latas sardinas en aceite'.... IJ- rs. lata. 
Para Gibara 
Polacra-goleta "Habana" patrón Esterella, admite 
carga y pasageros por el muelle de Paula, de más i n -
formos su patrón abordo. 10300 8-27a 8-28d 
A v i s o a l c o m e r c i o . 
La corbeta española "Hi j í s de Viñas," su cap itá 
Garrida, admite carga y pasajeros para Ferrol, C oru 
ña y Barcelona á precios módicos. Se despacha po 
San Román y Pita, Oficios 23. 
10091 15d-22 ina-23 
P A S A C A N A R I A S 
T Í A S K W - V O K K . 
Saldrá á la ma jor brevedad la barca española "Ma-
ría Luiaa," capitán D . Luciano Rodríguez, admitien-
do un resto de carga á flete y pasajeros. Informarán á 
bordo y en la casa consignataria, San Ignacio n, S6, 
Galbán, Rio y Cp, 10059 30-22 ag 
Kema María Cristina 
c a p i t á n O n e a i n . 
Saldrá para Progreso y Voracruz el 6 de septiembre 
i !ag 10 de la mañana, llevando la correspondencia 
pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
ie pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga 4 bordo el día 4. 
Los billetes de pasaje solo se despachan hasta la 
víspera de la salida. 
De más pormenores impondrán sus consign&tarloa. 
2£. Calvo y Cp., Oficios numero 28. 
I n , 27 312-1E 
c a p i t á n D o m í n g u e z . 
Saldrá para Santander, el 30 de agosto á las cinco 
de la tarde, llevando la correspondencia pública y 
de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos: tam-
bién recibe carga para Cádiz, Barcelona y Génova, 
Tabaco para Santander y Cádií solamente. 
Los pasaportes se entregarán al reoibir los billetes 
de pasiva. 
Las pólizas do carga se firmarán por los conslgnata-
dos antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 28. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios. 
M . C A L V O Y COMP,, Oficios n. 28, 
I n. 26 312- E l 
es* c ^ m b i n a o i é n c o n l « » v i a j e n á 
Sauropa, "Veracruss y Oenfero 
A m é r i c a . 
Serán tres viajes mensuales, saliendo los vapores de 
este puerto y del de Nueva-York, los días 10, 20 y 80 
de cada mes. 
c a p i t á n C a r m e n a . 
Saldrá para HewYork 
el día 30 do agosto, á laa cuatro áe la tarde. 
Admite oargí* y pasajeros, á los qus ofreco cl huea 
trato que esta antigua Compañía tiene aoroditad» en 
sus diferentes Knoas, 
fumhifc recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bramen, Amstordsm, SoítCTdam, Havre y Asibercs, 
con conocimiento directo. 
La cs,rga se recibe haeta la víspera de la salida. 
La correspondencia sólo so recibe en & A teiniaita-
Clí a da Correos, 
ETOTA.—Esta Compañía tiene abierta tsna póliza 
flotante, así para esta Imea como para t-jda ; las demás, 
bajo la cual pueden asegurarse todos !OE efectos que 
se embarquen en sus vapores. 
Habana, 21 de agosto de 1890,—M. C A L V O Y 
CP? Oficios n? 28. I n, 2?' 812-1 E 
C o n t a d u r í a d e l a C o m p a ñ í a d e l F e r r o c a r r i l d e S a g u a l a G r a n d e . 
Situación de esta Compañía el día 80 de junio de 1890. 
A C T I V O . 
E r i i c T i v o : 
José 12. Moré, valores en depósito. 
Caja 
CARTERA: 
Acciones disponibles do la Compañía. 
Vales por cobrar 
CRÉDITOS VARIOS: 
Accionistas de 4? série 
Ramal de Sierra Morena, proyectado. 
Idem de Cartagena, id 
Derechos de aduana condicionales 
The Colonial Company limited, de Lon-
dres.. 
Ferrocarril entre Cienfuegos y Villaclara, 
cuotas de combinación . , 







Construcción general de línea 
Id . del tramo de la Encrucijada á Cama-
juaní y ramal de Calabazar 
Gastos y descuentos del empréstito inglés. 
CTA. QUE SE ESTISGUE GRADUAL-
MENTE: 
Cuentas amortizables 
Cuenta de materiales sobrantes. 
GAKACIAS Y PÉEDIDAS: 
Gastos de Explotación.—Dirección 
Idem de Explotación.—Administración., 
Intereses del Empréstito inglés 
Productos 
Intereses generales 




Idem idem por cobro de acciones de 4? 
série 
Idem por realizar de idem idem. . . 
Idem procedente del dividendo capitaliza 
do número 37 
Idem por suscribir 
Fondo de reserva. 
AMORTIZACIÓN DEL EMPRÉSTITO IN-
GLÉS: 
Plazos pagados hasta el 24? 
OBLIGACIONES k. LA VISTA: 
Dividendos activos desde cl n, 1 al 37 . . . . $ 11.116 
CUENTAS VARIAS: 
Ferrocarril do Cárdenas, cuotas de com-
binación 3.453 
Ferrocarriles Unidos de la Habas a id. id, 278 
Impuesto del 3 y 10 por ciento para la Real 
Hacieda 5.030 
Cuenta en suspenso 
Depósitos para el sello de cange de títulos 
Idem por garantías de contratas 7 127 

























OBLIGACIONES A PLAZO: 
Bonos por pagar del Empréstito ing lé s . . , . 
Empréstito de E l conde de Casa Moré 
GANANCIAS Y PÉRDIDAS: 
Productos por cobrar 
Idem sobrantes del año próximo pasado. 
Idem en bruto del comente año, despuéf, 
de deducido cl importe del dividendo ac-





























































E l vapor'Corareo 
T?i|>orsS'-M?rx,6Q3 Franceses, 
Cabo Haitiano _ 
Puerto-Eico... 
O O Í L U Ñ A . „ , 
H A V E E . . 
Saldrá para dichos pusrtos directamente 
sobre el día 30 de agosto el hermoso y rá-




c a p i t á n S e r v a n . 
. Admite carga para las Antillas, Coruña, 
B^rdeauX; Havre, París y con trasbordos 
rápidos para Amberes, Rotterdam, Amster-
dan, Hamburgo, Londres y demás puertos 
do Europa, así como para Río Janeiro, 
Montevideo y Buenos Aires, á precios muy 
reducidos. 
Adnuue pasajeros para Haití, Puerto-Ri-
co, la Coruña y Francia, á precios módicos. 
L a carga se recibirá el dia 28 de agosto 
en el muelle de Caballería, firmándose co-
nocimientos directos para todos los puertos. 
Flete p^m. tabacos 
De más pormenores impondrán sus con-
signatarios, Amargura n? 5, 
B R I D A T , MONTROS Y CP*. 
10100 10a-21 10d-21 
íll 
«MaiJ Steam BMp Oompany. 
ÍMB a a K a í o s o s VAPOKBS D K S S T A 
PAÑJJL 
Saldrán sc'Sw tíj&sái 
JL L A S 3 D E L A T A H D E L 
N I A G A R A , . . - . , . . . . . . . . . . - , — . Agosto 2 
BBNBCTA.. « 6 
l U B I U H I = 9 
CITY O í C O L Ü M B I A . . . . . . C . . . 13 
O E I Z A E A 16 
S A R A T O G A . . . . . . J . . . . ^.» . i . ¿i.. ¿- 20 
C I T Y OF W A S H I N G T O N . . 23 
S E N E C A , . . . ... 27 
C i T Y OF A I . E X A N D E I A . - 30 
L A J - C A B A E T A 
k f-JM (bíJA^uúQi DE r.A VASOVS t o s J i r s m t ñ 
V £OH SABABOS,. 
C I T Y OF C O L U M B I A Agosto 2 
O S I Z Á B A . . 7 
SABATOGA. .r 9 
CITY OF W A S H I N G T O N = 14 
m S E C A . i i . « 16 
N I A G A R A . . . „ = 21 
GÍTY OF C O L U M B I A . , * . < . , . . . * 23 
Y U M U E I 28 
SABATOOA ¿ 30 
geí&s iysnaoscs raíxcas %nx WtaB eosoeidoí poi U 
í&pidof - mgi^ridad mma Piafes, ífenon exceloatos er -
naodid^lse p&ra .jasajerts en in» esnadooaa o á s r s m . 
También ce lis vas 6 bordo «saofe&ic:' cod&eraa et-
paSoloa y {rattoeséa, 
La sarjrs- ea recibo es íl «reello ¿le Csoallfria hasta 
1» víepers i M día áe la eaM*, j ee admit o carga para 
ísg^aterra, Hamburgo, Bráiien, Ameíerdan, Eottor-
dam, Havre y Amberes, gB?á Bneaos Alies y Moní t -
Tidcb & SO cl»., para Santos á *5 cts. y Rio Jaiieirc 75 
cts. pié cábW coi! conoofa Ibaatog düreetoa. 
La cerreependeaeia so t-'íTixitirá úQioan;.on4o en i» 
A&tüiíistraclón G » s ? ^ : »2o Ormw-, 
ASEJITi DE LAS C O M I A S M SEGUROS CONTRA INCENDIOS 
Á . P i R I M - A . F I J A . 
NORWICH UNION 
»N & L A N C A S H I R E . 
J . F . 5 
c a p i t á n , D e s c h a m p s . 
Saldrá para Nuevitas, Gibara, Santiago do Cuba, 
Eonce, Mayagilez y Puerto-Rico el 31 de agosto á las 
5 de la tarde, para cuyos puertos admite pasajeros. 
Recibe carga para Ponce, Mayagilez y Puerto-Rico 
hasta el 31 inclusive, 
NOTA,—Esta Compañía tiene abierta una póliua 
flotante, así para esta línea como para todas las demás, 
bajo la cual pueden asegurarse todos loa efectos siue se 
embarguen en sus vapores. 
Habana, 31 de agosto de 1890,—M. Calvo y Com-
pañía. Oücloa £8. 119 812~E1 
ZX)A. 
3 
Cn 688 alt 70-9Mr 
SALIDA LLBGA&A. 
Da la Habana el día t i l -
timo do cada mes. 
. . Nuevitas e l . . . . . . 2 
. . G i b a r a . . . . . . . . . . á B 
Santiago de Cuba. í 
mm Ponce 8 
Ma7agQ.de........ 9 
A Nnevitas e l . 
. . Gibara 
. . Santiago do Cuba. 
. . Ponce 
. . Mayagiiex 
. . Puerto Rioo....-..> 
S A L I D A . 
De Puerto Rloo e l . . 
M a y a g ü e z . . . . . . . . 
. . Ponce 
P, P r ínc ipe . . . . . . . 
, . Santiago Je Cuba. 
Gibara.. 
L L E G A D A . 
15 A Mayagtez e l . . . . . 15 
13 . . Ponce 16 
1? . . P, Príncipe 19 
19 . . Santiago de Cuba. 20 
20 . , Gibara 21 
21 . . Nuev i t a s . . . . . . . r . 22 
ISfuavitaa... 22 I . . Habana 2d 
M O T A S . 
En su visjp de ida recibirá en Puerto Rico los días 
18 de cada mes, la catoa y pasajeros que para los puer-
tos del mar Caribe arriba expresa dos y Pa cífico, con-
duzca el correo q v i balo da Barcelona el día 2S; y de 
Cádiz ol 30. 
En su viaje de reirreso, eatr&gará al correo que sale 
de Puerto Rico el 15 la carga y pasajeros qne condua-
ca procedente de los puertos del mar Caribe y en el 
Paoíñoo, para Cádiz y Barcelona. 
En la época de cuarentena 6 sea desde ol 1? de ma-
7. al 30 de septiembre, se admite carga para Cádi£, 
H-..;:celona y Santander y Corufia, pero pasajeros solo 
P ira los últimos puertos',—M. Calvo y G? 
y 27 r» . i v f 
C A L L E D E T A C O N N U M E R O 2 . — T E L E F O N O N U M E R O 4 3 7 . 
E S T A C I O N - A G r E N C I A - S U C U E S A L 
D E L O S F E R R O C A R R I L E S U N I D O S D E L A H A B A N A . 
AVISO AL. COMEBCIO Y A L PUBLICO EN GENERAL. 
Según contrato celebrado al efecto, desde esta fecha queda establecida, á mi cargo, una Bataoión-Agen-
cia-Sucursal de dicha Compañía, para transportes de carga, equipajon y bultos cualesquiera; así como para el 
expendio de boletines de pasajes por todas las líneas de la misma y sus combinaciones, con sujeción á las ta-
rifas, Reglamento y disposiciones de la citada Empresa de Ferrocarriles Unidos. 
Desempeñará esta Agencia un servicio seguro, rápido y económico, á cuyo fin cuenta con empleados idó-
neos que viajarán <m los trenes, provistos de un libro talonario, para la expedición de recibos que compruebes 
los transportes y jastiflquen la entrega de los bultos. 
Los avisos para recoger ó entregar la carga, equipajes ú otros bultos cualesquiera, serán prontamente aten-
didos. Y es esta Agencia la única autorizada para despachar los equipajes sin el requisito de la presentación 
de boletines, efectuando el despacho á todas horas del día. 
Para más completos pormenores, tendrá, constantemente, esta Agencia, á disposición del Comercio y de) 
público, las tarifas de carga y pasajes, aparte de la publicidad que se dá á las mismas en circulares y tarjetas-
anuncios. 
Contimüa esto EXPRESO haciendo envíos de efectivo á todos los puntos de esta Isla, así como las remi-
siones acosturabiadas de bultos á los mismos, á los Estados Unidos del Norte y á Europa, especialmente á la 
PENINSULA.—Habana y Agosto 19 de 1890.—.B. B . Btgudo. Cn 1181 78-5A 
fíe d a n b o l e t a s &Q v i a j e por l e s v a 
pore-s da e s t a l i n e a d i r e c t a m e n t e á 
L i v e r p o o l , L o n d r e s , S o u t h a m t o n , 
H a v r e , P a r í s , e n c o n e x i ó n c o n l a l i -
nea, C n n a r d , W h i t e S t a r y c o n espe-
c i a l i d a d c o n l a L i n e a F r a n c e s a p a r a 
v i a j e s r e d o n d o s y c o m b i n a d o s ÍSO» 
íjain lirieass do S a i n t N a z a i r e y l a H a -
b a n a y N e w - Y s y k y «1 H a v r e . 
I d a y v u e l t a e n I a c l a s e d a l a H a -
b a n a á N u e v a "STork, ociaenta p e s o » 
ero e s p a ñ o l . 
U M E A WVíTKK V O B H 1' Ol'SNFl3"K«í»»t 
OON SMÍ!AJ,A SN NASSAF Y «AlTíAlíf? DE 
C'BUA PÍA V VUEI/iTA.-. 
PjpLfls hermosee vapore? de hierro 




Salen en la forma siguiente: 
D e New- 'Z'ork . 
C I E N F U E G O S . . . . . . . Agosto 
S A N T I A G O . . . . . . . . . . 
D e Ci-3n£ucs©ss. 
SANTIAGO Agosto 12 
CIENFUEGOS 20 
D e S a n t i a g o de C n b a . 
CIENFUEGOS Agosto 2 
SANTIAGO . . 16 
•OIENFUEGOS,,, . . SO 
jg^Tasajo por ambas lineas á opción del viajero. 
Para fletes, dirigirse á LOUIS V. PLACE, 
Obrapía n? 25. 
De más pormenores imnondrán sus consignatarios, 
Obrapía número 25. H I D A L G O Y COMP, 
CIO 09 312-Jl 
Con motivo de haber empezado la cuarentena en 
Nueva York, se advierte & los señores pa Bajeros que 
para evitar el tenerla que hacer, se pro -esi. -V un 
certificado sanitario en la oficina del Doctor Tiuvgess, 
situada en la calle del Obispo número 21 altos. 
Hidalgo y Comp, 01009 W Jl 
D i LA BABAM A 
En combinación con los 'Vapores do Nueva-York, y 
•-ion las Compañías de ferrocarril de Panamá y raporw 
do la costa Sur y Norte del PacíSco, 
E L VAPOR 
c a p i t á n L o p e s . 
Saldrá el día 6 de septiembre á laa 5 do la tardo con 
dirección á los puertos que á continuación se expre-
san, admitiendo carga y pasajeros. 
Recibo además carga para todos los puertos del 
Pacífico. 
La carga se recibe el día ñ. 
Aviso á los cargadores. 
Esta Compañía no rospoiido del retraso 6 extravío 
que soíe&xi loa hnltes 2e caiga, que no lleven estam-
pados con tc-'a claridad ol licsiico v marcas delaa 
mercancías, tú tampoco de las reclamaciones que se 
bagan, por mal v-.uvase y falla de prescinta en los mis-
mou. 
C O B M x l O S D33 L A B A N T I L L A S 
¥ í&ASFOltTES MLLiTAEES 
?aÍBFi 
VAPOR SSPANOL 
A . D E L C O L L A D O T O O M F s 
(60CIEl>Ar» EN COMANDITA.) 
Capitán D , RICARDO R E A L . 
VIAJTES SEMANALES 1>E L A HABANA A B A -
i r i A - I I O K B A , R I O BLASOO, SAN C A Y E T A . 
NO Y MALAS AGUAS Y VTCK-VERSA. 
Saldrá de la Habana los sábados á las diez do la no-
sho, y llegará á San Cayetano los domingos por la 
tarde, y á Malas Aguas los lunes al amanecer. 
Regresará á San Cayetano (donde pernoctará) los 
mismos lunes, y á Rio-Blanco y l íahía-Honda los mar-
tes, saliendo loa miércoles á las cinco de la mañana 
para la Habana, 
Recibe carga los viernes y sábados en el muelle do 
Luz, y los fictos y pasajes se pagan á bordo. 
De más pormenores impondrán: en L A P A L M A 
(Consolación del Norte), su gerente, O A N T O L I N 
D E L COLLADO, y en la Habana, los Sres. FER-
NANDEZ, GARCIA f r * Mercaderes 87 
Cn. * As 
VAPOR É r-Á. 
Capitán TTERUTiBEASCOA. 
P a r a C á r d e n a s , B a g u a y C a i b a r i é n 
B A L X D A . 
Saldrá loa miéroolee de cada semana, & laa rM» de 
la tarde, del muelle de LUÜ, y llegará á Cárdenos 
y ¿Tagrue le í i IÍOVS» y á Oaiharién loa Tiernos. 
Qaldrá de OaibaHé-n directamente para la Haba-
na loa domingos por la mañana. 
T a r i f a de f le tes e n er®. 
A CARDENAS. 
Víveres y f e r r e t e r í a . . . . . . . . . 
Mercancías, ,<..».... 
A SAGUA. 
Víveres y ferretería. 








c a p i t á n D . B a l d o m e r o V i l a r . 
Este vapor saldrá de este puerto el día 5 de sep-
iembre á las 5 de la tarde para los de 
i t í n e v i t a » , 
FxT.ertc-Padr©, 
l i b a r a , 
M a y a r í , 
S a r a e p a , 
O u b a . 
'pOSS SIGNATARIOS 
Nuevitas,—Sres, Vicente Rodríguez yCp, 
Puerto-Padre,—Sr. D . Gabriel Padr^j/,. 
libara.—Sr, D . Manuol da Silva. 
Mayarí.—Sres. Gran y Sobrino, 
;5araoo->. —Sres. Bíonie y Comp, 
Guantííaamo,—-Sres. .1. Bueno y < ¡omp 
Cuba.—Sre«. Estenger, Mesa y Gallego, 
á s despacha por SUS ARMADORES, San "odie 
nfimerc '¿ü, pls*,* á« La* 
I n. 25 312-1 K 
Los vaijores: do esta empresa que hacen el servicio 
do cabotaje hat-U Santiago de Cuba, saldrán de aquí 
lort días 5, 15, y 25 de cada mes, en lugar de los 6, 16 y 
5f6 como haóta ahora lo venían haciendo. 
Estos -.'pnres saldrán de Cuba de retorno para acá, 
loa dias 3, 13 y 23 do cada mes, verificando sus entra-
das cn la. Habana los dias 9, 19 y 29. 
Los vapores que van á Puerto-Rico, saldrán de 
aquel puerto, en retorno, los dias 3 y "3 ae cada mes, 
tocando en Cuba los 9 y 29 y llegará á la Habana los 
dias 4 y 14. 
Estos vapores empezarán á regir estos itinerarios 
desde el i 9 de septiembre próximo. 
125 ííl-ag 
V a p N i í r e s p a ñ . o l 
c a p i t á n D . F . C a r d e l u z . 
Dedicado este vaper á la linea da 
¡Bagrcia y C a i b a r i é n . 
Saldrá para ol piimere de dichos puertos todos los 
viernes á loe seis «lo ía tardo, Ueganun á CAITIAKIÉN 
los domim/os por la mañana: do allí retornará los 
martes tocando en SAG ÜA y llegará la HABANA los 
miércoles de 8 á 9 de la mañana, 
C o u M g n a t a r i o s : 
Ba^as: Sres, fuente, Arenas y Cp. 
Caiburién; Sres. Florencio Gorordo. 
I 2 ñ S l ' í - S t 
Esta empresa tiene abierta vna póliza en ei U . 8 
Lloyds de N. York, bajo IÍ» cual asegura tanto las 
mercancías como lo* valoTco que sa embarquen en sur* 
vapoi'en, á tipo módico 
Tambiín U Brapresíi on pr^rtieviar, asegura el ga-
nado á precio BU mámente módico. 
Se duapacba por Sobrinos de Herrera, San Pedro 
a, 28, plaza de Lu t . 125 312 "i E 
Se suplica á las personas qae viajen por nuestros 
vapores se sirvan proveerse de su correspondiente b i -
llete de pasaje en laa casas consignatarias, pues de to-
marlos Abordo habrán de abonar un 10 por ciento do 
recarjro. 
Habana, 5.5 de abril de 18P0.—Sua Armadores, San 
Pedro número 2Í>, Plaza de Lu« 
Mercancía» idem í d e m . . . 
KOTA,—Estando on SABiWsáai&i non cl farroeanl 
de'-OMnchtlta «* ^ • , anactelontoie directos 
para los Queinadoe de Güines. • 
Se dssi aoba á bordo, é informes Cuba n. 1. 
fe li l i I Ag 
& LETRAS. 
C U B A NTJM. 4=3, 
B N T R F O B I S P O ^ O B S A F I A 
O n. Mi ^ 
B. P i n ? m . 
Mercaderes 10, altos. 
H A C E N P A G O S P O R C A B L E . 
O I R A N L E T R A S 
A C O R T A Y A L A R G A V I S T A , 
sobre Londres, París, Berlín, Nueva-York, y demás 
plazas importantes de Francia, Alemania y Estados-
Unidos; así como tobro Madrid, todas las capitales de 
Provincia y pueblos chicos y grandes de España, Isla» í&leares y Canaria*. 
n OAP KIJM AV.. 
H I D A L G O Y C O M P . 
2 5 , O B H Ü P I i k 2 5 . 
Hacen pagos por el cable, giran letras á corta y lar-
fa vista, y dan cartas de crédito sobre New-York, 'hiladelpnia^ Ne-w-Orleans, San Francisco, Londres, 
París, Madrid, Barcelona y demás capitales y ciuda-
des importantes de los Estados-Unidos y Europa, así 
como sobre todos los pueblos do España y sus proviu-
«<«w r>„ m i l ^r,«_l J l 
B A N Q U E R O 
G I R A N LETRAS en todas cantidades á 
corta y larga vista sobro todas las principales 
plazas y pueblos de esta I S L A y la de 
PUERTO-RICO, SANTO D O M I N G O y 
SAINT THOMAS, 
E S P A Ñ A , 
ISLAS B A L E A R E S JÉ 
ISLAS CANARIAS. 
También sobre las principales plazas de 
FRANCIA, 
IN íx l iATERKA, 
MJÉ.TICO V 
LOS ESTADOS-UNIDOS. 
2 1 , O B I S P O , 2 1 
C 1012 156-1 J l 
o r j e s y C 
B A N Q U E R O S 
E S Q U I K A A M E R C A D E R E S . 
H A C E N F A G O S P O R E L C A B L E 
F A C I L I T A N CARTAS D E CREDITO 
y g-lrsu l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t e 
m m m N E W - Y O R K , BOSTÓN CHICAGO, SAN 
KRANCTSCO, NUKVA-ORLEANS, VEKACKÜZ, 
RfEJICOi SAN JUAN DE PUERTO-RICO, POK-
OKí MAxAOlTBSC. LONDRES*. PARISt B Ü H -
DííOS I .YON, BAYONE, ¡HAMB URGO, B R E -
BIRO, BEíf,I>lN, VIENA, A M S T E K D A N , BRl.1-
SKI.AS, ROMA, ÑAPOLES, lUTLAN, GENOVA, 
KTÍ;,. ETC., ASI COMO SOBRE TODAS LAS 
O A P I T A L B f Y l 'ÍJKWLttS DE 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N . A . R Í A S 
ADEMAD, COMPRAN Y VENDEN RENTAS 
ESPAÑOLAS, FRANCESAS B INGLESAS, BO-
NOS i>E LOS «ATADOS-UNIDOS Y CUALQUEE-
IÍ.A OTií-A e t .AWB DK VAT.OW.KKS PUBLICOS. 
LRmz&c A 
8, O ' R E I L L Y 8, 
ESQUIFA. A M E R C A D E R E S . 
H A C E N P A G O S P O R E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o . 
Giran letras sobro Londres, New-York, New-Or-
leans, Milán, Turín, Roma, Venecia, Florencia, Ña-
póles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bremen, Hamburgi'. 
Pat ís . Havre. Nantes, Burdeos, Marsella, L i l i s Lyon 
Méjico, Veracruz. Í«SUJ Juan do Puerto-Rico, & , 
Sobre todas las capitales y pueblos: sobre Palma de 
Mallorca, Ibiza, Mahén y Santa Cruz da Tenerife. 
Y E N E S T A ISÍiA 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Remedies, Santa Clara, 
Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad, Cienfw gos, 
Sanoti-Spíritus, Santiago de Cuba, Ciego de A^ lia, 
Manzanillo, Pioar del jS0. Gibara, Puorto-Príncjpe. 
m a m p&i «fc-i oí 
^
N T E S Y D E S -
P U E S délos dias 
de Sansón un pelo 
abundante ha sido 
s^ibolo de fuerza 
en el hombre y de her-
mosura en la mujer. 
5 Como medio para pre-
servar este adorno de la 
persona, — deber que 
f todos consideran da 
gran importancia, — 
E l VIGOR D E L CABELLO 
Del DR. A Y E R 
No tiene rival. Si por desgracia V, ha 
descuidado su cabello y dejado que perdiese 
su lustre y color, ó si el tiempo lo ha 
salpicado de canas, use el 
Vigor de! Cabello del Dr. Ayer, 
Para devolverle su vitalidad y apariencia 
juvenil. Esta preparación admirable des-
truye la caspa, cura las enfermedades de 
la cabeza, fortalece el pelo débil, promueve 
un crecimiento exhuberante é impide 
la calvicie. Es, por lo tanto, una excelente 
preparación para el pelo, haciéndolo flexi-
ble, suave y sedoso. Como artículo de 
tocador no hay nada mas esencial ó agra-
dable. E l 
Vigor del Cabello del Dr. Ayer, 
Está elegantemente perfumado, no tiene 
color y no manchará el pañuelo mas blanco 
de bolsillo; sus efectos, como hermoseador 
del cabello, son duraderos y es por lo misma 
el artículo mejor y mas económico para 
el pelo, 
PREPARADO POR EL 
Dr. J . C. AYER & CO., Lowell, Mass., E. U. A i 
De venta en todas las Droguerías y Boticas. 
JOSÉ SAXRÁ, Agente General, Habana. 
i mm y 
1 0 8 , A G f r T J I A R 1 0 8 , 
E S Q U I N A A . A M A E G - U R A . 
H A C E N PAGOS POR E L C A B I Í E 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t x 
sobro Nueva-York, Nueva-Orleans, Veracruz, Méj i -
oo, San Juan de Puerto-Rico, Londres, Par ís , BULV-
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Eoma, Ñápele?, 
Milán, Génova, Marsella, Havre, Li l le , Nantea. Sa-'it 
Quintín, Dieppe, Tolouae, Venecia, Florencia, P » -
lermo, Turín, Mesina, & , así como sobre todas las c-.-
pitales y pueblos dñ 
ESPAÑA É TSI.AB G A N A R I A 
O n . 1179 ISfi-l Ap 
É ü e s f e i r e i i 
M E B C A N T l I i S S , 
BANCO D E L C O M E R C I O , 
Ferrocarriles Unidos de la Habana 
y Almacenes de Regla. 
FE2R0CARRELES. 
Desde el dia 25 del presente, los despachos de mer-
cancías de esta capital á Colón ó Nueva Bermeja, 
transportados en combinación con la Empresa de C á r -
denas y Jácaro, por Bemba, sin trasbordos, ae hacen, 
p o - ^ . i tarifas generales de ambas Compañías, con. 
rebejes de 60 y 70 por ciento, según aean los bultos, 
de peso y de volumen, quedando suprimida la tarif* 
especial que hasta ahora regía, y cqyos precios er^n 
generalmente mayores en un 25 p § á los actuales. 
Desde la misma fecha se auméntala rebaja existente 
para los precios de transporte de Matanzas á Colón á 
Nueva Bermeja, también en cocbinación con Cárde-
nas, por Bemba, y sin trasbordos. 
Habana, 26 de agosto de 1890.—El Adminifitrador 
General, A. de J í imeno. 
Cn 1277 15-27A 
SECKETARÍA. 
E l domingo 7 del mes próximo venidero, á la una 
de la tarde, se celebrará en los salones de este Círcu-
lo, Junta general ordinaria, con arreglo al art. 3t del 
Keslamento. 
De orden del Excmo. Sr. Presidente, suplico á loa 
señores socios la puntual asistencia. 
Habana, 27 de agosto de 1890 —El Secretario, H -
duardo Arnadiz. Cn 1268 8-27 
DEL 
FERROCARRIL URANO Y OMSiRIS 
D E L A H A B A N A , 
Don Domingo Peña, como apoderado de los here-
deros de D , Secundino García, ha participado el ex-
travío de los títulos de las quince acciones marcada* 
con los núms, del 1,098 al J,109, 2,139, 2,140 y 2,149r 
expedidas á favor del último en 3 de octubre y 22 da 
diciembre de 1876 y 30 de enero de 1877, con obicíoi 
de que se le facilite duplicado de dichos títulos. Y dei 
orden del Sr. Presidente se publica esa solicitud, en. 
concepto do que si no se hiciere oposición dentro del 
término de veinte dias después del primer anuncio, se» 
expedirá el correspondiente certificado; en cuyo caso 
quedarán nulos y sin valor algnno los referidos t í t u -
los.—Habana, agosto 26 de 1890.—El Secretario, 
Frav cisco S. Macías . 10291 20-27ag 
SOCIEDAD COOPERATIVA DE C O M I O 
SECRETARIA, 
Por acuerdo de la Directiva y de orden del Sr. Pre-
sidente, se convoca á los señorea accionistas para la 
Junta general extraordinaria, que deberá celebrarse á. 
las siete y media de la noche del jueves 28 del actual, 
en el Almacén de la Sociedad, Galiano n. 94, esquina 
á San José, para dar cuenta con el informe de la Co-
misión de glosa y tratar de su liquidación si procediese. 
Habana, agosto 18 de 1890.—Juan Miguel Ferrer, 
Secretario, 
10120 4-24 
C o m p a ñ í a H i s p a n o - A m e r i c a n a 
de G-as C o n s o l i d a d a . 
S p a n i s h A m e r i c a n L i g h t &, P o w e r 
C o . C o n s o l i d a t e d 
y 
C o m p a ñ í a E s p a ñ o l a d e l A l u m b r a d o 
de G a s . 
En virtud de acuerdos tomados por el Consejo de 
Administración de la "Compañía Hispano-America-
na de Gas Consolidada" y la Directiva de la "Com-
pañía Española del Alumbrado de Gas," relativos á ta 
ejecución de lo convenido en las bases de fasián apro-
badas por ambas Empresas, se pona en conocimiento 
de los señ'.res accionistas de la "Compañía Española 
del Alumbrado de Gas," que con arreglo á lo que pre-
vienen las bases oncena y décima cuarta, deberán acu-
dir á la Socretarín de esta última Empresa, Monte 
n"? 1, los dias hábiies de 12 á 3, á manifestar por escri-
to para los efectos del cange. si prefieren acciones ñ 
Bonos déla CompañíafcsionaJa, y se advierte qu^ leni 
que no hagan esa manifestación antes de: dia 11 <U> 
octubre próximo venidero SÍ entenderá qao optan 
por Bonos. 
A l mismo tiempo se hace saber que. para los ef'3Jtoa 
del carge á que se refiere el último párrafo dé la hapa 
oncena, no ha lijado « n cuatrocieiilos sesenta y cinc* 
(465) pesos oro americauo. representado en Beeter.es <5 
en Bonos de la í :<-mpañía fu-ionada, ü valor da una 
acción de la ' Compañía Española del Alumbrad ) de 
Gas," 
Habana, agosto 11 de 1890.—El Presidente del Con-
sejo de Administración de la "Compañía Hispauo-
Americana de Gas Consolidada," Pedr-t Falboa 
E l Presidente de la "Compañía Española del A l u m -
brado de Gas," B . Zorr i l la . 
C 1220 21-1S ag 
V I N O T O N I C O 
DE W I N T E R S m , 
Contra las Calenturas. 
E s el más seguro de los iremedios conocidos, contra 
tas calenturas ó Fiebres Periódicas. No contiene 
Quinina, Arsénico, ni ninguna substancia deletérea. 
SRES. ARTHUR PKTER Y CA,, TUXPAM, México. 
Muy Sres. mios: Durante los tikimos veinte años, 
he rendido muchisimos remedios tenidos por especí-
ficos contra las calenturas; pero ninguno tan bueno 
como el VINO TÓNICO de WINTERSMITH. N i en un 
solo caso ha dejado de dar resultado. 
Esta es la mejor medicina para las fiébres, especial-
mente para las del tipo dominante aqui. 
Su atento S. S. Q. B. S. M. A, M. BOYD. 
ARTHUR PETER & CO., 
Agentes Generales al por mayor, Loiiisville, Ky. 
LOBE Y T0RRA16AS, 
Habana, Cuba. 
78-17 A g 
A Y I S O . 
Por escritura otorgada ante el notario 
D. Leopoldo llubini, se ha disuelto, por 
mutuo bonvenio, la sociedad que giraba en 
Matanzas, bajo la razón de Hernández y 
Albuerne; quedando el Sr. Hernández he-
cho cargo de la liquidación de los créditoa 
activos y pasitos de la extinguida casa, y 
á quien pertenecen todas las existencias de 
la misma. 
D. Jacn Hernández y Saiazar continnará 
en la Buceslvo bajo su solo nombre la indus-
tria á que se dedicaban. 
Agosto 13 de 189..!. 
C n 1231 13-16 
Los Sres. Ceferino Pérez y Cp., comerciantes en 
víveres, estabiecidos en esta plaza, calle de Oficios 
número 80 tienen el gusto de participar á sus favore-
codores y al pdblico en general, haber establecido un 
depósito de lana da mirapuano que detallan á precio» 
mmmmBMamammm 
H A B A N A . 
J U E Y E S 28 DE AtíOSTO DE 1890. 
l a Cámara de Comercio y la Liga 
Vamos á tratar de una cuestión que ao 
tualmente preocupa á muchos, y en espe 
cial á cuantos consagran su actividad al co 
mercio, acerca del cual, debemos confesarlo 
titubearíamos, antes do exponer nuestro 
dictamen, si no consideráramos que el DÍA 
RIO DE LA MAEINA está obligado, por hon 
rosa tradición, y por un deber al que siem 
pre hemos procurado ajustamos, á no des 
cuidar el estudio de problema alguno que 
afecte á la localidad, velando por los inte-
reses generales y permanentes del país, par-
ticularmente de las clases laboriosas; sobre 
poniéndose al encontrado empeño de los 
intereses particulares, aún cuando los que 
puedan luchar sean importantes y respeta-
bles; y prescindiendo en absoluto de las 
afecciones y las simpatías individuales. E n 
el caso presente, y si á estas últimas aten-
diéramos, difícil habría de sernos, mejor di-
cho, imposible, el formular juicio sereno, 
reposado ó imparcial, porque si amigos ca-
riñosísimos contamos entre las distinguidas 
personas que constituyen nuestra Cámara 
de Comercio, los encontramos también en-
tre aquellas que han contribuido á la for-
mación de la Liga de comerciantes impor-
tadores de la Isla de Cuba. Unidos á estos 
y á aquellos por los vínculos de la amistad 
antigua, de la comunidad de propósitos, 
cuanto represente la más ligera divergen-
cia, el disentimiento más pequeño, debería 
coartar, hasta cierto punto, nuestra libertad 
de opinión, si no la recobráramos, al pensar 
que, por ello mismo, nuestra voz ha de ser 
recibida por ambas partes como desintere-
sada y amiga, y estimado nuestro consejo 
como inspirado en el bien general y en la 
conveniencia de todos. 
T hó aquí que, sin pretenderlo, y sólo 
guiados por la necesidad de justificar nues-
tra intervención en un asunto que personal-
mente nos es extraño, pero que no puede 
serlo á una publicación periódica de la lar-
ga historia del D I A E I O DE L A M A R I S A , he 
mos venido á plantear en sus términos pre-
cisos y concretos un debate que nos parece 
de capital interés. Surje, como se habrá 
comprendido, de la coexistencia de dos or 
ganismos que asumen ó pretenden asumir 
una directa representación, la una, de núes 
tro comercio, industria y navegación, en 
general; la otra, de parte importantísima 
de nuestro comercio, el de importación. En 
el enlace y vínculo que existe entre todos 
los pueblos cultos, un doble y recíproco as-
pecto se presenta, cuando se trata de exa-
minar sus relaciones. Porque cada país re-
clama la introducción en su suelo de aque-
llos productos extraños que requiere parala 
satisfacción de las necesidades de sus habí 
tantes, lo que constituye el comercio de im-
portación; al paso que busca la salida de 
sus propios productos para ir á llenar las 
exigencias de los demás países. De manera 
que uno y otro comercio, el de importación 
y el de exportación, se completan, se com-
plementan, estableciéndose una mutua co-
rriente quo debe ser favorecida, si el comer-
cio ha de subsistir. 
Hablar, por consiguiente, de las necesi-
dades y exigencias del comercio de impor-
tación, equivale á hablar de las exigencias y 
necesidades de todo el comercio; puesto que 
éste vire del recíproco concurso de las dos 
comentes que acabamos de señalar. E l an-
tagonismo no puede concebirse, porque no 
se comprende antagonismo entre intereses 
que coinciden en la realización de un fin, 
do una función social. 
Si ésto es exacto en términos generales, 
aplicables á todo pueblo, resalta más cuan-
do se fija la atención en el movimiento co-
mercial del nuestro, donde, ei es verdad 
que producimos artículos importantísimos 
que encuentran ó pueden encontrar fácil 
salida para el mercado universal, también 
resulta que necesitamos del mercado uni-
versal para llenar las necesidades de nues-
tra vida, importando de todas partes cuan-
to esas necesidades reclaman, es decir, los 
medios de nuestra subsistencia. De aquí 
aparece que debe existir una perfecta con-
formidad entre los intereses generales del 
comercio, y los que atañen á la importación 
de los productos necesarios para nuestro 
natural consumo. Si, pues, uno de los ele-
mentos de ese comercio cree llegado el mo-
mento de aislarse, de separarse del movi-
miento mercantil general ó por lo menos de 
sus órganos naturales existentes; el fenó-
meno debe ser objeto de una atención espe-
cial, de un especial estudio. Ese fenómeno 
no puede pasar inadvertido; porque entra-
ña gravísimas consecuencias, que nos pro-
ponemos examinar en este artículo y en 
cuantos otros tengamos que dedicar á una 
materia que es interesantísima. 
Ahora bien: hemos leido, con la deten-
ción que el asunto requiere, el acta de una 
reunión celebrada el 15 del mes próximo 
pasado, á virtud de citación hecha por el 
Sr. Síndico primero del gremio de importa-
dores de tejidos, por consecuencia de mo-
ción presentada por varios individuos del 
mismo, pidiendo la formación de una Liga 
que, uniformando las voluntades de todo el 
gremio de importadores, represente y de-
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(Publicada por la " L a España Editorial" de Madrid, 
y de vonta en la 
Galería Li terar ia de la Habana, Obispo 55). 
(CONTINÚA) 
_ ¿ K o me las das ya en calidad de a-
miga? 
—Como mujer. 
E l almuorzo.se apresuró por la hora del 
consejo do familia, que pesaba sobro todos, 
pero del cual no habló nadie, sin embargo; 
á las dos y media pasó Darlot á su cuarto, 
para reemplazar su traje por otro menos so 
lemne; y después vino á reunirse con el Sr. 
Peyronic, llamado como amigo. 
—Esperaremos su vuelta de V.—dijeron 
los demás convidados. 
Cuando llegaron al juzgado de paz , en-
contraron esperando á todos los miembros 
del consejo: la señora de Combarrieu, Vic-
toriano, parientes y testigos. Saludáronse, 
y nada más. 
A l cabo de media hora, el secretarlo, que 
había abierto la puerta del juez de paz va-
rias veces, gritó: 
—¡Los miembros del consejo de familia 
Combarrieu! 
Y entraron. 
Victoriano, á quien el juez de paz conce-
dió primero la palabra, declaró que el es-
tado de su padre no justificaba la deman-
da de interdicción; á la verdad, su estado 
había sido inquietante algunas semanas an-
tes, pero á la hora presente, parecía tran-
quilizador: podía esperarse que no tardaría 
flenda los intereses colectivos, dentro y fue 
ra de los centros oficiales; así como el re-
glamento acordado por esa Liga de comer 
ciantes Importadores de la Isla de Cuba, en 
junta de 22 del citado mes; documentos am-
bos que se contienen en un pequeño folleto 
que tenemos á la vista. 
Prescindiendo hoy de un examen más 
profundo do las constancias del acta á quo 
queda hecha referencia, sobro las cuales 
hemos de volver necesariamente, debemos 
fijarnos en el primero de los artículos del 
reglamento, que expresa cumplidamente la 
forma de la asociación y su objeto. Consti-
tuye éste: 1?, el defender, por todos los me-
dios legales, los intereses de los asociados y 
los de la colectividad, en cuantos asuntos 
se relacionen con la Administración públi-
ca; 2?, el formar un muestrario general, 
comprensivo de todos los artículos que en-
tran á constituir cada una de las partidas 
arancelarias, para que sirva á los asociados 
de consulta y cuerpo inquebrantable de 
doctrina, al hacer las declaraciones de a-
deudo que deban presentarse en la Aduana; 
3o el compilar cuantas disposiciones se ha-
yan dictado y dicten por las Autoridades, 
en puntos que alteren lo establecido, y cau-
sen jurisprudencia, en materias arancela-
rias y de comercio; 4? el facilitar á los aso-
ciados local donde reunirse para celebrar 
sus juntas. 
E n el artículo segundo se establece que 
han de componer la Liga de Comerciantes 
mportadores de la Isla de Cuba, todos los 
comerciantes que por escrito se comprome-
tieron á constituir la sociedad; todos los co-
merciantes importadores de la Isla que, 
personalmente, 6 por medio de comunica-
ción al Presidente del Comité directivo, 
soliciten au ingreso en la Liga, y sean apro-
bados por éste. 
Como la aparición de los organismos de 
cualquier orden, pero mucho más, aquellos 
que tienen por fin los intereses del comer-
cio y de la industria, reconocen por origen 
la existencia de una necesidad sentida á la 
que haya de satisfacerse, ocurre justamon 
te preguntar: ¿existía la necesidad que se 
trata de cubrir, con la creación del nuevo 
organismo? L a resijuesta á esa pregunta 
debe irse á buscar en las disposiciones le-
que autorizaron los medios eficaces 
do responder á tales fines, y en los hechos 
de ejecución que presente la realidad. 
E n 12 de enero de 1887 se ordenó el cum-
plimiento en eeta Isla del Real Decreto de 
19 de noviembre de 188G, en el cual, y por 
su artículo primero, se establecía quo las 
asociaciones da carácter permanente que, 
en las provincias de Ultramar, fundaran los 
comerciantes, industriales, navieros y capi-
tanes de la marina mercante de altura, se 
considerarían como Cámaras oficiales de 
comercio, industria y navegación, si en en 
constitución y régimen se acomodaban á 
ciertas bases que el artículo mismo coneig-
naba, entre las cuales figuraban estas: que 
correspondería al Ministro de Ultramar de-
signar las plazas en que, por el desarrollo 
é importancia que en ellas tengan los inte-
reses mercantiles, industriales ó de la na 
vegación, pudieran constiturse Cámaras o 
Aciales para el fomento do la misma; en el 
entendido de que para crear otras Cámaras 
á más de las que se establecieran por vir-
tud de ese. Decreto, sería necesario oir el 
parecer del Consejo de Administración co-
rrespondiente y de la respectiva Sociedad 
Económica de Amigos del País . 
Corresponde, según la misma soberana 
disposición citada, á las Cámaras oficiales 
de Comercio, Industria y Navegación (ar-
tículo segundo), el pedir al Poder legislati 
vo cuanto consideren conveniente para el 
desarrollo y mejora del comercio, de la in-
dustria y de la navegación; el proponer al 
Gobierno, á instancia de éste, ó por inicia-
tiva propia, las reformas que, en beneficio 
de aquellos intereses, entiendan que deben 
hacerse en las leyes y disposiciones vigen-
tes quo á ellos se refieran; el proponerle 
asimismo la ejecución de las obras y esta-
blecimiento ó reforma de los servicios pú-
blicos, en lo que pueda ser conveniente pa-
ra el comercio, la industria ó la navega-
ción; el proporcionar al Q-obierno los datos 
y noticias que les reclame, y evacuar las 
consultas que el mismo les pida; el promo-
ver y dirigir exposiciones comerciales y de 
industrias terrestres y marítimas; el esta-
blecer y sostener relaciones con las demás-
Corporaciones mercantiles ó industriales, 
así nacionales como extranjeras y nombrar 
corresponsales; el procurar la uniformidad 
de los usos y prácticas mercantiles; el ejer-
citar ante los tribunales las acciones crimi-
nales para la persecución de los delitos co-
metidos on perjuicio de los intereses comu-
nes del comercio, de la industria y de la 
navegación; el nombrar veedores que, por 
cuenta de la Cámara, cuiden de la policía 
industrial y mercantil, para poner en cono-
cimiento de las Autoridades á quienes co-
rresponda, los abusos y fraudes que se co-
metan en perjuicio del comercio de buena 
fe y en el de los fabricantes y operarios; y 
otras varias que no hacen á nuestro actual 
propósito. 
Encaja en él la cita del artículo tercero del 
Real Decreto de 19 de noviembre de 1886, 
segñn el cual, las Cámaras oficiales serán 
mucho en volver á sus ocupaciones y á su 
vida ordinaria. 
L a señora de Combarrieu fué del mismo 
parecer, así como otro pariente. 
A l contrario, el Sr. Peyronic declaró que 
el estado mental del Sr. de Combarrieu exi-
gía la interdicción; y Darlot no solamente 
apoyó este parecer, sino que también pidió 
nue el consejo de familia diese el dictamen 
de que el enfermo fuera colocado en un asi-
lo, para su curación. 
E l juez de paz le hizo observar quo el 
consejo no tenía que examinar esta cues-
tión; pero él insistió: 
—No es en una casa particular donde yo 
quisiera, sino en un asilo público, en Cha-
rentón, por ejemplo. 
Victoriano se opuso. ¡Su padre en Cha-
rentón! 
Darlot desenvolvió su demanda de tal 
modo, que el juez de paz, interesado, le 
mantuvo en el uso de la palabra. 
—No me coloco solamente en el punto de 
vista de la salud del Sr. Combarrieu —di-
jo—sino también en el de su fortuna; en-
contraremos en Charentón, que es un asilo 
público, garantías para lo uno y para lo 
otro, que no encontraríamos en otra parte. 
Victoriano interrumpió brutalmente; pe-
ro Darlot replicó, citando la petición diri-
gida á Robertín, como un hecho que hacía 
urgente el nombramiento de un adminis-
trador de un administrador provincial. 
Con este motivo se entabló entré ellos 
ana violenta discusión que Vic toriano «no 
dejó hasta que se vió que eran las cuatro y 
media, hora en que tenía cita con su ma-
dre en casa del notario, para tomar el im-
porte del préstamo. 
Además, para terminar el debate, la se-
ñora de Combarrieu había tomado sobre sí 
un compromiso que él debía aceptar. 
consultadas sobre los proyectos de tratados 
de comercio y de navegación, reformas de 
arancelen, creación de Bolsas de comercio, 
y organización y planes de enseñanza mer-
cantil, industrial y de navegación, á no ser 
que altas consideraciones ó la premura del 
tiempo lo impidiesen. También es de recor-
darse su disposición general que dice así: 
" E n las plazas en que el Comercio y la I n -
dustria estuviesen organizados por gremios, 
formarán parte de la Cámara oficial, los re-
presentantes de cada gremio que éste ele-
girá, procurando al hacer la elección, que 
estén proporcionalmente representados los 
intereses peculiares á cada uno." Resta de-
cir que la constitución de la Cámara de Co-
mercio de la Habana fué debidamente au-
torizada por el Gobierno General, según se 
ordenaba. 
No es nuestro ánimo penetrar en la cues-
tión legal de la constitución y organización 
de la Liga de comerciantes importadores 
de la Isla de Cuba. Basta al propósito que 
nos anima, y que hoy no podemos más que 
indicar, planteando el problema queso ofre-
ce á la pública consideración, el decir que 
aparece como cosa evidente, de la sola lec-
tura de los textos que acabamos de repro-
ducir, que fué intención señalada del legis 
lador dar unidad á la gestión de los intere-
ses mercantiles, industriales y de la nave-
gación; formando á manera de apretado haz 
de sus representaciones, las cuales hubieran 
de compenetrarse y confundirse en una ac-
ción común, para todo cuanto al interés 
común se refiera. Respetaba, es cierto, la 
iniciativa individual, pero dentro de cier-
tos límites, en los que demostraba querer 
que se encerraran esos mismos organismos, 
conocidos con el nombre do gremios, en los 
que reúne su gestión la comunidad de in 
tereses industriales, reconocida como per-
sonalidad en el orden fiscal y á los efectos 
tributarios. 
Llama, por ende, la atención el movi-
miento de separación del centro común, al 
cual procuró la ley proveer de los me-
dios y atribuciones que fueran necesarios 
para el cumplimiento y desempeño de su 
alsión, dándole facultades oficiales que una 
asociación particular no puede atribuirse, ó 
que, por lo menos, resultarían, caso de con-
valecer, dobles para la institución legal-
mente creada y la que ahora nace. 
¿A. qué causas se debe el hecho que se 
realiza? ¿Ea éste síntoma do un mal ó ex-
presión de un bien? ¿Justifícase la tenden 
cía de disgregación que se advierte en la 
nueva iniciativa del comercio importador? 
¿Es esa tendencia favorable ó contraria al 
interés general? ¿Cabe la organización seria 
y eficaz de la representación de los intere-
ses mercantiles é industriales, dentro do 
ese movimiento do una clase comercial im-
portantísima? ¿Puede sostenerse como un a 
ventaja la separación de aspiraciones que 
tan apretadamente, tan estrechamente de 
ben mantenerse, como que resultan del mis-
mo origen, ni en el orden fiscal, ni en el 
mercantil? ¿Conviene que aquí existan dos 
Cámaras de Comercio, oficial la una, par-
ticular la otra, si ambas han de encaminar-
se necesariamente al propio objeto? ¿Im-
porta al país fomentar, ó, por el contrario, 
oponerse á ese movimiento de disgregación 
de las fuerzas vitales del mismo? A esas in-
terrogaciones tan graves, tan importantes, 
no es posible contestar, sino después de un 
maduro estudio, al que prometemos consa-
grarnos. Lo repetiremos : nos limitamos 
hoy á plantear el problema que será objeto 
de nuestro examen. 
Días de Audiencia. 
E n la Gaceta de ayer se ha publicado lo 
siguiente: 
" E l Excmo. Sr. Gobernador General se ha 
servido señalar los lunes de cada semana, 
de una á tros de la tarde, para recibir la 
Audiencia pública. 
Lo que de orden de S. E . se inserta en la 
Gaceta para general conocimiento. 
Habana, 20 de agosto de 1890.—Pedro 
Fernández Miró." 
Los nuevos aranceles. 
Tenemos noticia autorizada de que por el 
Excmo. Sr. Gobernador General han sido 
consideradas justas y legítimas las reclama-
ciones de las Cámaras de Comercio de la 
Habana y de Santiago de Cuba, de que no 
se apliquen los nuevos aranceles, sin que 
preceda á su planteamiento el estudio ó in-
forme de dichas Cámaras, dirigiéndose, á 
este efecto, en el día de ayer, por nuestra 
primera Autoridad, un telegrama al Excmo. 
Sr. Ministro de Ultramar, apoyando la ini-
ciativa de aquellas Corporaciones. 
Plácenos sobremanera consignar este ac -
to, uno de los primeros que realiza el señor 
General Polavieja, y con el cual satisface el 
común deseo de que una reforma tan im-
portante sea objeto de meditado examen. 
Plácenos igualmente el ver robustecida con 
la opinión de las Cámaras de Comeccio y la 
del Gobernador General de la Isla, nuestras 
indicaciones acerca de la necesidad de ese 
previo examen. Nada tenemos que agregar 
hoy á lo que hemos expuesto recientemente 
en varios artículos, sobre los aranceles. E l 
estudio de estos, repetimos, debe ser hecho 
por las Cámaras do Comercio, por el Con-
sejo de Administración y por las demás cor 
poraciones competentes. Sin esa garantía, 
consideraríamos peligroso el establecimien 
to de las nuevas tarifas arancelarias. 
E l Tiempo. 
Nuestro respetable amigo el R. P. Viñes, 
director del Observatorio Meteorológico del 
Si el señor procurador de la República de 
Draux, que me ha confiado la guardia del 
Sr. do Combarrieu, me autoriza, haré tras-
ladar á mi marido, en cuanto sea posible, á 
Charentón, 
X L V . 
Este punto era muy importante. Sin 
embargo, cuando al volver anunciaron 
este resultado los señores Peyronic y Dar-
lot, Aetonina no quiso darse por satisfecha. 
—Cierto que mi tía obra de buena fe al 
contraer este compromiso—dijo,—Pero ¿po-
demos imaginar lo que Victoriano inventa-
rá que no pueda cumplirlo? No saben Vds, 
qué poder ejerce sobre ella. 
—Por lo que ha sucedido, so puede juz-
gar—dijo Sperlette, 
—Para que esta idea se aproximase á la 
verdad, sería preciso ver con qué atención 
le escucha cuando habla, con qué felicidad 
le mira, con cuanto recogimiento y gozo se 
adelanta á todo lo que puede satisfacerle: 
que la mande tirarse al mar ó pasar por el 
fuego, estén Vds. seguros de que no vacila-
rá un segundo. 
—Si Victoriano no fuese un monstruo, eso 
sería sublime—dijo la señora de Peyronic. 
—Para nosotros es un monstruo, pero pa-
ra ella-, 
—¿Qué quieren Vds., en suma?—pregun-
tó Darlot. 
—Que vayamos mañana á Dreux, á casa 
del procurador de la República; supuesto 
que ahora depende de él, el ingreso de mi 
tto en Charentón, hay que pedírselo; ya me 
na escuchado una vez, y me escuchará la 
segunda. 
—¡Bravo!—exclamó el señor de Peyro-
nic—eso os hablar cpn valentía. 
—Ese sCrá muestro viaje de bodas—dijo 
Darlot. 
Real Colegio de Belén, nos favorece con los 
siguientes telegramas: 
Recibido de la Administración General 
de Comunicaciones: 
P inar del Rio, 26 de agoito, I 
á las 4.20 de la tarde. $ 
P. Viñes.—Habana. 
9 mañana.—B. 757.33. 
3 tarde.—B. 750.90.—Brisa, despejado. 
Bicarte, 
Director de la Estación Agronómica. 
Cablegrama recibido de la Cámara Ofi-
cial de Comercio, Industria y Navegación: 
Santiago de Cuba, 27 de agosto. 
P. Viñes.—Habana. 
Ayer 3 tarde: B . 29,92.-2?. altos del N E . 
Hoy 7 i mañana: B . 29,98.—Viento N. bri-
sa, despejado. 
St. Thomas7im. B . 2 9 , 9 3 . ^ 1 6 ^ 0 N E . , 
cubierto. 
Barbada 7 i m. B . 30,07.—Calma, despe-
jado. 
Bamsden. 
Recibidos de la Administración General 
de Comunicaciones: 
Santiago de Cuba, 27 de agosto,) 
á las nueve de la m a ñ a n a . $ 
P. Viñes.—Habana. 
Ayer tarde, Guaira B . 75G, viento E . — 
Curapao, B . 757, viento E N E . Santo Do-
mingo, B . 769, lloviendo.—Puerto Plata, B. 
756, viento E N E Mole, B . 763, viento N E . 
fuerte.—Aquí anoche, K . altos del E N E . — 
Hoy, algún cirro bajo convergente O.iNO., 
girando de S. á N. 
Bamsden. 
P inar del Bío, 27 agosto. 
P. Viñes—Habana. 
9 m. B , 757,83, 
3 tarde B . 757,08. A las 3 i de la tarde 
chubascos fuertes del S.S.O. 
Bicarte, 
Director de la Estac ión Agronómica. 
A Pinar del Rio . 
Hoy, jueves, se dirige á Batabanó, con 
objeto de embarcarse para la Coloma y 
desde allí seguir á la capital do la pro-
vincie de Pinar del Rio, ol nuevo goberna-
dor de la misma, Sr, D. Manuel Fernández 
Figares, Este antiguo funcionario es cono 
cido en la Isla, donde hace tiempo desem-
peñó diversos cargos en la Administración, 
y ha ejercido también el mando de una 
provincia en Filipinas. 
Hemos tenido el gusto de recibir en esta 
redacción la visita del Sr. Fernández Figa-
res, á quien saludamos cordialmente. 
E i mercado de azúcar 
zaíra. 
y la nueva 
Son interesantes laíi siguientes noticias y 
apreciaciones de nuestro apreciable colega 
el Diario de Cienfucgos: 
L a firmeza de los mercados consumido 
res quo parece ostar fundada en la creeuci a 
de que las necesidades del consumo son 
por lo menos mayores que lo que hoy se 
puede producir, hacen que los precios rijan 
firmes, y es probable que esta situación no 
se altere en mucho tiempo, si como es de 
esperar, no alcanzan un tipo elevado, pues 
en este último caso, volvería la reacción 
producida por la disminución del consumo. 
A los precios actuales que parecen ser los 
normales, ol consumo en todas partes es 
grande, y si en los Estados Unidos se consi-
gue establecer la ley de Mr. Kinley, que pro-
porciona á aquellos consumidores, una re-
baja de precios cousidorablo, hay que to-
mar entonces en consideración esta circuns-
tancia quo allí ha de aumentar ol consumo, 
en mis de trescientas mil toneladasanualos. 
Preséntase pues la perspectiva del artículo 
favorable á los productores, en cuanto afir 
ma la posibilidad de trabajar en buenas 
condiciones y á precios racionalmente re-
munerativos. 
E n lo que respecta al estado de la caña 
en nuestros campos, por regla general se 
encuentra bien, aunque hay algunas ex-
cepciones en puntos donde las lluvias han 
sido muy escasas, y donde la caña está muy 
atrasada en su desarrollo. Los bateyes en 
su mayor parte están mejorando sus insta-
laciones, ó trasformándolas, según los ele 
montos con que cuentan y las necesidades 
á que tienen que atender, sin olvidar tam • 
poco la prolongación de las vías férreas, 
dol perfoocionamiento de estas, y de (9Mos 
los demás trabajos de preparación, en qui-
se emplean los meses que trascurren desde 
la terminación de la zafra, hasta el princi-
pio de la siguiente. 
Clases pasivas. 
Por la Tesorería Contral de Hacienda re-
cibimos, para su publicación, el siguien-
te aviso: 
E l Excmo. Sr. Intendente General de Ha-
cienda ha dispuesto se proceda al pago de 
la mensualidad de mayo último, á las Clases 
Pasivas residentes en la Península, 
Cumpliendo lo ordenado por S. E . , esta 
Tesorería verificará el expresado pago, de 
12 de la mañana á 2 de la tarde, en los días 
y forma que á continuación se expresan, 
previa presentación de la correspondiente 
nominilla: 
Retirados de Guerra, día 27 del actual. 
L o que se hace público para conocimien-
to de los señores apoderados. 
Habana, agosto 26 de 1890,—El Tesorero 
General, A. M. Carvajal. 
E n observación. 
L a barca mercante nacional Encarna 
ción, que procedente de Barcelona entró 
en puerto en la mañana do ayer, miércoles, 
fué puesta en observación por tres días. 
Guardia Civ i l . 
Según nos participa en atenta B. L . M. el 
Teniente Coronel Sr. D. Guillermo R. Fort 
y Gil, ha tomado posesión de la Jefatura do 
la Comandancia de la Guardia Civil de la 
Habana. 
L a feria-exposic ión de Pto. Pr ínc ipe . 
Según vemos en E l F a n a l del día 22, se 
ha efectuado en los salones de la Casa de 
Gobierno una reunión á la que asistieron 
los Sros. Gobernador Civil de la provincia. 
Alcalde Municipal, Secretario del Ayunta-
miento, Montoverde (D, Manuel), Castella-
nos (D. Federico), Presidente del Casino 
Campestre, y otros señores do la Directiva 
del mismo, con objeto de allanar dificulta-
des para el mejor éxito de la Feria-Expo-
sición que se celebra anualmente en Puerto-
Príncipe, Como resultado de esta reunión, 
quedaron allanadas las diferencias que exis-
tían entre el Ayuntamiento y el Casino 
Campestre, acordándose proceder desde 
luego á los preparativos para la próxima 
Feria Exposición, que se efectuará como 
en los años anteriores. 
—¿Y podemos hacer otro que nos deje 
mejor recuerdo que el de haber trabajado 
en esta obra? 
—Entre tanto—dijo Sperlette—voy á ha 
cer que los periódicos anuncien la entrada 
del señor Combarrieu en Charentón; esta 
será una noticia falsa; pero ¡cuántas se han 
vueltos verdaderas, precisamente porque 
han empezado por ser falsas! 
Al día siguiente, á las doce, Antonina y 
su marido salían para Dreux; y como el je-
fe de la estación les dió un departamento 
reservado, fué el viaje de bodas que había 
dicho Darlot. Pero en Dreux no encon-
traron al procurador de la República, con 
quien contaban, por estar de vacaciones, y 
fueron recibidos por el sustituto, el cual 
mostró una circunspección desesperante: 
prestaría al asunto la mayor atención; ha-
bía desacuerdo entre los peritos. De todos 
los puntos de vista, eran deplorable la in 
ter ven ción de los periódicos. 
—¿Si quisieras?....—dijo Antonina de-
sesperada al salir del palacio de justicia. 
—Yo no puedo más que querer. 
—Pues bien, entonces tomaremos un co-
che y nos iremos á Chevroliére. 
—¿Para qué? 
—Para tratar de ver á mi tío; piensa en 
el estado de abatimiento en que debe estar; 
tal vez se crea abandonado. 
—¿De ti y de mí? 
—¿Quién sabe lo que l a prisión, con la 
vigilancia de esos miserables, puede suge 
rir á mi pobre tío? 
Pero no podremos llegar hasta él. 
— No deseo tanto: mo basta con que 
nos vea solamente, con que podamos pasar 
por delante de sus ventanas, las cuales es-
tarán abiertas, porque el tiempo es mny 
hermoso. 
—¿Y Victoriano? 
Consulado de Venezuela. 
E l Dr. D . Pedro García nos participa en 
atenta carta, que con fecha 22 del actual se 
ha encargado del Consulado General de los 
Estados-Unidos de Venezuela en la Haba-
na, estableciendo las oficinas del mismo en 
la calle del Baratillo número 5. 
Comandancia del Presidio. 
E l Sr. D . Antonio Calbetó y Sambeat nos 
participa en atento B . L . M., que el 26 del 
actual, según hemos anunciado, tomó pose-
sión del cargo de Comandante del presidio 
de la Habana. 
Ayuntamiento de la Habana. 
Sesión del día 26. • 
Comenzó por concederse permiso á don 
Ricardo López y Díaz , para establecer una 
máquina de vapor de seis caballos de fuer-
za, en una carpintería de la calle de la 
Lealtad n? 102. 
Seguidamente se concedió licencia á don 
Antonio González Orbón, para colocar un 
kiosco de venta de frutas, en la Plazuela de 
las Ursulinas. 
Acto continuo se trató del expediente 
incoado por los tenedores de láminas hipo-
tecarias de la emisión do tres millones de 
pesos, solicitando el pago de los intereses 
vencidos y la amortización del emprés-
tito. 
Tratóse acerca de las dificultades que 
se presentaban impidiendo á la Corpora-
ción acordar el pago de los intereses y a-
mortización, á pesar de haber recomenda-
do el Cabildo, el viernes anterior, que se 
elevasen á su resolución al comienzo do es-
ta remana, debidamento ultimados, los ex 
podientes que estuviesen en trámites, pues 
la Secretarla manifestó quo éstos no esta-
ban ultimados aún, porque algunos penden 
de la ponencia de un señor Concejal que 
no ha tenido tiempo para informarlos por 
habérseles remitido recientemente, y otros 
esperan las resultas de providencias dicta-
das para que los interesados llenen los re-
quisitos legales. 
Lamentó el Cabildo esta circunstancia, 
y después de amplio debate respecto al fon 
do del asunto, se acordó en principio hacer 
el sorteo de la amortización y el pago de 
los intereses vencidos, tan pronto como es-
tén finiquitados loa expedientes que hayan 
venido dentro del plazo, para lo cual se re-
comendó á la Alcaldía que interese de la 
ponencia el breve despacho y que por me-
diación de los Inspectores Municipales se 
notifique á los habilitados procedan á la 
devolución de los relativos á créditos de 
personal. 
Surgieron dos ideas respecto de la for-
ma en que debe llevarse á cabo el sorteo 
para la amortización. Una en el sentido 
de que dicho sorteo se realice con el nú-
mero total de bolas, teniendo validez aque-
llas cuyos números estéu comprendidos en 
el de las láminas que estuvieren expedidas, 
más no las que no lo estén, con las que se 
quedará ol Ayuntamiento, á reserva de 
disponer en su oportunidad lo que deba 
hacer tocante á las mismas. 
La idea contraria era una variante de la 
anterior, tendiendo a que las bolas no 
comprendidas en el número de las láminas 
convertidas, ó lo quo os lo mismo, quo ex-
cedan de aquella numeración, no tendrían 
otra validez más que para el efecto del sor-
teo, volviendo á jugar en el globo en el sor 
teo subsiguiente. 
L a primera idea fué la quo imperó, y en 
ese concepto escribió el Secretario ol acta, 
leyéndola, y obtuvo la aprobación del Ca-
bildo. 
Agotadas las horas do celebración de las 
sesiónes, se suspendió esta para continuar-
la el día siguiente. 
Y i s i t a de presos . 
Por la Secretaría de la Real Audiencia 
de este territorio se publica en la Gaceta lo 
siguiente: 
" E n la ciudad de la Habana á 21 de agos-
to de 1890, el Excmo. ó Iltmo, Sr. Presi-
dente de esta Real Audiencia, D, Venancio 
Zorrilla y Arredondo, parante mí el infras-
crito Secretario de Gobierno dijo: Que de-
biendo celebrarse la visita general do Cárcel 
y presos, que según las disposiciones vigen-
tes ha de preceder á la Natividad de Nues-
tra Señora, señalaba para verificarla el día 
6 de septiembre próximo á las ocho de su 
mañana en la Sala do Audiencia de la Cár 
cel pública; y para la preparación de este 
acto solemne y alarde de causas pendientes, 
el día 5 á las once de la mañana, en una de 
las Salas de Audiencia de este Tribunal, 
debiendo precederse en ei siguiente orden. 
Alarde.—A las once de la mañana del día 
5 de septiembre próximo, y para el objeto 
de hacer alarde de causas ante esto Tribu-
nal comparecerán los Jueces de instruc-
ción de esta ciudad, asistidos cada uno de 
ellos de sus Secretarios con listas de las 
causas que tengan en curso, y en que exis 
ta reo preso, formulándolas con arreglo al 
artículo 5? de las ordenanzas de este T r i -
bunal, y distinguiendo en las listas separa-
das los presos que existan en la Real Cár-
cel y los quo se hallen sufriendo prisión pre-
ventiva en otros lugares ó establecimien-
tos. 
También comparecerán en igual día, hora 
y lugar, el Alcaide de la Real Cárcel pública 
con lista exacta de los presos que existan 
on dicho -establecimiento con causa pen-
diente; y con los mismos requisitos compa-
recerán también con listas de los que ten-
gan todos los Jefes de establecimientos ci-
viles ó militares en que existan presos de la 
jurisdicción ordinaria con causa pendiente, 
pudiendo comparecer por medio de delega-
dos con carácter oficial aquellos que para 
este objeto obtengan autorización de sus 
Jefes, y debiendo expresar cada uno de 
ellos, si alguno de los presos á su custodia 
áe halla incomunicado, 
Visita.—Debiendo celebrarse este acto 
solemne el día 6, á las ocho de la mañana, 
en la Real Cárcel pública, según queda dis-
puesto; se hallarán constituidos en dicho 
lugar y á la hora y día expresados, los Jue-
ces de instrucción de esta capital, sus Se-
cretarios, Fiscales municipales, los Procu-
radores de reos presos y la Delegación del 
Ayuntamiento encargada de la inspección 
de la Cárcel. 
A la misma hora expresada se procederá 
á la visita de los presos que se hallen en 
fortalezas ó en otros lugares militares ó ci-
viles, por la comisión nombrada al efecto 
con arreglo á lo dispuesto en el artículo 59 
de las ordenanzas de esta Audiencia. 
Constituido ol Tribunal, se procederá á 
celebrar la visita en los términos definidos 
en las disposiciones vigentes. 
Póngase en conocimiento lo dispuesto en 
este acuerdo de los Illmos. señores Presi-
dentes de Salas, Fiscal de S. M. y Sres. Ma-
gistrados de esta Audiencia. 
Cítese á los Jueces de instrucción para 
que por su parte y por la de los subalternos 
de sus juzgados se cumpla puntualmente lo 
que á ellos concierna. 
Diríjase atento oficio á les Excmos. Sres. 
Gobernador General, Capitán General y 
Comandante General del Apostadero, con 
objeto de que se sirvan disponer que los Je-
fes ó encargados de los Establecimientos 
civiles y militares de esta ciudad, en que 
existan presos del fuero ordinario, cumplan 
con las prevenciones que se han indicado 
para el alarde; disponiendo á la vez que 
sean conducidos á la fortaleza de la Cabaña 
los presos que existan en la del Morro; y 
que en virtud de lo que dispone la Real or-
den de 20 de abril de 1808; ordenar se reci-
ba con la debida consideración y se facilite 
le éntrada en los mencionados edificios, así 
como también en el Real Arsenal y buques 
de guerra á la Comisión de este Tribunal 
que se nombre para practicar en ellos la vi-
ilta y que se facilite también una falúa 
que la conduzca á la fortaleza de la C a -
baña. 
Diríjase carta orden á los Jueces de ins-
trucción de esta ciudad que tengan presos 
en la Cárcel ó fotalezas de esta capital, pa-
ra que con la debida anticipación remitan 
listas expresivas de los nombres de dichos 
presos y estado de sus respectivas causas, 
en la forma prevenida en las circulares de 
14 de junio de 1862 y 21 de noviembre de 
1865. 
Publíquese este acuerdo por tres nú-
meros consecutivos en la Gaceta Oficial 
para general conocimiento, sin perjuicio de 
las demás disposiciones que sa hagan nece 
sarias dictar para el exacto cumplimiento 
del presente acuerdo. 
Así lo proveyó y firma S. E . Ilustrísima 
de que yo el infrascrito Secretario de Go-
bierno certifico.—Zorrilla.—Manuel Jaime, 
E s cópia.—El Secretario de Gobierno, Ma 
nuel Jaime. 
D. Vicente Pérez 
José Menéndez Alva-
rez 






D . Pedro Fernández . 
Manuel Arias de Pe-
pín 







Totales $ 2.603 27 $ 600 10 
Continúa abierta la suscripción en la ca-
sa del Sr. D . Calixto López, Zulueta nú-
meros 48 y 50. 
Adnana de la Habana. 
EBOAUDAOIÓN. 
Pesos. CtS. 
E l 27 de agosto 46,913 30 
COMPARACIÓN. 
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Darlot vacilaba, no viendo más que las 
dificultades de esta aventura. Esta palabra 
le decidió: ¿podía responder con una pru 
dente negativa, apoyada en toda clase de 
buenas razones, á la que mostraba tanta 
fe en él? Cuando se presentaron en la verja 
del parque, la única por donde podían en-
trar con esperanza de llegar hasta las ven 
tanas del señor Combarrieu, el portero va 
ciló un momento. 
—Pero, Eeñorita. . , . , 
—Vamos á ver ér mi tía, dijo sin dejarse 
detener. 
— P e r o . . . . 
Y a iban lejos. Entonces el criado trató 
de salvar la situación con un vigoroso to-
que de campana. Podía detener á los ex-
traños; ¡pero á la sobrina del s e ñ o r l . . . . 
No llegaron hasta el castillo, al llegar á 
la revuelta de una vereda, vieron un gru-
po de cuatro personas que venían hacia á 
ellos: seguramente, el señor Combarrieu 
con sus guardianes. Cogiendo á su marido 
por la mano, se ocultó Antonina detrás de 
unos árboles. 
—Quedémonos aquí; le cogeremos al pa-
sar. 
Desde su escondite los vieron venir: Che-
noffó estaba al lado del señor Combarrieu, 
el cual marchaba con la cabeza baja y 
arrastrando los pies, seguido de los enfer-
meros. 
Cuando estuvieron á pocos pasos de dis-
tancia, salió Antonina de detrás de los ar-
bustoa, • arito de que Chenoffe pndiaee im-
pedirlo, 8d puso al lado de su tío; luego, 
cuando vió que después del primer movi-
miento de sorpresa la había reconocido, le 
abrazó. 
—Nuestro matrimonio se verificó ayer-
Suma anterior $ 
D. Manuel Miranda . . . 
. . Fortunato Alvarez. . 
. . Fermín Fernández . . 
. . Constantino Martí-
nez 
. . Generoso González. 
Un caritativo 
D. Manuel Pérez 
. . Francisco Alvarez. . 
Serafín Fernández . . 
. . José Armenteros . 
. . Ramón Méndez 
. . Rafael Maribona 
Sres. Castro y Gutiérrez 
D. José Arrojo 
Marcelino Arango.. 
Sres. Gutiérrez y Meró. 
. . Alvarez y Puente— 
D. Juan Alvarez 
Sres. Gandáseguiy Vega 
Manuel Branden y Ca 
D. Claudio Escalera 
Francisco Suárez . 
. . Gaspar Vázquez 
José Prendes 
Uno de Tineo 
Un castellano 
D. Indalecio Gallo 
Fructuoso Suárez . . 
. . Isidro Suárez 
. . Matías Carmena. . . 
. . José Roces 
. . Atanasio García 
. . José Pérez 
Ruperto Víllamil 
. Fabriciano Pulido . 
. . Manuel A lvarez . . . . 
. . Braulio Martínez 
. . ManuelRuíz . . . 
. . Pedro García 
. . Manuel F . Cibrián.. 
. . J o s é Cangas Rodrí-
guez 
. . Evello F . Río 
. . Celestino de la Noval 
. . Luciano Figueras.. 
. . Gonzalo 
Un asturiano 
D. Jenaro Suárez 
Sres. Bullía y C!l 
D, Ramón Bandujo 
. . Francisco Marqués y 
Marqués. 
Uno de Calabrez 
Sres. Diaz y Rodríguez. 
D. Juan Martínez (Dia-
rio de Cárdenas) . . . 
Periódico L a Caricatu-
ra 
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lo dijo en voz baja; el conseio de familia 
ha pedido tu interdicción y tu traslado á 
Charentón; pero tranquilízate, porque pron 
to estarás libre. 
Mientras tanto, Chenoflé parlamentaba 
con Darlot, que había seguido á su mujer, 
dando la cara al médico; y Antonina apro-
vechaba esta ocasión para explicar á su tio 
cómo so había separado de él. 
Lo esencial estaba dicho: ahora podían 
atender á las manifestaciones del médico, 
el cual sostenía con cólera, que esta incali-
ficable sorpresa haría perder al enfermo 
los beneficios que el aislamiento comenza-
ba á producir; sin embargo, Darlot no qui-
so alejarse sin haber estrechado la mano 
del señor Combarrieu, ni Antonina irse sin 
abrazar otra vez á su tío, lleno de alegría 
y esperanza. 
—Ten calma—le dijo—ya es cuestión de 
pocos días, de algunas horas tal vez. 
Sin embargo, transcurrieron horas y días 
sin quo tuviesen noticia de la llegada del 
señor Combarrieu á Charentón. De la Che-
vroliére, les escribían diciendo que nada 
había cambiado en el castillo, á no ser que 
Victoriano se presentaba pocas veces: lue-
go les dijeron que ya no venía: entonces 
trataron de saber lo que hacía en París, pe-
ro no obtuvieron mas que noticias muy va-
gas: contábase que había vendido los caba-
llos de carreras que le quedaban y el mobi-
liario de su cuarto de la calle de la Escala; 
al mismo tiempo decían que estaba com-
prometido en un negocio de minas de oro, 
quo tenía el aspecto de una desvergonzada 
estafa. 
Al cabo, una mañana, después de haber-
se marchado su marido á los talleres, reci-
bió Antonina una carta de su tio, escrita en 
un papel timbrado con cata inscripción: 
Casa Nacional de Charentón, 
Por la Junta de Obras del Puerto se 
convoca para proveer por concurso la plaza 
de maquinista de la draga de este puerto, 
vacante por fallecimiento del que la servía. 
L a s solicitudes se admitirán en la Direc 
eión Facultativa (plaza de San Francisco), 
de doce á tres de la tarde los días hábiles, 
durante el plazo de quince días, contados 
desde la fecha de la primera publicación 
del anuncio en el Boletin Oficial de la pro -
vincia. 
Dichas solicitudes se dirigirán á la expre-
sada Dirección por medio de oficio, al que 
se acompañará el título y demás decuman 
tos que justifiquen la pretensión de cada 
interesado. 
—Dicen de Remedios que la lluvia so ge-
neraliza en los campos de aquella jurisdic 
ción. 
—Por el Gobierno General ha sido nom-
brado primer teniente de Alcalde del Ayun-
tamiento de Bauta, D. Lucio San Román. 
—Según tslegrama recibido en la casa 
con signataria, los vapores americanos City 
of Columbia y Niágaya, llegaron á Nueva-
York á la una del día de ayer, miércoles. 
—Llamamos la atención de nuestros lec-
tores acerca de la circular que publican los 
Sres. Veiret, Lorenzo y C?, en la sección 
correspondiente del D I A E I O , poniendo en 
conocimiento del público qno han otorgado 
poder general al Sr. D. Mariano Cestero y 
de Lázaro. 
- -En la mañana da ayer, miércoles, se hi-
cieion á l á m a r los vapores Holstein, a.\e-
mán, para Nueva York, y Gallego, nacio-
nal, para Matanzas y escalas. 
—Han llegado á esto puerto en la mañana 
de ayer, miércoles, los vapores Bamón áe 
LarrMaga, nacional, de Liverpool y esca-
las, y Mascotte, americano, de Tampa y 
Cayo-Hueso. 
-Habiéndosele concedido tres meses de 
licencia por enfermo al Alcalde Municipal 
del Aguacate, se ha hecho cargo del despa-
cho de dicha Alcaldía oí primer teniente de 
Alcalde D. Antonio Bilbao. 
- E l dia 25 del actual guardaban prisión 
on la cárcel do Güines 51 individuos. 
—Ha fallecido en Sagua la Grande, á la 
íivanzada edad de 107 años, la Sra. D^ An-
onia Costa, que residía en dicha villa hacía 
cerca de 80 años, siendo la vecina más an-
tigua do aquella población. 
Atendiendo á lo manifestado en el nú-
mero anterior del DIARIO , respecto de las 
basuras que ae depositan como abono en 
algunas estancias de los alrededores de 
esta capital, tenemos el gusto de hacer pú-
blico que el Jefe do Policía Municipal, se-
ñor Rubio, se presentó ayer mañana en los 
terrenos de la Quinta Doña Leonor Herre-
ra, con objeto do cerciorarse de la verdad 
de nuestras manifestaciones, haciendo al 
efectalas advertencias necesarias para que 
esta clase de faltas, que afectan á la salud 
pública y resultan perjudicialess á los mis-
mos que las cometen, no so repitan. Cele-
bramos la actividad desplegada on este, co-
mo en otros casos análogos, por la Policía 
Municipal de la Habana. 
-Con motivo de la línea férrea que se ha 
de construir desde el central'-Santa Tere 
sa" hasta el barrio de Malpaez, ha surgido 
en Quemado de Güines el proyecto de tirar 
un ramal quo partiendo de dicho poblado 
vaya á buscar el término de aquella, en el 
citado barrio de Malpaez; y para el efecto 
se está levantando el capital necesario para 
la obra por acciones do á 100 pesos, habien-
do ya reunidos unos $20,000. 
— E n los ingenios todos del término de 
Caibarién so atienden los campos de caña 
con sumo cuidado. 
—Ha sido remitida al Gobierno General 
la instancia documentada de D. Gastón 
Gavaldá, relativo á solicitud de una paten-
te por un regulador da gas. 
—A la Empresa del Ferrocarril de Guan-
tanamo, so le ha concedido un plazo de seis 
meses, para que termine las obras de su lí-
nea. También se la ha autorizado para 
quo pueda explotar el ramal del ingenio 
San Vicente. 
—Por el Gobierno Civil ha sido autoriza-
do D. Antonio Sigarroa, para quo pueda 
ejercer el cargo do profesor público. 
—Se ha remitido al Alcalde Municipal de 
Santiago de las Vegas, el informe de la Co 
misión Provincial, sobre cobro do censos á 
D. Andrés Echeguron, de varias fincas de 
su propiedad. 
—Al Ayuntamiento de Isla de Pinos se 
ha remitido el oficio del Gobierno General, 
sobre haberse remitido á la Dirección Ge-
neral de Hacienda, la nota de gastos para 
los domiciliados forzosos en aquella Isla. 
—Por el Gobierno Civil se ha dado tras-
lado al Jefe de Policía, de una comunica-
ción del Sr. Juez de Instrucción del distri-
to dol Oeste, relativa á los buenos servicios 
prestados en el barrio del Pilar, por el ce-
lador de policía D. Juan Cuevas y Arre-
dondo. 
—Los Ayuntamiento de Quivicán y Rau-
ta han sido autorizados por el Gobierno Ge-
neral para cobrar un recargo de 18 y 25 por 
ciento respetivamente, sobre fincas Urbanas, 
y Subsidio Industrial, cuyo cobro correrá 
por cuenta del Estado. 
Según nos participa en atenta circular 
el Sr. D. F . Marinas y Posada, ha compra-
do á D. José M* P. Capote la marca de ta-
bacos Fígaro, con sus anexas y existencias, 
habiendo formado al efecto, para conti-
nuar la elaboración de tabacos en la expre-
sada marca, una sociedad que girará bajo 
la r ^ ó n do F . Marinas y Posada, de la cual 
son socios gerentes los Sres. D. Celestino 
Fernández Marinas y D. José Antonio Po 
sada. 
— E n junta celebrada on la noche del 
martos último, por los individuos de la Pri 
mora Sección del Cuerpo de Bomberos, se 
acordó elevar al primer Jefo del Cuerpo, 
las siguientes ternas, para ocupar las va-
cantes de dos plazas de segundos Briga-
das: 
Para la Primera de Obreros: Sres. D. Ga-
briel Quintero, D. Julio Alonso y D. Al 
fredo Diaz. 
Para la Brigada de Salvamento: Señores 
D. Alonso Martín, D. Eduardo Zequeira y 
D. José J . Delfín. 
— L a Diputación Provincial de Matanzas 
ha anulado el nombramiento del concejal 
D Jesús Val. 
—Dice E l Productor de Sa^rua que debi-
do á la carencia de braceros y á las aguas 
estancadas desdo junio en loa montes, la 
industria del carbón se ha estacionado en la 
costa á pesar de que los precios que rigen 
ofrecen remuneración al trabajo. 
L a demanda por cargamentos para esta 
es buena; pero los carboneros no pueden 
comprometerse á grandes embarques por 
falta de trabajadores. 
No os posible, agrega, que en tanto se 
paguen en las fincas azucareras los salarios 
que hoy rigen, pueda producirse carbón pa-
ra satisfacer la demanda, ni tampoco es po-
sible que el precio del artículo descienda. 
—Por un telegrama de París, recibido el 
lunes en Matanzas, se ha sabido allí la triste 
noticia del fallecimiento ocurrido en la ca-
pital de Francia, de D . Saturnino Hernán-
dez Morejón. 
Miembro de una antigua familia de Ma-
tanzas, muy conocida por sus caritativos 
sentimientos, su muerte ha sido muy sen-
tida por todos los que conocían sus virtudes. 
Por ella damos el más sentido pésame á 
todos sus individuos, y muy particularmen-
te á su hijo político, nuestro querido amigo 
particular el elocuente orador Sr. D. Miguel 
Figueroa. 
— D . Antonio Rodríguez Florido, vecino 
de Cuba 126, Matanzas, desea saber el pa-
radero de su hermano D. Fél ix. Queda com-
placido el colega matancero que nos pide la 
reproducción de la anterior solicitud. 
C O R R E O KTACIONAL.. 
Por la vía de Tampa y Cayo-Hueso re-
cibimos periódicos de Madrid con fechas 
hasta el 11 del actual, tres dias más recien-
tes que los que teníamos por el correo de 
Cádiz. He aquí sus principales noticias: 
Del 9. 
"Mis queridos hijos: 
"Venid á verme cuando recibáis esta car-
"ta; estoy autorizado para recibiros." 
L a joven tomó un coche y fué á buscar á 
su marido á Batignolles; ambos se hicieron 
conducir á San Mauricio, donde se encuen-
tra la casa quo ha conservado el antiguo 
nombre de Charentón. Subieron rápidamen-
te la cuesta que va desde la verja á la te-
rraza, donde preguntaron por el pabellón 
de la primera división; y allí entraron en un 
locutorio. No tuvieron que esperar mucho: 
casi al instante se abrió la puerta, y el se-
ñor de Combarrieu entró sonriente, sin ir 
acompañado de nadie; acercóse á ellos, ex-
tendiendo ambas manos, y les dijo: 
—Ya veis que nadie me vigila; esto es el 
paraíso, aquí me encuentro hombre. 
Condújolos fuera y les hizo tomar asiento 
bajo un pórtico cuya vista, pasando por en-
cima de los árboles de Marne, se extendía 
hasta Choisy-le-Roi, al frente; por un lado, 
se veían las cuestas de Cheneviére, y por el 
otro se distinguían los vapores de París, de 
donde emergían torres y cúpulas. 
Cuando estuvieron los tres colocados, 
quiso que Antonina refiriese ordenadamen-
te lo quo había sucedido desde que salió 
de la Chevroliére; luego le tocó la vez á 
Darlot. 
—Imagínese V. lo que habrá sido mi vida 
desde que me encerraron, y sobre todo, des 
de que se fué Antonina; he sido un muerto, 
no so me oculta lo que vosotros trabajábais 
por mí, hijos mies; pero no sabía qué impe-
dimentos podíais encontrar. Había para vol 
verse loco, dando mil vueltas á esta cues 
tión. y es un milagro que ya no me haya 
vac ilo; además, varias veces hube de pre-
guntarme si tendrían razón los módicos que 
me asistían. 
Cuando Darlot llegó á la historia de Ro-
E l resultado de la reunión de la junta 
central del censo ha satisfecho de la mis-
ma manera á liberales, demócratas y con-
servadores. 
— E l Sr, Alonso Martínez ha despachado 
ayer con el mayor del Congreso, Sr. Fer-
nández Martín, asuntos referentes á la pu-
blicación de los acuerdos de la juma cen-
tral del censo. 
— E l Consejo de ministros de ayer co-
menzó á las tres y media y concluyó á laa 
siete y cuarto. 
E n él, segán nuestras noticias, se han 
ocupado los consejeros de los asuntos si-
guientes: 
E n primer lugar, y con preferencia, del 
resulDado que ofrecen las sesiones de la 
junta central del censo. 
Después de la concesión de dos indultos 
de pena capital, uno de Madrid concedido 
y otro de Cuenca negado. 
E l de los curas de Eliorro no se ha tra-
tado por no haberse concluido el expe-
diente. 
Se aprobó el proyecto do concurso abier-
to para construir dos cablea, uno de Mar-
bella á Malilla y otro áe Tarifa á Tánger 
y Ceuta con ramificaciones á Chafarinas y 
al Peñón. 
E l ministro de la Gobernación, después 
de ocuparse de este asunto, dio cuenta de 
las noticias sanitarias, que son más sa-
tisfactorias, pues ningún telegrama acu-
sa la propagación del cólera, y sí única-
mente <le haberse presentado algún caso 
en la Puebla de San Estéban (Extrema-
dura;. 
E n Madrid no so ha presentado ningún 
caso sospechoso desde anteayer. 
E l ministro de Hacienda dió cuenta de 
una nota referente al movimiento y dis-
tribución de fondos y de una transferencia 
de crédito para atender al servicio de re-
caudación de cédulas personales. 
También por su iniciativa se discutió 
la forma de dar cumplimiento á la ley de 
presupuestos, en lo que so reñera á la 
venta de los mobiliarios de los ministe-
rios y de edificios del Estado, para atender 
á las necesidades de los establecimientos 
penales. 
De la importante cuestión arancelaria se 
examinaron puntos de vista generales, sin 
llegar á ninguna resolución. 
E l ministro de Estado dió conocimiento 
de algunos despachos oficiales de Buenos 
Aires y de los rumores que circulan refe-
rentes á la agitación entre las kábilas fron-
terizas de Molilla, aun cuando estos rumo-
res no tienen confirmación oficial. 
Los ministros de Ultramar y de Marina 
abandonaron antes el consejo para salir 
ea el tren exqreso con dirección á San Se-
bastian. 
E l señor Beránger estará con la corte 
ocbo dias y el señor Fabié sólo tres, por-
que no llova otro objeto que el de despa-
char con S. M. ia reina a/gunos asuntos 
de personal y cnanto se refiere á la crea-
ción de una inspección general de Hacien-
da en Cuba. 
E l señor Isasa continuará de jornada con 
la corte. 
Parece que ha encontrado eco entre los 
obreros de Barcelona la idea de acudir á las 
próximas elecciones, á fin do obtener repre-
sentación de sus ideas en el Congreso, á se-
mejanza de lo que hacen los obreros de otros 
países. 
—Anoche visitó ol jefe del partido liberal 
Sr. Sagasta el Círculo de su partido, elo-
giando mucho los trabajos electorales pre-
paratorios. Saludado por el Sr. Aguilera, 
pronunció un elocuente discurso de propa-
ganda electoral y de programa económico 
y administrativo que el partido liberal rea-
lizará cuando vuelva al poder. 
E l Sr. Sagasta añadió que para la lucha 
electoral próxima se necesitaban tres cosas, 
fe, actividad y dinero, y que aspiraba á 
conquistar el poder por ios movimientos de 
la opinión pública. Fué calurosamente 
aplaudido y acompañado hasta su casa por 
todos los socios del Círculo que vitorearon 
al Sr. Sagasta. 
E n los primeros días de septiembre se 
botará al agua el primer crucero de los se-
ñores Tallerio, que se construye en el asti-
llero de la Grana. 
—Para el cargo de gobernador del Banco 
de España, se dice que será nombrado el 
Sr. Camacho. 
Aunque todavía no se ha consultado al 
interesado, parece que el gobierno tiene re-
suelto hacer este nombramiento, b en que 
sea preciso dilatarlo algunos días. 
Anoche salieron para San Sebastián los 
ministros de Marina y Ultramar. 
E l ministro de Ultramar lleva á la firma 
de la Reina varios decretos de personal y el 
de la creación de la Inspección general de 
Hacienda en la isla de Cuba. 
E l ministro de Marina irá de San Sebas-
tián á Vigo cuando llegue á este último 
punto la escuadra de instrucción, donde 
permanecerá durante las fiestas da la inau-
guración del monumento á Méndez Núñez. 
E l ministro de Fomento continuará de 
jornada. 
m í o . 
Dice L a Epoca: 
"Hemos oído referir á algunos amigos del 
Sr. Castelar quo han sido mal interpretadas 
las palabras que ayer pronunció el jefe del 
posibilismo acerca de quo á una mesa común 
sólo debían sentarse los amigos. A l decir 
esto quiso referirse á los Sres. Salmerón y 
Palanca; con los cuales no conserva el se-
ñor Castelar lazos amistosos de ninguna 
clase desdo el año 1873, on que le arrojaron 
da la presidencia de la república." 
—Irún, 9 (11'50 m.)—Procedente de Ro-
ma y con destino al Ayuntamiento de Vigo, 
sale hoy do ésta la estatua de Méndez Nú-
ñez, obra del laureado escultor Sr. Querol. 
L a estatua es de bronce, mido dos metros 
bertín, el señor de Combarrieu le interrum-
pió exclamando: 
—¿Me había equivocado cuando le dije al 
procurador de la República que tal era su 
objeto? ¡Y no han querido creerme! E s t a a-
cusación sólo podía partir de un pobre loco, 
cuyas facultades efectivas estaban perver-
tidas. 
Pero se calmó su cólera, tornándose en 
admiración por el viejo cajero. 
—¡Si supióseis cuánto bien me produce el 
saber que hay gentes honradas en este mun-
do, á donde voy á entrar de nuevo! 
Después volvió á Victoriano: 
—Tengo por seguro que, rechazado de 
ese lado, se habrá vuelto hacia otro. ¿Cuál! 
Esto es difícil de adivinar. Pero no hay ra-
zón para dejar de intentar saberlo á fin da 
defendernos, si aún hay tiempo. E n salien-
do de aquí, irás, mi querido Darlot, á casa 
del señor L e Genest de la Crochardiere, & 
quién contarás la situación, preguntándole 
por las actas que hayan podido redactar en 
perjuicio mió. No creo quo él lo haya con-
sentido; pero tal vez pueda indicarnos algo. 
Si no logras nada en su casa, vete al círculo 
de la Concordia y pregunta á un empleado, 
llamado Dant ín , lo que ha hecho Victoria-
no en estos últ imos tiempos, lo que hace 
ahora, los recursos que so ha podido allegar 
y las deudas que ha pagado. E s un hombre 
inteligente y activo, que ya me ha prestado 
servicios de este género. Si se me hubiera 
ocurrido emplearle antes, habría evitado 
que Victoriano se sumergiera en el lodo, 6 
al menos habría yo podido romper todo lazo 
entre nosotros, con lo cual me hubiese aho-
rrado lo que ha sucedido. Esto es una falta, 
Í
y os aseguro que me agobia el peso de la 
responsabilidad: he sido un padre débil, un 
mal padre, porque fui siempre un marido 
débil. 
de altara y representa al contraalmirante 
en actitud do mando. E s nn notabi l ís imo 
monumento. 
—Ayer no ha habido asunto polít ico de 
interés que comentar. 
— E l Sr. Sagasta salió anoche en el tren 
de las ocho para San Sebast ián, de donde 
luego de saludar á S. M. , se trasladará á 
Bilbao. 
También salió para San Sebast ián el se-
ñor Castelar, si bien parece probable que 
se detenga uno ó dos días en L a Granja. 
—Los amigos del Sr. Gamazo lucharán 
en las elecciones de diputados á Cortes de 
©cuerdo con el Sr. Sagasta. 
—No es exacto que haya la menor diver 
gencia entre los ministros de la Guerra y de 
Estado en nuestras reclamaciones y con-
ducta con el imperio marroquí. L a nego-
ciación diplomática la lleva el duque de 
Tetuán , y de acuerdo con él se ha produci-
do y se produce constantemente en todas 
sus disposiciones el general Azcárraga. 
—Hoy publica l a Gaceta los reales decre-
tos del ministerio de Ultramar, nombrando: 
Magistrado administrativo, en comisión, 
del tribunal local contencioso de la isla de 
Cuba á D. Kicardo de Cabella, secretario 
del gobierno general de dicha isla. 
Para esce cargo á D. Pedro Fernández 
Miró, gobernador civil de Puerto-Príncipe 
y electo de Santa Clara. 
Para este puesto á ü . Angel María Car 
vajal y Domínguez, toKorero central de Ha 
cienda de Cuba. 
Y abogado del Eatado en la intendencia 
general de Hacienda de las islas Filipinas 
á D . Luis de la Puente y Oloa, quien ha 
demostrado aptitud y suficioüciü para di 
cho cargo en el examen de ingreso á que BC 
sujetó, y se halla desempeñando oon igual 
categoría y clase el cargo de letrado con-
sultor en la referida depeiuienoia 
—Escribe un periódico de San Sabastián 
que, según informes fldedignoa, parece ca 
si seguro que irá á aquel puerco la escua 
dra austríaca, en la que se halla embarca 
do el archiduque Esteban, hermano do 
S. M. la Reina fiegeute. 
Dábase anoche como seguro que la di-
cha escuadra llegará á la vista del citado 
puerto el día 15 del mes corriente. 
También se decía, sin que todavía se se-
pa nada oficialmente, que la escuadra fran-
cesa irá á aquellas aguas para igual fecha. 
— L a circular de la Junta Central del 
Censo—que ayer quedó redactada—se ha 
mandado á San Sebastián para que la ñrme 
el Sr. Alonso Martínez. 
Una vez firmada y devuelta á Madrid, se 
publicará en la Gaceta. 
Del 11. 
E l ministro do Estado, señor duque de 
Tetuán, ha recibido ayer tarde telegramas 
de Tánger, en los que se le participa que ha 
llegado á aquellas aguas el crucero Colón 
á disposición del ministro de España Sr. 
Figueras, y que éste saldrá hoy para lla-
bat con objeto de ver al Sultán y hablarle 
de la actitud de las kábilas riffeñas, así co-
mo para tratar del cumplimiento de la re-
clamación hecha por los sucesos de Melilla. 
— L a Gaceta de hoy publica una Real or-
den resolutoria de un expediente instruido 
á instancia del Ayuntamiento de Sancti-
Spíritus, contra un acuerdo de la comisión 
provincial de Santa Clara, sobre incapaci-
dades para ejercer cargos concejiles los se-
ñores Peña, Ramírez y Gómez. 
—Dicen de Roma que el día G del actual 
salieron para España los duques de Baeua 
después de una cariñosa despedida por par-
te de la nobleza romana, colonia diplomá-
tica y gran número de españoles. 
E l duque de Baena ha sido agraciado por 
el Santo Padre con el gran cordón de la 
orden Piaña y con la cruz de caballero de 
la misma orden su hijo D. Vicente, agrega-
do honorario que ha sido de la embajada 
cerca de la Santa Sede. 
— Gibralíar, 10(8 noche.)—Según dicen 
de Tánger, el Sultán ha salido de Rabat en 
dirección de Mequínez. 
Lleva consigo la mayor parte del contin-
gente del ejército para que le acompañe y 
guarde. 
Ignórase el motivo de este viaje. 
* * 
Si esta noticia os c^rta, el ministro de 
España en Tánger tendrá que hacer un 
viaje más largo y sobrevendrán los inevita-
bles retrasos en la negociación de las recla-
maciones pendientes. 
—Barcelona, 10 (11,50 n.)—Asegúrase 
que á consecuencia de la paralización de la 
exportación de vinos para Buenos Aires 
con motivo de la revolución, quedarán ma-
ñana sin trabajo 500 toneleros de San Mar-
tín de Provensals, temiéndose suceda lo 
mismo en Rous, Tarragona, Villanueva y 
Geltrú y otros controa. 
— Vigo, 11 (1,5 madrugada.)—Sin que 
mediara aviso ninguno, Perai, acompañado 
de su esposa, acaba de llegar. 
Sin embargo de la reserva, súpose dos 
horas antes que venía el ilustre marino, y 
en este espacio de tiempo el pueblo en ma-
sa se fué á la estación del ferrocarril. 
E l recibimiento que se ha hecho á Peral 
ha sido entusiasta é imponente. 
Peral, acompañado del Alcalde, del pre-
sidente del Gimnasio y del de la comisión 
de la estátua á Méndez Núñez, entró en la 
población en carruaje, al cual seguía la mu-
chedumbre con antorchas encendidas. 
En la estación le esperaban también mú-
sicas y el orfeón. 
Desdo la estación hasta el hotel de E u -
ropa, donde se hospeda, la multitud no ha 
cesado de dar vivas al inventor del subma-
rino y á España. 
Los balcones estaban llenos de señoras 
que agitaban los pañuelos. 
L a fachada del Gimnasio tenia una boni-
ta iluminación do gas. 
L a muchedumbre hizo salir á Peral á un 
balcón del hotel, aclamándole sin cesar. 
Mañana en el tren de la tarde saldrá Pe-
ral para Mondáriz. Después de tomar las 
aguas regresará á Vigo para asistir á las 
regatas y á la inauguración de la estátua 
de Méndez Núñez. 
GOmSPONDENCIA M I "DIARIO DE LA MARINA." 
C A R T A S D E E U R O P A . 
Par í s , 28 de julio. 
I I . 
Más que de política, Paría se ha preocu-
pado en esta decena del fallecimiento de un 
patricio, que aunque insrlés, gozaba inmen-
sa y merecida popularidad en Francia. No 
hay ningún viajero que haya visitado la ca-
pital d<; la República que no haya parado 
mientes en las numerosísimas, sencillas pe 
ro lindas fuentes que en toda calle y en to-
do boulevard ó paseo, derraman un agua 
constante para satisfacerlas necesidades de 
las clases populares, quienes por gratitud 
les dieron el nombre de su fundador Wa-
llace; como atravesando las hermosas ala-
medas del Bosque de Bolonia, no contemple 
OJO interés el llamado Ghateau de Bagatélle, 
donde ha muerto el bienhechor de la huma-
nidad, el protector de l0;S pobres; después 
de haber convertido en espléndido é histó 
rico museo el pabellón-palacio, que fué un 
día propiedad del Príncipe do Berbén, que 
le dió su nombre, del Conde do Artois, des-
pués Rov de Francia, y de Napoleón I . R i 
cardo Wallace, hijo natural del Marqués de 
H^rtfot a, entro cuyos antepasados se con-
taron Soberanos de Inglaterra, educado en 
Francia, había hecho de ésta su segunda 
patria, y su bolla fortuna de setenta y dos 
mUlones de francos habíase consagrado, en 
gran parte, á obras de beneficencia y cari-
dad. Durante el sitio de París fué su provi-
dencia, y no había infortunio que llamase á 
sus puertas que no fuese inmediatamente 
socorrido; de igual manera que los artistas, 
que comenzaban su carrera, lo aclamaban 
pomo bienhechor. 
Aún cuando en su testamento ha prohi 
hilo que en su entierro le acompañare pom-
pa alguna, llevando más allá que el Prínci-
pe Doria de Roma, su modestia, pues, im-
pidió el acompañamiento de numeroso con-
curso, ni aún á pie, todo el inmenso trayec-
to desde el palacio Bagatélle, más allá de 
ijongehamps, hasta el cementerio dol Pé-
re Lachaise, á través del Bosque de Bolo-
ñx, Campos Elíseos y bulevares, presentaba 
aaa verdadera maravilla humana, formada 
porol pueblo silencioso y simpático. Miles 
y miles de niños, saliendo de la escuela, 
jorque querían darle un último adiós, y las 
hacendosas criadas que en los veranos ca-
lorosos, al ir ó al volver de los mercados, 
t intas veces se han refrigerado con el agua 
cristalina salida de las fuentes públicas 
"Wallace", veían humedecidos de lágrimas 
sus ojos al pasar el sencillo féretro del que 
llamaban Sir Ricardo; seguido de su viuda, 
y que los hombrea del pueblo habrían queri-
do conducir sobre sus hombros. 
Lástima grande de que el infeliz trabaja-
dor Hayena, que haco una semana se asfi-
xiaba con carbón, envolviendo en su trági-
co fin á cinco hijos, do los cuales la mayor 
apenas tenía quince años, y á su esposa. 
Salvada después prodigiosamente, para 
arrastrar infelicísima existencia, no hubiera 
llamado á las puertas, nunca cerradas pa-
ra la caudüd dal Ghateau de Bagatélle. Pe-
ro ol obrero Hayeua, oa su honradez, tenía 
la altivez del pobre que no quiere conver-
tirse en mendigo; ejemplo que acaba de 
verse en Roma, según leo en los diarios ita-
Jiaaod, con un veterano de las patrias bata-
llas, qaÁ socorrido algunas veces por el Rey 
en la túnica del suicidio, antes de presen-
tar su mano en petición de socorros carita-
tivos. Agotados por la enfermedad todos 
los recursos, no pudiendo encontrar ya el 
pan á crédito, y debiendo dos mensualida-
des de la modestísima morada, donde al 
precio de cinco pesos se alojaban el padre, 
la madre y cinco hijos, resolvieron poner fin 
á tan horrible existencia, dándose la des-
gracia de que se encontrara un carbonero 
piadoso de París, que bien ajeno del resul-
tado que iba á tener su acción filantrópica, 
les dió al fiado dos francos de combustible. 
Cuando al día siguiente, viendo que nadie 
salía de aquel tugurio, porteros é inquili-
nos echaron abajo las puertas, encontraron 
siete cuerpos muertos por asfixia. Pero los 
facultativos, que acudieron, creyeron, no 
sin razón, sentir un soplo de vida en la ma-
dre á la que los más grandes cuidados y es-
fuerzos, devolvieron el aliento vivificador. 
Pero hasta ahora no han podido devolverle 
la razón, siendo la locura triste consuelo 
tal vez. bien estéril para esta infeliz madro 
desventurada y demente. L a piedad pública, 
que no supo ó no pudo en esta sociedad, for-
mada por tan terribles contrastes de riqueza 
y de miseria, aliviar la de la familia Haye-
ua, como role fué dado impedir que el es-
pañol Borras, víctima de infausto error ju-
dicial, subiese casi los peldaños de la gui-
llotina, pasando años en el presidio, se ha 
interesado todavía más que por la suerte de 
aquel, por oata Niobe, que el día que reco-
bre la razón llorará eternamente sus cinco 
hijos asfixiados, abriendo generosas sus-
cripciones, para aliviar lo que no tiene ali-
vio en el mundo. 
Este dolor es además expiación de un ac 
to, que ni aún la miseria puede justificar. 
Estoe espectáculos explican el mal social de 
quy Francia es victima más que otra na-
ción alguna, viendo disminuir su pobla 
oióo de una manera verdaderamente alar-
mante. 
Ehtüdios que ñc.íbati de ver la luz esta-
blecten quo al principio dol siglo pasado la 
Europa Occidental y (X-ucrat contaban 60 
milloues, de ios cuales 19 y medio ó aea el 
75 por ciento de la población pertenecía á 
Francia. 
Y a en los días de su revolución, teniendo 
toda Europa ÜB millonea, de ellos 26 fran-
ceses, había rebajado la citi-a al 27 por cien-
to, pero manteniendo el predominio de la 
lengua francesa en el viejo mundo. E n 
1815 nuevo descenso, no dando Francia 
máa que 29 millones y medio sobre 139 que 
cuenta Europa. Peto esta proporción des-
cendente toma, en lo que va de siglo, carac 
teres ahirraanttís, haBta el punto do que en 
sobro 270 millones do europeos, sólo hay 37 
millones de franceses, ó sea el 13 por cien-
to. L a causa está en la disminución de na-
cimientos. A principios de siglo nacían 
323 niños por cada dujz mil habitantes. 
Hoy la cifra de 231 y si la mortandad 
no es mayor que el número de nacidos 
débese á los extranjeros domiciliados en 
Francia y que en París cuentan ol 17 por 
ciento de su población. Así, mientras 
Francia sólo se acreco anualmente on 119 
habitantes sobre cien mil, el crecimiento de 
la Sajonia, en la mismas proporciones, es de 
1,000, de 1.200 el do Inglaterra, de 900 en 
Prusla y Esocia, de 800 on Austria j en la 
misma Rusia. 
Y mientras los normandos de la Francia 
van disminuyendo, los 0,000 hijos que la 
Normandía envió al Canadá, son hoy mi-
llones. 
Causas y remedios se multiplican y con-
tradicen. Loa autores religiosos lo atribu-
yen á que perdido el sentimiento moral, se 
olvida el precepto bíblico de "Creced y 
multiplicaos." Los escritores socialistas 
creen que el sistema de sucesiones acaba 
con el sentimiento de la familia; mientras 
la verdad es que el afán de los goces hace 
á la francesa egoísta. 
L a simpliflcación do las formalidades del 
matrimonio; mayor rigor para quo ol padre 
esté obligado á mantener los hijos ilegíti-
mos, ol impuesto sobre los celibatarios, la 
reducción del servicio militar entro horma-
nos, la naturalización dé los extranjeros, y 
la creación de tributos á las familias nume-
rosas, como hoy se realiza respecto de algu-
ngs impuestos con las que tienen siete hijos, 
secundarían el elemento mAs importante de 
todos, ó sea de acción religiosa. 
* * 
Hoy ha sido recibido por el Presidente de 
la República el nuevo Embajador de Espa-
ña, Duque de Mandas, que mientras se ha-
bilita el nuevo palacio de la Embajada en 
el boulevard Gourcelles, habita el hotel de su 
cuñada, la Duquesa de Monteagudo. Ayer 
pasó el dia on el castillo de Epinay invita-
do á almorzar por el Rey D. Francisco de 
Asís, ya restablecido do su última enferme-
dad, y quo so prepara á tomar las aguas do 
Vichy. Por la noche, y después de haber 
comido juntamente oon el Duque de Alme-
nara, en el palacio de Castilla de la Reina 
Isabel, despidió á esta que ha partido para 
otras aguas de Alemania. Allí irá á reunír-
sele la infanta Eulalia, Duquesa de Mont-
pensier, y juntas se trasladarán al castillo 
de Nymphenbourg, al lado de su otra hija 
la infanta Paz de Baviera; asistiendo á las 
bodas ó á los esponsales de la princesa E l -
vira con el joven Duque de Aosta, de la 
princesa Luisa con el príncipe Amolfo, y 
tal voz al de la princosa Isabel con el here-
dero del trono de Austria. 
Estas satisfacciones repetidas en la Ilus-
tre dinastía de Witteisbach, tienen su te-
rrible contrapeso en las inquietudes quo 
inspira hoy la situación del desventurado 
Rey Othom de Baviera. L a locura ha llega-
do á un período tan álgido, que en los últi-
mos dias, aparte conatos de violencia sobre 
sarvidores que le rodeaban, y mordiscos á 
otros, representando un león furioso, ha to-
mado la costumbre do apagar los cigarros 
á medio arder en la frente de los que se le 
aproximan. Cuando rara vez penetra una 
mujer en su morada, la rabia es la de un 
perro furioso, rompiéndolo todo y dando a-
laridos. Ultimamente acariciando un caba-
llo, que iba á montar, un golpe de la cabe-
za do éste lo hizo derramar algunas gotas 
de sangro por la nariz, á cuya vista fué a-
cometido do un acceso terrible, al que ha 
seguido la más negra tristeza, preludiando 
un fin próximo. Y a en el palacio, que al 
bergó los últimos dias de la existencia de 
su hermano Luis, quo se arrojó al lago, co-
rre la leyenda de haberse visto en sus gale-
rías la dama negra que anuncia la muerte 
de un Rey, como su hermana la dama blan-
ca augura on los palacios de Berlín el falle-
cimiento de un Hohenzollorn. 
Entretanto otro Rey destronado, aunque lo 
esté voluntariamente. Milano de Servia, ra-
tificado por el Sínodo do Belgrado se divor-
ció con Natalia, quo marcha al palacio de 
Yaita on Crimea, parece próximo á con-
traer nuevas nupcias con una joven y rica 
americana, que conoció en París. Y como 
os de suponer que la esposa tenga ambicio-
nos altas, muchos recelan quo esto aliente 
sus propósitos de querer desempeñar de 
nuevo la Regencia do la Servia. Sería una 
grande complicación más uniéndose á las 
de Bulgaria, donde todo el mundo so pre 
para á graves acontecimientos. Es general 
la creencia de que la cuestión búlgara se 
decidirá en las entrevistas próximas del 
Emperador y del Czar, y on la que se 
anuncia para septiembre entre éste y el 
Sultán en L i vadla. Aun cuando Fernando 
de Coburgo se prepara á volver á Softa, y 
Stambuloff parece resuelto á ir hasta el lí-
mite de la lucha con Rusia, hay un suceso 
que puede precipitar los acontecimientos, 
Alejandro de Battemberg, que aún conser-
va parte de su popularidad en Bulgaria, se 
ha ofrecido á Alejandro I I I para derribar 
el sólo, ayudado por las tropas búlgaras, 
descontentas desde el fusilamiento de Pa-
nitza, el frágil trono de Bulgaria. 
Esperemos la crisis de Oriente. 
Siguen en Bruselas brillantísimas las fies -
tas del triple aniversario del torcer cente-
nar de las luchas fiamoncas del 00 aniver-
sario de su independencia y del vigésimo 
quinto de la coronación del Rey Leopoldo. 
Y mientras tocan á su término se inaugu-
rará brillantísimamento el tiro federal sui-
zo on el cantón de l'hurgau. 
No se teme en Itália que la grande agi-
tación irredentista, que se quiere extender 
á la Dalmacia ó Istria Goritzia, Trente y 
Trieste, producida por la disolución de la 
sociedad Pro Patria, decretada por el go-
bierno austríaco, y enérgicamente combati-
da por la otra sociedad Bante Aliyhieri, 
puede turbar, después de las explicaciones 
que han mediado, las buenas relaciones ofi-
ciales entre el Gobierno de Italia y el im-
perio austro-húngaro. 
Carece do toda importancia la escaramu-
za entre alguna kábila marroquí y los avan-
ces do la guarnición de Melilla. Las noti-
cias recibidas on París por conducto de la 
Argelia, disminuyen mucho las proporcio-
nes que la prensa radical de Madrid quiere 
dar á conflictos quo todos los años se repro-
ducen en nuestras posesiones de Africa, y 
que darán motivo á que el gabinete Cáno-
vas-Tetuán exija el cumplimiento del tra-
tado de Vad-Ras firmado por el ilustre ge-
neral O'Donnell. 
Un Antiguo Diplomático. 
Las luchas de los hombres y lós concier-
tos de la política varían á menudo el ma-
pa de las naciones. Y no es extraño encon-
Hamberto; sin pedirlo, se envolvió tanjbién | trar, reviflaudo geografías anticuas, pueblos 
E C O S . 
que han cambiado de gobierno al influjo de 
determinadas circunstancias. 
Eso es moneda corriente, que á nadie sor-
prende ni extraña. Tampoco sorprende ni 
extraña, que á virtud de investigaciones 
científicas, se rectifiquen hechos que así co-
rresponden á la geografía como á la histo-
ria de los pueblos. 
L o que sí ha de sorprender, es que un 
gobierno haya dicho á sus habitantes: todo 
lo que habéis leido respecto á tal héroe le-
gendario, debéis borrarlo do la memoria, 
porque el castillo que las generaciones que 
nos precedieron levantaron en su honor, 
como fué edificado sobre arena, la arena lo 
absorbió, y no existe. 
Y como el mentís es tan rotundo, y sobre 
las proezas del héroe se han escrito nume-
rosas concepciones del ingenio humano, 
realzándolo, he aquí que lo que borra ese 
gobierno de uua plumada, lo dobe borrar 
también la literatura en un instante. 
E l gobierno que así deja cesante en los 
anales de su historia al protagonista de mil 
leyendas, es el de Suiza; el personaje lla-
mado á desaparecer por virtud de sus dis-
posiciones, Guillermo Tell . 
Para que se vea que no exajero en mis 
apreciaciones, voy á reproducir la noticia 
que á este respecto encuentro en un perió-
dico neoyorquino de reciente fecha. 
Es un telegrama fechado en Ginebra el 
14 de agosto, y concebido en estos térmi-
nos: 
"Por orden de las autoridades del cantón 
de Schwitz, el nombre de Guillermo Tell 
será excluido de todos los libros de historia 
que se dan en las escuelas. Se declara ofi-
cialmente quo la historia de Guillormo Tell, 
por patriótica que soa. no T-S ni más ni me 
nos que una leyenda fantástica, de origen 
alem n.'' 
Quo el Gobierno suizo tiene razón en lo 
que dice, lo saben cuantos conocen, más ó 
menos, la historia de ese país. 
Ninguna crónica del siglo X I V , en cuya 
fecha se supone que ocurrió la famosa con 
juración contra el tirano Gessler, consigna 
el hecho que enalteció el caballero Florián 
en un poema póstumo; quo dramatizó Schi-
Uer en una de sus admirables obras; que 
Lomierre llevó al Teatro Francés, bajo la 
forma de trajedia, en 1766; que apareció, en 
1825, en la escena de Londres, revestido con 
el ropaje de la poesía inglesa con que lo 
exornó J . S. Knowles, y que después de lle-
varlo á la escena lírica, hizo enmudecer á 
Rossini, porque el cisne de Pésaro creyó no 
poder componer nada más hermoso que su 
renombrada ópera. 
Pero si no existe la leyenda de Guillermo 
Tell on sus crónicas contemporáneas á la 
revolución de 1307, y hasta fines del siglo 
X V , no surge en los libros la figura del in 
trépido campesino de quien se ha dicho que 
con ol golpe certero de una flecha dirigida 
al corazón del tirano, realizó la indepen-
dencia de Sniza apartándola de la do-
minación austríaca, no lo es menos que 
ya el tiempo y las conveniencias patrióticas 
habían sancionado su existencia. 
Cierto quo on 1760 hubo un sacerdote 
ilustrado y respetable, que se permitió salir 
al frente de los mantenodores de la patra-
ña, escribiendo un libro intitulado Guiller-
mo Tell, fábula danesa; pero su empeño no 
prevaleció, y el cura Frendenberger, de 
Berna, contempló con amargura é indigna-
ción, aunqu» ein aventurarse á protestar, 
cómo el gobierno de Uri realizaba con su 
obra un auto de fe, condenándola á perecer 
entre las llamas, ni más ni menos que si 
faese pertinaz relapso. 
Suiza no quiere, en pleno »iglo X I X , que 
prevalezca la fábula inventada en el siglo 
X V , y echa abajo por un decreto todo lo 
quo hay escrito sobre la personalidad del 
soi disant libertador. ¿Vendrán abajo tam-
bién los monumentos que perpetúan BU pro-
tensa hazaña? Tendrán que desaparecer, 
en ese caso, las dos capillas erigidas á su 
memoria, una á orillas del lago Schwitz y 
otra en el camino que conduce del lago al 
castillo de Kussnacht, y las diversas está-
tuas que la república Helvética, aceptando 
la leyenda como hecho histórico, ha consa-
grado á Guillermo Tell. 
Muchos años hace, que á los acordes de 
la oriKÍnalísíma obertura de la ópera de Ros-
rini, que no hay organillo que no toque, ni 
música ramplona do circos ecuestres que 
deje de ejecutar, cantaban los muchachos 
y no muchachos: 
¡Guillermo Tell! 
¡hombre inmortal! 
¡Hombro inmortal! Y a esa inmortalidad 
va á desaparecer; la borran de la historia 
las autoridades de Schwitz. Para que los 
suizos puedan presentar un héroe que pase 
en sus proezas del heroísmo á la epopeya, es 
preciso que la imaginación busque otra fi-
gura y.le atribuya hazañas tan heróicas co 
mo las que se concedieron al fantástico pa-
ladín de las libertades suizas. 
¿Dónde hallar ese héroe? ¿qué poetas, pa-
ra perpetuar sus glorias, emularán á Schi 
11er y Florián, ni qué músico mejorará la 
obra inmortal de Rossini? Siquiera por es-
tas consideraciones, y porque nada ganan 
con echar abajo una concepción del ingenio 
tan bella y grandiosa, en que el amor, en 
sus múltiples manifestaciones, se idealiza, 
las autoridades suizas debían haber dejado 
en santa paz la leyenda del héroe, quetien 
de á enaltecer el heroísmo y la decisión pa-
triótica de aquel puoblo. 
Adiós, pues, Guillermo Tell de la tra-
dición; vas á perderte en la memoria de 
las generaciones que vengan, porque tu re-
putación era falsa, y al llevarla á la piedra 
de toque de la historia, se ha descubierto 
el engaño 
EUSTAQUIO CARRILLO, 
Q A C E T I L X . A S . 
T E A T K O A L B I S U . — L ' i función ex 
traordinaria que se anuncia hoy, jueves, en 
el popular coli.-eo de Albisu y que consta de 
cuatro tandas, ea á beneficio del actor don 
Antonio Sánchez Pozo, según hemos dicho 
en ol número anterior. E l programa es co 
mo sigue: 
A las ocho.—O;TÍ men Nacional. 
A las nuevo.—Los Garhonen s. 
A las diez. - D e Madrid á París. 
A las once.—Po^re Porfiado. 
VACUNA .—Se administra hoy, jueves, de 
10 á 11, en la sacristía de la parroquia de 
Nuestra Señora dol Mpngerraté; y de 12 á 
1, en la F,e£,l Gasa do Beneficencia y Ma-
ternidad. 
L A ILUSTRACIÓN NACIONAL.—Acusamos 
recibo del número 22 de tan notable revis 
ta, llegado en el último correo de la Penín-
sula y que su representante en esta, Sr. don 
José Estremera, ha tenido la atención de 
enviarnos: 
Lo Uaruoa examinado detenidamente, y 
no sabemos qué admirar más, si su escogido 
texto ó aus magníficos grabados, entre los 
que se distinguen el que ostenta en la pri-
mera plana titulado Una Odalisca, el re-
trato del General de Brigada D. Emilio Gu-
tiérrez de la Cámara, que reside en esta Is-
la, y los que repraaentan Una mora de la 
huerta de Tetuán y la Puerta de la Reina 
en dicha ciudad. 
Continúa abierta la suscripción á L a IÍMS-
tración Nacional en la Agencia General, 
San Ignacio 50, en cuyo punto hay también 
números á la venta. 
CONCIERTO DE MR. PATÍN.—Según he 
mos anunciado repetidas veces, el próximo 
domingo, al mediodía, se efectuará en el co-
liseo de Albisu el segundo de los concier-
tos de abono de Mr. A. Patín. E l varia-
do é interesante programa del mismo es co-
mo sigue: « 
Primera parte.—1? Sinfonía de la ópera 
Guillermo Tell, Rossini. 
2? Tanz-perlón, célebre vals, Job. Gung'l 
f A.—Serenata de D. Juan, Mozart. 
j B ,—Las alondras, polka de concierto 
para dos flautines, por los Sres. M 
Fraga y A. Morton, A. Loubet. 
i C — Gavota por todos los instrumentos 
[ de cuerda, Biemler. 
L'Estasid* amore, scherzo-vals, can 
tado por la Sra. Estela Buzzetti, V. 
Badia. 




\ B.-—Marcha nupcial. 
Segunda parte.—l0 DanmMacabre, Saint 
Saons. 
E l Sr. D. A. López tocará la parte de vio-
lín solo. L a parte al xilofón por el Sr. A. 
López, hijo. 
Í A.—Gavota en Re menor, J. S. Bach. B.—Museta para obóe, clarinete y fa-got, por los Sres. S. Valdés, E . 
Ortiz y G . Rosales, Vic. Pfeiffer. 
3? Polonesa de la ópera Mignón, cantada 
por la Sra. Estela Buzzetti, A. Thomas. 
4o Vals lento y pizzicato de Silvia, L . De-
libes. 
5o A l insigne marino Isaac Peral, gran 
marcha guerrera, A. Patin's. 
TEATRO DE TACÓN.—Hoy, jueves, es el 
día designado para ia función de gracia del 
primer actor y director de la compañía que 
trabaja en el gran coliseo, D. Leopoldo Bu-
rén. Véase el programa del espectáculo: 
1? L a chistosa zarzuela Pascual Bailón, 
en la que tomará parte la Sra. Pilar Que-
sada. 
2? L a comedia sn tres actos titulada Un 
novio á pedir de boca, de D. Manuel Bretón 
de loa Herreros. 
3? E l proverbio Pobre Porfiado, hacien-
do el papel de Dolores la Srta. Carolina 
Campiui. 
Dicha función llevará al gran teatro, fiin 
duda alguna, una concurrencia extraordi-
naria. 
CUBA CATALUÑA.—En otro lugar apare-
ce un anuncio de Guba Gataluña que more-
ce llamar la atención de cuantas personas 
gustan de adquirir víveres y vinos da pupo 
rior calidad, de genuina procedencia, sin 
adulteraciones ni ampliaciones y á precios 
que seducen por su modicidad á los com-
pradores. Ese acreditado establecimiento 
de la calzada de Galiano, número 97, dis-
fruta de merecida fama por la e xactitud y 
probidad de sus tratos con el público, por 
lo seU-cto de sus mercancías, siempre frescas 
y escogidas, y por la solicitud y esmero con 
que se atiende á las muchas familias quo 
adquieren allí los efectos que necesitan pa-
ra sus capas. 
Los exquisitos vinos que! directamente 
importa Guba-Cataluña se distinguen por 
su pureza, fragancia y delicado sabor. Tan-
to los de mesa como los generosos proceden 
de las mejores bodegas nacionales y extran-
jeras. 
E n confitería, repostería, y particularmen-
te en ramilletes para regalos, Cuba-Catalu-
ña no tiene rival. Dichos ramilletes pueden 
citarse como modelos de buen guato artísti-
co, porque el maestro que los confecciona es 
una verdadera especialidad en esa clase de 
trabajos. 
Y , por último, el aromático café que se 
expende en Cuba- Cataluña no necesita de 
recomendación: cetá tan acreditado y goza 
de tal preferencia, que sería ocioso consa-
grarle tributo de alabanzas. 
Y auuque ha subido el oro 
Mucho estos días. 
Allí no se encarecen 
Las mercancías. 
Todo es barato 
Y á la gente que llega 
Se da buen trato. 
TOROS.—La corrida que no pudo verifi-
carse el 24, por causa del mal tiempo, se 
efectuará el próximo domingo en la plaza de 
la calzada de la Infanta. Darémos porme-
nores otro día. 
LICEO DE GUANABACOA .—El baile que 
se había anunciado para el 24 del corriente 
y que fué suspendido á causa del mal tiem-
po, se efeetnará el próximo domingo, según 
nos participa en atenta comunicación el Sr. 
Director del Liceo Artístico y Literario de 
las Villa do los Lomas. 
CONTESTACIÓN Á UNA CARTA —Sr. D. 
A. G. del V. -Muy apreciable señor: la 
inundación á que usted se refiere on en car-
ta de ayer, ocurrió el 29 de mayo últ imo. 
Ese mismo día perecieron abogados los tres 
marinos de la Armada v el bombero del 
Comercio que menciona. Queda usted com-
placido. 
DIÁLOGO SUSTANCIOSO.—Entre un inglés 
y un sueco: 
—Vengo á que me pague V. esta cuenta. 
—No estoy on fondos. 
—¿Y cuándo podrá V. pagarme? 
—¡Vaya V. á averiguarlo! ¿Acaso soy yo 
profeta? 
PUBLICACIONES.—Hemos recibido la Be-
vista de Agricultura y los Anales de Iq So-
ciedad O lontológica. 
SUCEDIDO—Un célebre abogado logra 
convencer á casi todo el jurado acerca de la 
inocencia de un bandolero. 
Después del veredicto absolutorio, uno de 
los jurados exclamó: 
—Pido al Presidente que no ponga al pre-
so en libertad hasta mañana. Esta noche, al 
regresar á mi casa, tengo que pasar por un 
bosque. 
L A SRITA. ALONSO.—Por referirse á una 
distinguida joven cubana muy apreciada y 
conocida en la Habana, nos complacemos 
en reproducir las siguientes líneas, publica-
das en L a Voe de Guipúzcoa del 28 de julio 
último. Dicen así: 
"Hemos oido á varios amantes del bel 
canto ponderar las excelentes condiciones 
do cantante, que posee la Srita. D* Dolores 
Alonso, discípula de Verger, y manifestar 
que seria muy de estimar que tan notable 
contralto tomara parte en el concierto que 
dicho Sr. Verger prepara en el Gran Casi-
no." 
GIL BLAS.—El número de hoy de este 
humorístico semanario trae una vista del 
desembarque del Sr. General Polavieja, un 
retrato de D. Antopio Cortón, un grupo de 
titulados jefes de la pasada insurrección cu 
baña, y val ias caricaturas, entre las que so-
bresale la del diminuto maestro Julián. 
EL PROPIETARIO. —Hemos recibido el 
primer número del periódico decenal que 
así se titula y está dirigido por ol Sr. D. 
Francisco Toymil. Le saludamos afectuosa-
mente, deseándole larga vida y prosperi-
dad. 
FUNCIÓN A P L A Z A D A . — L a Sociedad Co-
ral Montañesa que tenía ofrecida una fun-
ción á bonoflcio suyo, duranto el mes ap 
tual, se ve en el caso de aplazarla para un 
domingo del entrantei septiembre, con mo-
tivo de ectaree ensayando por aquella uua 
pieza de extraordinario mérito, que consti-
tuirá el mejor pedestal de su repertorio, Se-
gún nos comunica ol Sr. Presidente la 
mencionada sociedad, cuyos íiudviduos tie-
nen el mayor intor^a en que la composición 
referida sea ejecutada Con la perfección 
que merece, en la noche de la preeitiida 
función de gracia. Ténganlo pyesente les 
hijos de Santander ^yDviente? en esta ciu 
dad. 
REVISTAS DE MODAS.—Los Sres. Molluas 
y Julí, estabiecidos en Rayo SO. nos han 
enviado dos números de L a Ultima Moda, 
uno de los cuales trae un lindo figurín ilu-
minado y el otro una hoja d.e dibujos para 
bordados, 
Por el mismo conducto hemos recibido la 
entrega de FA Correo de la Moda correspon 
diente al 10 del mes actual, que es notabie 
por su texto y por las ilustraciones que de 
coran el mismo. Le acompaña además un 
figurín iluminado. 
Ambas publicaciones son muy útiles pa-
ra laH f ami l i a s , y el p rec io de suscripción 
do latí mismas os por e x t r e m o reducido. 
FUNCIÓN RELIGIOSA ,—Los hermanos do 
la Orden Tercera de San Agustín, con la 
eficaz cooperación de los Sres. Arcediano v 
Prebendados de nuestra r a t B d r a l Pbroe. D, 
Manuel Bodrígusis, D. Mariano Rodríguez 
y D. Juan Alvarez Fernández, se p roponen 
celebrar con la mayor solemnidad, los cul 
tos quo anualmente tributan á su glorioso 
fundador, el Dr. de la iglesia San Agustín. 
E n ol anuncio que en la sección corres-
pondiente de nuestro DIARIO , se publi-
ca podrán ver nueíitroo lectores la for-
m a en que s& consagrarán los expresados 
cultos. 
FIESTA EN EL CASINO .—La nueva Soc 
ción de Recreo y Adorno del Casino Espa-
ñol do la Habana inaugurará en breve su 
gestión en pro de los señores socios de tan 
benemérito instituto, obsequiándoles con 
una función brillante. Oportunamente pu 
blicarémoa el programa de la misma. 
UNA MUJER CELOSA.—El cronista domi-
nical de E l Monitor Bepublicano, de Méji-
co, refiere el siguiente hecho, en el número 
dol 10 del actual del citado periódico: 
"Suelen verse allá, en el Palacio de Justi-
cia, con motivo de los jurados, verdaderos 
dramas realistas que como dijo el otro, ins-
truyen, divierten y aconsejan." 
Hace cuatro días he visto desarrollarse 
allí una tragedia cuasi oteliana; una mujer 
celosa que armada de agudo puñal, va y 
busca á la otra, á s a rival, y le divide la ca-
ra con terrible herida, con eso que los vale -
dores llaman un gran chirlo. 
Los dos tipos son dignos de estudiarse: 
la heridora es una mujer de mirada pene-
trante, nerviosa, altiva, revela un carácter 
indómito, de esos tipos más terribles que el 
hombre más valiente y arrojado. 
¡Cuidado con una ellal ¡Cuando á algo se 
decido, no hay obstáculos que la detengan, 
no hay consideración que la arredre! 
L a herida es una joven de diez y ocho 
años, bella, agraciada, un tipo dulce, senti-
mental: ahora ha perdido pa r te le su her 
oiosuraj ol puñal, rasgando sus carnes, de 
jó á la pobrecilla indeleble cicatriz. 
Cierto día, Gr?ciana previno A Dolon-e 
que los celos la llevarían hasta el c r i m e n . 
Dolores apenas comprendió esta amenaza, 
FOSFATINA FALIÉRES. Alimento d é l o s Niños . 
" E L A C E I T E D E H I G A D O D E B A C A -
lao regenera las costituciones más débiles, 
sirviendo al mismo tiempo de alimento y 
medicina, y de todas las marcas conocidas, 
el de Lanman y Kemp es incontestablemen-
te el mejor de todos por su absoluta pureza 
y gran cantidad de yodo que contiene. 
6 
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E L M E J O R S U R T I D O 
de sombreros y capotas para señoras y ni-
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P E L E T E R I A 
L A M A R I N A , 
P O R T A L E S D E L U Z . 
H e m o s r e c i b i d o n n g r a n s u r 
t ido de n o v e d a d e s e n C A L Z A D O . 
I M P E R M E A B L E S i n g l e s e s d e 
t o d a s c l a s e s . 
SACOS de c h a g r é n , M A L E T A S 
d e c u e r o y B A U L E S do t o d a s 
c l a s e s . 
P A Ü A O Ü A S c a t a l a n e s 
T o d o b u e n o y b a r a t o . 
148 
Piris y Estiu 
p ali flO-K30 
JASA DE MODAS 
Neptuno 63, entre Galiano y S. Nicolás 
Acaba de recibir de Francia una factura do som-
breroa. tocas, corsets. ñores y artículos do fantasía 
que ofrece á los precios reducidos que acostumbra. 
Entre los sombreros se encuentran los Mainte-
non, Granel Prix, Jockey Club, Pierette, Pougade, 
Houlgate, etc., de paja y lanza sola y también de en-
caje de forma enteramente nueva para niños. 
liecnérdese la especialidad de esta cusa en ropa i n -
terior de señoras, rooa para niños, canastillas y mar-
cas sin rival. 10119 P 5 23 
T O S 
No liay tós, catarro, ni resfriado que no ceda inme-
diatamente á la acción dol Pectoral de Anacakuila y 
Polígala. 
Def.de que se conoce el Pectoral de Anacuhuita, 
las enfermedades del pecho, garganta y los pulmones 
no tienen razón de ser. Véndese en todas las boticas 
acreditadas á u u peso y cincuenta centavos billetes el 
frasco. Depósito en la Botica y Droguería SAN 
J U L I A N , Muralla 99 y Villegas 102 y 101, Habana. 
C l i45 P 11-20 
ella no amaba al hombre que entre las dos 
se interponía; era sí, cortejada por él, pe-
r o . . , y nada más, nunca había pronuncia-
do el si, ese adverbio que es la llave de los 
palacios de l a dicha. 
Pero la mujer celosa á nada atiende. 
¡Guay de la que su ira provoca, se abraza-
rá á ella en el paroxismo del furor, la lleva-
rá al borde del precipicio y ambas rodarán 
al abismo, y al caer, la morderá con ira, 
pareciéndole dulce la muerte con tal de ex-
halar el último suspiro rasgando las carnes 
de surivall 
Graciana ha pasado seis meses en la cár-
cel, haciéndose notable por su buena con-
ducta, por su excelente corazón y por el 
empeño que tiene para consolar ó instruir á 
sus compañeras de infortunios; ha ayudado 
á l a prosperidad de la escuela, habla el 
inglés, y posee nada vulgares conocimientos 
en los ramos de instrucción primaria y se-
cundaria. 
Y sin embargo, esa mujer tan buena, ha 
empuñado el puñal y hubiera matado en 
aquel momento en que el amor, los celos, 
esa serpiente de fuego le atravezaba el co-
razón, la enloquecía, le arrebataba en su 
acalorada imaginación á aquella su rival, 
poseedora ¡oh, rabia! del tesoro qne era su 
única dicha en el erial de la vida. 
E l jurado la condenó á dos años y medio 
de prisión. 
Y se lo ha visto en la solemne sesión sin 
intimidarse y ein querer pronunciar una pa-
labra sobre los detalles del drama, aún sa-
biendo, como sabía, que esto no había de 
aprovecharle; se ha negado á abrir su co-
razón para narrar lo que guardaba allí, co-
mo el máa dulce de sus recuerdos. 
Ambas rivales pertenecen á nuestra clase 
media, no á la masa del pueblo pobre. 
Dolores, la beiida. ha ganado las simpa-
tiaa de ios espectadorea, no guarda rencor 
alguno en contra de la que le ha arrebata-
do paite do su bolleza, do ese tesoro que la 
mujor apreobi, sí, más que su vida; y con 
oncaut;v!ora .sencillez describe la sangrien-
ta opcena " 
POLICÍA. - E n la calle del Empedrado, 
frent-.. a! Cuartel da Ingenieros, el caballo 
eu que montaba un individuo blanco, le dió 
uua coz en el lado izquierdo del vientre al 
menor D. Octavio Rodríguez, causándole 
una lesión leve, según calificación del mó-
dico de ia casa de socorro del distrito, que 
le hizo la primera cura. 
— E l niño D. Joaquín Pausati, al transi-
tar por la calle del Empedrado, fué arro-
llado por un carrito Urbano, causándole 
una herida leve en la cabeza y una fractura 
grave en el pió derecho. Por orden del señor 
Juez de primera instancia del distrito de la 
Audiencia, fueron detenidos el conductor y 
el coebero de dicho carro. 
—Ante el Sr. Juez de Guardia fué condu-
cido un individuo blanco, que era acusado 
por otro sujeto de su clase do haberle roba-
do trece pesos en billetes del Banco Espa-
ñol. 
—Ha sido detenido el autor del robo al 
sereno particular de la Estación de la Ció 
naga. 
—A las ocho y media de la noche del 
martes, fué detonido por una pareja de Or-
den Público, uu moreno que en el Campo 
do Marte arrebató una manta á una mujer 
de au clase. 
— Kl vigilante número 85 detuvo en el 
barrio de Marte, á uu individuo blanco, por 
estar reclamado por el Juzgado de Primera 
luatancia do Guanabacoa. 
—Los guardias municipales números 81 y 
121, detuvieron á dos individuos que en la 
calzada d^l Monte ie arrebataron el vuelto 
de un centón, a una morona sexagenaria. 
— E n los muelles de las vapores de la Cos-
ta del Sur, en Baiabanó, tuvieron una re 
yerta dos marineros, resultando herido gra 
vemente uno de ellos. E l agresor fué dete-
nido y puesto á disposu-ión del Sr. Juez del 
distrito. 
—A las iH de la noche del 26, participó 
el encargado de la bodega de la calle de 
Peñalver n 1, que en la mañana de di-
cho día había observado un hueco en la pa 
red de la garita de la puerta de la aaotea, 
y barrenada la puerta, ignorando quién ó 
qnióues puedan haber sido los autores de 
este hecho. Constituido en el expresado 
lugar e! celador del barrio, Sr. Portuondo, 
observó que había un hueco como de 13 
pulgadas de ancho por 20 de largo, siendo 
asimismo barrenada una compuerta que 
cubre el descanso dé la escalera y la puerta 
que dá salida á la azotea de la casa. Según 
manifestación del participante, los autores 
no penetraron en el Establecimient» por no 
haber podido abrir la compuerta. Fueron 
examinados los tejados de las casas inme-
diatas, sin que se viera rastro ñi señal algu-
na. E n la azotea fueron ocupadas una lla-
ve y una ganzúa. 
—Por el Juzgado de instrucción correa 
pendiente al segundo distrito, se instruyen 
diligencias sumarias en averiguación de 
quién ó quiénes sean los autores del robo de 
8,000 pesos al dueño de los baños de mar 
Los Campos Edseos, cuya cantidad tenía 
guardada en una caja, en los alto? de dicho 
establecimiento-
IO POR IOO IO POR IOO ÍO POR IOO 
E J ^ F E N I X 
O B I S P O T • A . O - T J j f t . C . A T i : . 
E n obsequio al públ ico, lia decidido rebstfar el 10 por IOO en todas las ventas que se verifi-
quen en este mes, excepc ión hecha en el ramo de Perfumería . 
Unica casa para regalos. Precios fijos, puestos sobre cada objeto. 
H I E R R O T C O M P . CN 1026 11 JHL 
Desmenuradora de oafia que no tiene rival por BUS demostradas ventajas para la industria a r a -
carera, como lo vienen probando las muchas que haj en uso en la Lonsiana, Puerto-Kico, Buenos 
Aires, Java. Santo Domingo y en esta Isla. 
Una N A C I O N A L instalada sobre un buen trapiche de 6} á 7 piéa de longitud con buena má-
quina prepara en 15 horas de trabólo 45,000 arrobas do caña con un aumento considerable de 
¿acción del guarapo, que varia de 10 
guita ventaja en el combustible, pues disminuyéndose la presión por encontrar el trapiche menos 
ex-
También re -á 30 p .g , segán las condiciones del trapiche. i  i 
hay una economía en el gasto resistencia para esprimlr la caña que le prepara la desmenuzadora, 
de bagazo que puede estimarse de 10 á 15 p . § 
A estas ventajas debe añadirse la muy importante qne proporciona el uso de esta máquina, 
f ior evitar toda clase de roturas y dificultades en el trapiche, que sin la desmenuzadora son bastan-e frecuentes. 
|t £1 costo de esa desmenuzadora instalada y lista para funcionar y libre de todo gasto para el 
comprador, es de $9,750 oro. Este importe lo reembolsa L A N A C I O N A L , cuando menos en doble 
cantidad, solo en una zafra. Tales y tan grandes son sus probadas ventajas. 
Lo que se ofrece se garantiza, siempre que los aparatos anexos á L A N A C I O N A L reúnan las 
condiciones que antes se expresan y bajo la dirección de un maquinista capaz y celoso de su tra-
bajo. 
De L A N A C I O N A L hay ocho tamaños en relación con todos los trapiches. 
Para más pormenores, dirigirse personalmente ó por escrito únicamente á. 
J o s é A n t o n i o F e s a n t , O b r a p í a 5 1 , HABANA. 
Cn 1160 A 1-Ag 
CASXM 
miraos MAS 10,00 VARAS. 
E l surtido es inmenso y variado, por consiguiente puede 
hacerse una buena e lecc ión. 
L a s 10,000 varas que anunciamos, es una verdad; la perso-
na que nos honre con su visita podrá convencerse. Hacemos esta 
aclaración para que no se confunda este anuncio con los vulgares 
reclamos que se leen todos los dias. 
Los precios á que realizamos estos casimires son en extremo 
ventajosos, pues demuestra un beneficio para el comprador de 
m á s de 30 
No solo conviene al públ ico , sino t a m b i é n á los sastres, á 
quienes invitamos para que aprovechen un buen negocio. 
Facilitamos muestrarios á los sastres con tienda abierta. 
QUINA A WOSTELA. 
C U E S T A Y C" 
Cn 1264 4-23a 3-24d 
m\m G U I A S DiL DR. J . GARDA1, 
de C O P A U U T O de MAGNESIA, RATANIA y CU1ÍEB1NA E X P E R I M E N T A D A S 
EN H O S P I T A L E S Y CASAS DE SALUD. 
Solubles en diee minutos, combaten con más actividad y eu menos tiempo qne las preparaciones de co-
paiba, sándalo y trementina, las GONORREAS (purgaciones) crónicas 6 recientes por inveteradas que 
sean, los FLUJOS y CATARROS D E L A Y E G I Q A , sin dejar mal sabor en la boca ni pro hicir cólicos, 
eraptos ni diarread, bastando muy -pocos dias para cousegua' un excelente resultado aún en los casos más re 
beldes.—Frasco de 100 capsulas $2 B[B. De venta J. Sarrá—Lobé y C?—A. Custells—Botica San José. 
Fábrica y depósito al por mayor y menor, botica L A ESTRELLA, Industria 34. 
T O N I C O HABANERO 
E L XJNICO COSMETICO INOFENSIVO qne ha merecido la unánime aprobación de la aristocracia 
habanera y madrileña por sus brillantes resultados para hermosear y T E Ñ I R E L C A B E L L O de su coler pr i -
mitivo natural. No hay persona que deje de usar esta preparación no solo por sus condiciones higiénicas de 
asoo, exquisita fragancia, cualidades que no reúne n i n g ú n oíro preparado de este góuero. 
Desechad las preparaciones que no lleven la marca industrial del Dr. J. Gardano. 






Vivas y Sañudo, 
Wuralla 13, 
BANCO B E L C O M E R C I O , 
Ferrocarriles Unidos de la Habana 
y Almacenes de Regla. 
S s c r e t a r i a . 
Habiendo participado D . Alfredo G. Fuentes, como 
representante de los herederos de D. José Caturla y 
Rojas, el extravio del quedan número 838, expedido 
en 18 de noviembre de 1889, por 40 acciones y un cu-
pón do 50 pesos, se hace pública la nulidad del men-
cionado documento provisional. 
Habana, 27 de agosto de ISOO.—Afíwr* Amh\a^ 
10333 1-9" 
Cn 12H2 6-23a 6-21d 
D L A I Í S ^ E A G O S T O . 
El Circular en Guadalupe. 
San Agustín, obispo y doctor. 
E l trámito de San Agustín, obispo y doctor ^e la 
Iglesia, en Africa; el cual convertido á 'a fe católica 
y bautizado por San Ambrosio, la defendió con mara-
villosa constancia contra los manlqueoa y otros liore • 
jes: y después de haber trabojado mucho por el bien 
de la Iglesia, voló al cielo á gozar del eterno pmuio. 
Las reliquias fueron sacadas d e su ciudad por causa 
de los bárbaros, y llevadas primero á Cerdefia. y des-
pués por Luitprondo, rey délos longobardos, a Pavía, 
en donde se custodian con singular veneración. 
FIESTAS El> VIEKNIÍS. 
MISAS SOLKAÍ < K.H. —En la Catedral la do Tercia ft 
las 8, en Guadalupe la del Sacramento á las 8, y en 
las demás iglesias l:is do costumbre. 
COKTfc UK MASfA.. 
á Nuestra Señora de 
-Día 27.—Corresponde visitar 
la Zapopáu, en Ursulinas. 
m m m 
Sr 
Ilubana, 27 do agosto de 1890. 
Ad'nlnibtrador del DIARIO UK LA UARTÍÍA. 
Presente. 
Muy señor nuestro: 
Tenemos por objet.i roticiar á V. que hemos otor-
gido nuestro poder gemiral al SR. D. MARIANO 
CESTERO Y DE LÁZARO, quien para autorizar las 
operjeioues mercantiles en el ejercicio de nuestros 
neg-cios, usará de la fir ma ohlainpada á continuación, 
y de l i que se servirá tomar debida nota. 
Saludan á V. reiterando el ofrecimiento de sus Rer-
vicios. sus atentos S. S Q. S. M. B., Veirel, L o v t v -
eo y Comp. 
E l Sr. D . Mariano Cestero y de Lázaro, 




Sr. Director del DÍARIO DK LA MARINA. 
Un deber de gratitud y el deseo del bien do mis s « -
mejantes, me obligan á hacer público que venía pa-
deciendo hacía treinta años de úlceras en las piernas; 
que agotados todos los recursos de la ciencia, deses-
peraba de mi curación, hasta que nn buen amigo me 
aconsejó el uso de la "Zarzaparrilla de Hernández," 
cuyas virtudes conocía por experiencia propia. 
Con diez y ocho pomos de tan precioso medicamen-
to, he combatido victoriosamente mi nial, encontrán-
dome completamente bueno y fuerte, á pesar de mis 
70 años. 
Si a'guno duda de tan sorprendente curación pue-
de verme personalmente cn la mueblería de Bigol, 
Galiano 93, donde lo convencerá S. S. Q. B. S. M. , 
Juan Tegido. 
9937 15-19 ag 
Asociación de Dependientes 
D E L 
C O M E R C I O D E L A H A B A N A . 
S e c r e t a z i a . 
Con arreglo á lo quo prescribe el artículo 47 di 1 
Reglamento, el domingo 31 del corriente mes tendrán 
lugar en este Centro las elecciones generales de Di 
rectiva pr.ru el aíio 1890—91 undécimo social. 
La elección so hará negun el artículo 41 y modilica-
ciouei- aprobadas en las últimas juntas generales, para 
Presidente, un primer Vice-Presidente, un segundo 
Vice-Presidente, 21 vocales y 12 suplentes. 
La votación empezará á las 3 en punto de la tarde 
y terminará á las 8 en punto de la noche, en que se 
dará comienzo al escrutinio segán prescripción regla-
mentaria. 
l o que de orden del Sr. Presidente te hace público 
para general conocimiento de todo» los señores aso-
ciados, los que según el artículo 3(5 del Reglamento 
habrán de presentar para poder votar, indispensable 
mente, el recibo de la cnota social del corriente mes. 
llábana, 23 de agosto da 1890.—El Secretario, M 
Pamayua. '.0156 7-24 
CENTRO DE DETALLISTAS 
d e V í v e r e s d e l a H a b a n a . 
SECRETARÍA. 
Por acuerdo de la Jun t i Directiva y de orden del 
Sr. Presidente, se convoca á los Sres. socios para la 
Junta general que se ha de celebrar ol próximo do-
mingo, á las doce del día, en la Lonja de Víveres, ca-
lle de Lamparilla n. 2, en la que después de dar cuenta 
la Dtrectiva de los trabajos realizados en el último 
año se procederá á la elección de Presidente, Vice 
Presidente, seis Vocales y seis Suplentes por haber 
cumplido el tiempo reglamentario. 
Habana, 25 de agosto de 1890.—«fttan Cobo. 
Cn 1270 4 26a 4-27d 
LOCION A N T I - H E R l ' E T I C A 
del D r . Montes y Díaz . 
Esta preparación que ha adquirí-lo justísimo renom-
bre en Madrid y toda Europa, es el medieamento que 
mejores resultados da en la curación de todas las mo-
lestias producidas por el herpetismo, haciendo desa-
parecer en los primeros momentos el picor molestísi-
mo que tanto inquieta Las señoras encuentran en la 
L^oión la mejor agua del tocador, porque no solo ha-
ce desaparecer los barros, manchas, espinillas é i r r i -
taciones de la cara, sino que usándola en la cabeza 
como el agua de quina, quita la caspa y detiene la 
caida del pelo, dando á los cabellos agradable perfume. 
La Loción Montes,'es el medicamento más acredi-
tado en esta isla para curar las molestias de la piel. 
Venta: Obispo 94 (farmacia)—Riela 68—Sarrá— 
Lobó v buenas boticas. 10150 8-21 
ZAIIZAPABRILLA DE HERNANDEZ 
El uso do esta Zarzaparrilla he hecbo curas mila-
grosa» en enfermos que padecían escrófulas llagao 
en las piernas y dolares rewnatic- s, etc. 
Miles de certilieaciones de pacientes comprueban 
que del más desesperado estado han recuperado (com-
pletamente la salud. No hay día que no reciba 1* ba-
tios SANTA A N A plácemes por la bondad de tan 
precioso mndicamento. En numerosos caeos de ri el-
día reumática y sifilítica ha triunfado 
Una constitución robusta, un cuerpo sano y saluda-
ble, son bienes que no se pueden apreciar jamás en su 
justo valor. E l hombre que descuida sn salud comete 
un crimen igual, sino mayor, á aquel de que es culpa-
ble el que deja caer su alma eu los insondables abis-
mos dol vicio y la corrupción. La sargre es la fuente 
do la vida, una sangre impura supone un cuerpo ra-
quítico, enfermizo ó inútil. Jóvenes, ancianos, matro-
nas y doncellas, purificad vuestra faegre con el mejor 
de los depurativ«8 
L A Z A R Z A P A K K I L L A DE HERNÁNDEZ 
Es sin disputa dicha preparación una conquista pa-
ra la ciencia médica. 
Las peligrosas dolencias sifilíticas han dejado de ins-
pirar fundados temores, con el uso de tan precioeo es-
pecífico. Centenares de firmas dan fe de curas porten-
tosas. 
Es además el remedio más económico, eficaz y agrá 
dable cu clase de depurativos. 
Enfermos, probad; probad la 
Zarzaparrilla de Hernández 
9936 15-19 
Se quita con el E spectorante de Polígala de Her-
nández. Este me dicamento no es nn calmante, está 
compuesto de sus tancias emolientes y balsámicas qne 
obran directamen te sobre el pecho, quitando el calor 
é irritación del pulmón y garganta. A l poco tiempo 
de su oso viene el sueño tranquilo y reparador y el 
apetito, cesan los dolores de la espalda, el cansancio y 
la sofocación. E n fin, es un específico regenerador del. 
pulmón; asi lo acreditan distinguidos médicos qne lo 
recetan diariamente. 
Enfermos: no desmayéis, pues, por crónicos qae sean, 
vuestros males y aunque hayáis usado otros método? 
sin resultados. Usad el Espectorante de Polígala ene-
migo de la tisis, asma y de la muerte, y todos os cu-
raréis. 
Dos ó tres pomos bastan para curar la tos más re-* 
beldé. Tres 6 cuatro para los ataques de asma más in-» 
veterados. 
Depósito: en la popular Farmácia S A N T A A N A , 
Riela 66 y 68, demás Droguerías y Farmacias acra« 
ditadas. 10278 15-27A 
A DON GERARDO PEREZ PUELIES 
P R O C U R A D O R 
DE L A AUDIENCIA. 
N o habiéndose enterado de los cinco anuncios pu^ 
blioados en esta sección, se le llama por sexta vez 
para que recoja documentos enyas fechas correspon-» 
den á los 13 meses últimos que vivió los altos de la ca* 
silla n? 12 de la Plaza del Vapor. E n el entresuelo dg 
la misma informarán. 
10157 4-24 
SORTEO L343. 
17319 „ . . , . „ . . $200,009 
Vendidos por 
P E L L O N 
Teniente Rey 16, 
Plaza Vieja* Cn 12fiS 3-23a 3-26d 
Sorteo núm. 1343 m 15125 
P R E M I A D O 
1$ 
Vendido por Bober v v Gauna, Administración de Lotéalas y Casa de Camoio La Columnata, plazoleta 
de Monserrate. 4a-23 4d-24 
A.NUNCIOS DE LOS ESTáJ)OS.UNID08 . 
CONSEJO A LAS MADRES, 
E l J A M B E C M U m de h 
SEÑORA W1NSS.OW. 
Debe usarso siempre para la dent íe ion eu 
los niñea, Ablanda las eneias, alivia los dolo-
res, calma al niño, cura el cólico ventoso y es 
t \ mejor remedio para las diarreas. 
ATRACTIVO SIN PRECEDENTE DISTRIBUCION DI MAS DI SK HUOS. 
L S L 
Lotería del Estado de ^"disiana. 
Incorporada por la Lefisiftts'^ SMa ios objeto» de 
Educación y CRridad, 
Por mi imueaao Tot* popular, su íranquicia forma 
part? aa la p?es<̂ .e Conatitució-' del Kstado. adoptada 
en im J T E R M I N A E N ENEJSO 1? D E 1895. 
^I's soberbios sorteos extraordinarios 
8e celebran semi-anualmente, (Junio y Diciembre} y 
lis G E A N D E S S O R T E O S O R D I N A R I O S , en cada 
»QO de los diez meses restantes del año, y tienen lugsr 
ea público, on la Academia de Música, en Nuevs Or-
leans. 
V e i n t e a ñ o s de fama, por i n t e g r i 
d a d e n l o s s o r t e o s y pago e x a c t o ds 
l o s p r e m i o s . 
TESTIMONIO. 
Oertiflcamot los abajo firmantes, qut bajo rtuMíra 
supervisión y dirección, se hacen iodos los preparak 
tivos pa ra los Sorteos mensuales y semi-anuales dt 
la Lote r ía del Ustado de Louisiana: que en persona 
presenciamos la celebración de dichos sorteos y qut 
todos se efectúan con honradea, equidad y buena fe, 
y autorizamos á la Empresa que haga uto de esú 
certificado con nuestras firmas <n faetímilx. «n to-
ios sus anuncios. 
Los que suscriben, h'cuq^eros d i P íueva-Or leam, 
pagaremos en niiestro despacho los Hlletes premia-
dos de la Loter ía del Estado dt Lovisiana que nos 
sean presentados. 
II. M . WAXiaiSLffT. P R K - » MMTlrtlAa,* NA-
CIONAL BANK. 
PIXXtB.B I .ANAüX f S K S . STATB NAT. B A M t . . 
A. BAIJOWIN. PRIKH* NBW-ORIJSANW WAT. 
BANK.. 
C A K L K O r i M , PRHft. SJWOÍi í\ i * L . RAMK 
Gran sorteo mensual 
«o I* Academia de i*ííM<'u «le ¡Vueva yríft^us 
ei murtes » 3i s ptiembre -h- 1 ^í*0. 
l'remio mayorlSOiMHM^ 
100,000 billetes' á S20 ca4a «no, 
—Medio «10=—Cuarto $5. Décimos « 2 . -
Vlgósimort $1. 
LISTA 1>K LOd PHKMKhu 
1 F K K M I O D E $300:000 
REVOCATORIA DE PODER. 
Hago por este medio público que con fe-
cha 30 de julio y por ante el Notario don 
Joeé M" Gamboa, be revocado cuantos po-
deres tenía otorgados hasta dicha fecha, de 
una mauera absoluta, dejando en su buena 
opinión á quienes los otorgué. 
Habana y agosto 23 de 1890. 
Mar ía A n a de Sotclongo. 
10271 3-27 
LA AMERICA," DE J . B O R B O L L A . 
GRANDES ALMACENES DE JOYERIA, MUEBLES Y PIANOS. 
Ocupan las casas de las calles de Compostela 5 4 y 5 6 y Obrapía 6 1 . 
LA AMLÉRICA es el establecimiento que más barato yende en la Habana, 
SQ c o m p r a oro, p l a t a , p i e d r a » p r e c i o s a s , m u e b l e s y p i a n o » . 
T e l é g r a f o: 
00 1*59 
B o í b o U a . A p a r t a d © 4 6 7 . 
SE A L Q U I L A N FIANOS. 
13-A 
1 PKEMIO D K . 1(30.000..,., 
1 PREMIO DE , 50.009 
1 PREMIO D E . . . 25.000. . 
2 PREMIOS D E . . . 10.000 
5 PREMIOS D E , . , 5.000,,.. , 
25 PREMIOS D E . . . 1.000,..,, 
100 PREMIOS D E . , , 500 
200 PREMIOS D E . . . . 300,.,-.. 
500 PREMIOS D E , . . . 200 
A P R O X I M A C I O N E S . 
100 premio* de $ 5 0 0 . . . . . . . . . . . . . . . . . 
100 premios de S00 , 
100 premloB de 200 
TERMINALES. 
999 premios de 100. . . . . . 
















134 premion sscendento» ¿ .. 
NOTA.—Loa biUetct asraciados oon 
.$1.054.800 
lo» premias 
mayores no recibirán ol premio terminal. 
S e n e c e s i t a n a g e n t e s . 
fSThoa billetes para eociedadesó clubs y otro» 
formes, deben pedirse al qne suscribe, daíido clara-
mente las sefraj} del escritor, esto es, el Estado, Provín-
ola, condado, calle y uúmero. M4s pronto irá la ros-
puesta si se nos manda un fobrt ya dirigido 11* pesr-
«ona que escribe. 
IMPOSTANTE. 
S I l t B O C I O K : 91. A. D A Ü P B i a 
New Orleaiís, l*»., 
B. ü . DX A, 
«L A. D A O P H I N . 
WasUingtOH, » , C 
si fuere una carta ordinaria (me oontenga eiro de al-
guna Compañía de Expreso, Letra de cambio. Orden 
de pago ó Pagaré postal 
US CÁRTiS CERTlflCADiS Qfll GOITOAI B1LL8TB 
le Banco, se dirigirán á 
KTJW ORl.r-ATÍS H A T I O S A I , 8AKK. 
New Orleans* L a . , 
r» >¡<i ^ fX'Ú' T> T i T r C n ? que el pago de los pre-
a j l ^ U ^ Í \ i ' C i D J ! i ¿ñoB ls& garantizado 
por C U A T R O BANCOS N A C I O N A L E S D E N Ü E -
V A - O R L E A N S , y que los billetes están firmados por 
el presidente de una institución, cuyos derechos son 
reconocidos por los Juzgados Supremos de Justicia, 
por consiguiente, cuidado con las imitaciones y em-
presas anónimas. 
L a cuestión que boy se está considerando es: ̂ ter-
minará la actual franquicia en 1895 por limitación, 6 
será prolongada por otros 25 años? 
r T X T T D X ^ C í r ^ rale 1* fracción más p»q»»-
U J M JL J l i O V / B* de ios billetes de ESTA 
L O T E R I A , en todo sorteo. Cualauier» qie is otr^K 
A N I I T í C I O S . 
D K . B E T A Ü T C O X J B T , 
C I R Ü J A N O - D E J í í T I S T A 
do la Facultad de Filadelfia. 
Tiene el honor de anuuciar á su numerofa cíentela 
y al público en general que ha aor-lndo '1" reMWr ruag 
r'.-os materiales de la casa do S. S. Whítft psia :a 
toas tracción de las piezac artificialos como también, 
uro plástico y damás materiales para obrtruir laa ca-
lles de los dientes y muelas. Estracciones «in dolor por 
medio de anasteaicos locales. Aguacate 108 entre Te-
niente-Rey y Muralla Horas de consnltss de 7 de la 
maliana á 5 de la tarde.—Precios módicos. 
10318 8 "« i 
iVIÉDICO-CIRl JANO. CONSULTAS l)K 11 A 1. 
C O N S ' Ü ' I . A D O 1 1 2 
10259 15 27A 
JOSÉ MARÍA DE JAURFGUIZAR 
MEDICO HOMEOPATA. 
v Curación radical del hidiocele por un procedimien-
to sencillo sin extracción del líquido. Especialista en 
afecciones palúdicas. Obrapía 48. C 1273 30-27A 
DE . ANGEL R O D R I G U E Z - S E DEDICA con especialidad Á los partos y eufermedaies de ainjeres y niños; así como á las secretas y curación de 
siloeras o llagas, entiende en las demás enfermedades 
y hace toda clase de operaciones: Consultas de 12 á 2, 
pobres pratis. Amargura 21, Habana. 
10200 ^ 
l i m & S M M U SORDERA!! 
Habiendo descubierto un remedio senoi-
Üo que 
Cura indefectiblemeiite la Sordera 
en cualquier grado y destruye instantánea-
mente los ruidos de la cabeza, tendré el 
gusto de mandar detalles y testimonioe gra-
tía, á todos los que lo soliciten y deseen cu-
rarse. Diagnósticos y consejos gratis- Di-
rigirse al Profesor Ludmci Mork Clínica 
A ural.—Ancha del Norte 176, Habana, Cu-
ba.—Recibe de 12 á las 4 de la tarde. 
10110 3 23 
Médico de ia "Quinta del Rey." 
Da c o a s u l t a a e n s u c a s a M o n t s 
a. 497, e s q u i n a do T e j a g 
de 2 á 4 1» tarde. 
Tíí.BI'ONO 1,025. 
GBATIS A. LOS POBRES 
9976 
DE. FDLGENCIO PRIETO. — CIRUJA, dentista.— Especialista en extracciones y ga-
rantiza quitar cualquier dolor de muei.is por rehelde 
que sea en cinco minutos por solo $2 btes., é inventor 
de las gotas de oro para quitar los doiorf« de muelas; 
único depósito; consultas de 9 á 5; pobres <h S á 4: A -
costa 7. «9»8 13 19 
Conversaciones familiares ímhiii 'os grandes des-
cubrlmientoa modernos, porE. MülU r, traducidas del 
alemán por Curios de Sedaño, segunda edición, Ma-
drid 1890, 1 voiúmen adornado con 42 grabados, 75ctP. 
Cuba por faera, por Tesifonte Gallego y García, 1 
vohimen, 50 cts 
Ouwcs ^«/ /mwcs-et correspondances inédites de 
Cb&rle» Bandelaire, 1 vclómen $3.{ 
E l Derecho de sufragio. Estudio histórico y crítico, 
p^r Rafael Pere/ Vento, 1 volumen de 201 páginas, 
(Madrid 1890) $1, 
Hisloria general y valvral de las Indias, por O-
v'f^o. 4 volúmenes, $12. 
Diccionario Biográfico Cubano, por D . Francisco 
Calcagno, 1 tomo de más de 7C0 páginas que compren-
de les biografías de todos los cubanos que han bril la-
do en Cuba, en la Península y en el extrangero y las 
de los peninsulares y extrangeros que han orillado en 
Cuba, $2-50. 
Sfxlo suplemento de la segunda serie de la Ofícina 
de Farmacia española según Dorbanlt, que contiene 
la maaera de preparar las siguientes recetas: Emul-
sión de aceite de hígado de bacalao con hipofosiitos de 
cal y de sosa; Emulsión de Scott, agua sulfocarbonada 
contra las diarreas; Chocolate Antidiabético; Elixir 
dentrifico antiséptico, Inyecciones antiblenorrágicas. 
Tópico contra los callos; Solución contra el catarro de 
la vegiga; Agua de creosoto para las quemaduras; Tra-
tamiento de las manchas sifilíticas; Pomada contra la 
sordera; Pildoras contra la tisis; Jabones medicinales; 
y muchísimas otras, 1 volúmen de 304 páginas, i m -
preso á dos columnas, $1. 
Historia de Cartago, por Alfredo J. Chnrch, 1 to-
mo $2. 
Manual del Cochero, por Ramón Fernández Qnin-
taniila, 1 volúmen 40 cts. 
i í anu t i l teórico y i)ráctico para uso y enseñanza 
del aprendiz de sombrerero, por el fabricante de som-
breros Ramón Galvan y Hernández, 1 volúmen 50 cts. 
Los negros en sus diversos estados y condiciones; 
tales como son, como se snpone que son y como de-
ben ser, por José Ferrer de Coriso, 1 volúmen de 810 
páginas, 50 cts. 
Legislación Foral de E s p a ñ a . 
Derecho Civil vigente en Vizcaya precedido de la 
memoria sobre las instituciones civiles de aquel país, 
por D . Manuel Lecanda, 1 volúmen 70 cts. 
Derecho Civil vigente cu Galicia, 1 volúmen 70 
centavos. 
Dn'eiüio Civil vigente en Mallorca con un prólogo 
del Excmo. Sr. D . Antonio Maura, 1 volúmen 70 cts. 
Derecho Civil vigente en -dro^dn con un prólogo 
del Excmo. Sr. D. Joaquín Gil Berges, 2 volúmenes 
$1-40. 
Derecho vigente en Ca ta luña , con un prólogo del 
Excmo. Sr D . Miguel Castells y de Baasols, 2 volú-
menes $1-40. 
Se remiten libres de gastos á cualquier punto de ia 
Isla á todo el que mande el importe en sellos de co-
rreo bajo sobre dirigido á M . Ricoy. 
S e s o l i c i t a n 
dos muchachos blancos ó fie color, de 12 á. 14 años: 
sueldo 15 pesos: 7" n. 100 vedado. 
10298 4-2% 
X T N HOMBRE D E R E G U L A R E D A D Y D E 
U formalidad desea colocarse de criado 6 para algu-
na portería, bien sea de sereno para linca de «ampo 6 
á lo que se presente: tiene personas que respondan 
por BU buena conducta: informarán en la fonda La 
Unión de la Marina, calle de San Pedro. 
10301 4-28 
UN A PERSONA DECENTE, D E E S M E R A D A educación y do mediana edad, desea colocarse 
como prencpf ¡r. msrordomo ó bien de secretario en 
casa de algaija finvlia distinguida: informarán Indus-
tria 2 A. 10206 8-28 
B a r b e r o s 
Se solicita uno calle de la Marina 13, Casa Blanca. 
10312 4-28 
OBISPO 86, U B R E B U . — M A M . 
10302 4-28 
A r t u r o R o s a y P a s c u a l 
ABOGADO. 
Consultas de 1 á 3. Domicilio y estudio, Aguiar 67 
altos, entre Obispo y O'Reilly, 
10031 10-21 ag 
DR. AUGUSTO FM110A 
especialista en enfermedaut^ 
del pecho y de n i ñ o s , 
ha, trasladado BU estadio á Neptuno número 187. 
Consultas, de 1 á 3. 
Cn 1157 1 Ag 
m . GARGANTA. 
A C O S T A núm. 19. Horas de consulta, de once 
& una. Lápecialidad: Matriz, vías urinarias, laringe y 
Bifllíticas. C n. 1166 lAg 
T e s o r o d e l A g r i c u l t o r 
cubano. ?or Balmaseda, contiene además: ganadería, 
vet"rinaTÍa faorf^aclón de alcoholes, aguardientes, 
etc. , 3 tomos. De venta O'Reilly 61, librería. 
10207 4-26 
PARA VERANEAR 
Por solo un peso en billetes se vende una colección 
de comedias y piezas bufas que son: la Vida es sueño, 
por Calderón: el Proceso del oso, por Morales: la 
Plancha H , por id: el Paío de la malanga, por id: el 
Médico á palos, por Moratín; Perro huevero, por Va-
lerio. Una sola menos la primera 20 ets. Salud 23, y 
O-Reilly 61, librerías. 10208 4-26 
DESEA COLOCARSE U N J O V E N P E E I N S U -lar de criado de mano, sabe su obligación: infor-
marán Amargura 41. 10309 4-28 
DESEA COLOCARSE U N A E X C E L E N T E co-cinera peninsular aseada y de toda confí«nza en 
una casa que sea buena, pudiendo acreditar su com-
portamiento con los dueños de las casas donde ha ser-
vido; impondrán calle de Villegas esquina á Obrapía, 
bodega. ;10316 4-28 
S e d e s e a c o l o c a r 
una joven peninsular de criada de manos: informarán 
Acosta 67. 10317 4^28 
S e s o l i c i t a 
un muchacho blanco ó de color do 14 á 18 años 
criado de mano: San Miguel 75 
10314 4-28 
para 
S e s o l i c i t a 
un muchacho joven y de buenas referencias para de-
pendiente de un café: impondrán Aguiar 116. 
10304 l-27a 3-28d 
UNA SESTGRA P E N I N S U L A R D E M E D I A N A edad desea colocarse de criada de mano 6 mane-
jar unos niños, ó acompañar á otra señora: calle de 
Corrales n. 2 D informarán. 
1*290 4-27 
SE pie SOLICITA U N A C R I A D A P A R A L I M -ieza de una casa y manejar un niño, es condieión 
que tenga quien responda de su conducta; de no ser 
así es inútil que se presente: informarán Empedrado 
n. 60. 10287 4-27 
C r i a d a d e m a n o . 
Se necesita una Cuba 111. 
10263 4-27 
UNA P A R D A D E SEIS MESES D E P A R I D A , desea colocarse de criandera. Belascoain 41i, a l -
tos, darán razón. 10297 4-27 
una manejíi-
pía 20. 
S e s o l i c i t a 
ra con buenas recomendaciones. Obra-
10293 4-27 
UN A Sí OKA P E N I N S U L A R J O V E N y sana desea r. loc .rse de criandera á media leche. Da-
rán razón Crespo esquina á Bernal, altos de ia bodega 
á todas ho'-as. 10293 4-27 
S E N E C E S I T A 
una manejadora, sueldo $24 B . y un criado de mano 
blanco ó de color para ayudar á otro, sueldo $20 B, 
Animas 91: 10294 4-27 
U n c o c i n e r o 
peninsular desea colocarse: informarán en Neptuno 
núm. 28. 10276 4-27 
DESEA COLOCARSE U N MORENO B U E N cocinero, aseado y formal en casa particular 6 es-
tablecimiento: tiene quien responda por él. Aguila 41 
imponen. 10266 4-27 
D pardita, bien sea de costurera ó de criada de mano con la condición de dormir en su casa: informarán Sol 
número 33, tren de lavado. 10275 4-27 
DL ROBELE 
ENFERMEDiDES SE LA FIEL. 
Consultas de doce á dos de la tarde. 
J E S U S M A S I A N T T M S R O 9 1 . 
Cd 1247 26-20A 
Cura la sífilis y enfermedad«B venérea». Consulta* 
< l « l l á l . Sol 52. Habana. 972'$ 26-13 A 
DÜARDfl DOLZ, 
A B O G A D O . 
ANIMAS 43. 
De 7 á 10 de la mañana. 
Cn 1219 15-13A 
Bafael Chagnaceda y Navarro, 
Doctor oa Cirugía Dental 
ael Ool«ftio de Penáylvania é incorporado á la Dni -
veríidad de 1& Habana. Consultas do 8 á 4. Prado 79 A. 
Cn 1143 25-2A 
ílL ElFi 
PttLáKK MÉDICO RETIRADO DK LA ÁSMÁJiA. 
R S I H V A . 3 . 
JkSeV^otáiiiiíad. Enfermedades venéToo-rtlfiiltloaa y 
afe«eir.ne» do l * pial. OMüaltM de 2 á 4, 
C n. 1167 1 Ag 
E L MAQUINISTA NAVAL. 
Obra dedicada al estudio de los conocimientos técni-
co-prácticos que exige el Gobierno para adquirir aquel 
nombramiento. 
Premiada con medalla de plata en la Exposición de 
Barcelona, por 
D. Juan Ae Molina», 
ingeniero naval. 
De venta cn MERCADERES 28. 
E L l l i C A D O Í D E PRESIONES. 
Obra de reconoeida utilidad para Ingenieros, cons-
tructores de maquinas de vapor. Directores óe esta-
blecimientos fabriles. Capitanes de buques de vapor y 
Maquinistas Navales, por el Ingeniero industrial, 
D. Juan A. Moliuas. 
Do venta MERCADERES 28. 
9166 alt 15-SIJ1 
NON P L U S U L T R A . r 
EL CENTRO COMERCIAL 
Talleres espeeiales de Sastrería y Camisería de 
CAYETANO FRAOi , 
O B I S P O NUM. 106, 
3^ e n t r e B e r n a z a y V i l l e g a s . Habana 10230 4-26 
5g525Zñi?HSH52SÍSEHS2ÍESHHSS!SKHS5?.SESE5B5HS 
AVISO IMPORTANTE. 
A los batallones de Voluníarioe y sociedades, fami-
lias particulares, y á todas laa personas que deseen 
bordar estandartes banderines, lo mismo en oro, seda 
é hilo, y toda clase de trabajos concernientes al ramo, 
á precios muy reducidos. Calle de las Animas n. 2, 
ecauina á Zulueta, altos del café Se garantizan los 
trabajos. 10193 4-26 
D r . A . J o v e r , 
Catedrático de Patología Módica y Di -
rector dala "Quinta del Bey/* ofrece á 
sus amigos y clientes en el "Electro-Bal-
neario'" Obispo, 75. 
Consultas •? peraoiones, de 12 á 2. 
9404 26-5ag 
O R A N T A L L E E D E MODAS 
y corsetería. 
Preciosos y elegantes trajes ue coní'eo-
; cionan con arreglo á las últimas modas. 
Especialidad en trajes de desposadas, 
bauea y teatros, luto y de viajes con la 
mayor brevedad, se reciben encargos pa-
ra el interior; todo á precio sumumente 
módico. 
|tf|VtóE& En el mismo hay para en vc^ta mag-
íWiXftSf nifleos camisones. 
B O L . 6 4 . 
8-21 
SO L I C I T A COLOCACION U N A J O V E N PE-uinsular de criada de mano; informarán Santa Cla-
ra n. 13. 10273 4-27 
llano 97 
No otstante la notaUe subida del oro los precios de 
C T J B A - C A T A X - T J M ^ . no han sufrido alteración, 
atenta siempre á no gravar los intereses de sus numerosos 
parroquianos y del público en general. La calidad de las 
mercancías y la pureza de los vinos que expende C T J B A -
C A T A L T j S r A . GALIAUO 97, son de todos conocidos 
como eminentemente superiores, y se debe tener presente, 
hoy que las FALSIFICACIONES y AMPLIACIONES haU llegado á 
su mayor apogeo en la Habana, con escándalo de todo el 
mundo. _ 
recibe directamente sus efectos 
de todos clases y procedencias: 
conservas francesas, españolas y americanas, vinos, confitu-
ras, etc. etc. 
Especialidad en RAMILLETES y repostería, en cuyo giro 
no tiene competencia. 
El riquísimo y aromático CAFÉ de las lomas del CUZCO, 
lo expende esta casa á 80 cts. Btes. libra. 




En esta hermosa y fresca casa, se alquilan tres ha-
bitaciones juntas ó separadas á la brisa, con toda asis-
tencia. 10154 4 2 i 
S e a l q u i l a 
para establecimiento la fresca y cómoda casa situada 
en la calle de Neptuno n. 80, esquina á Manrique: en 
la misma impondrán. 10114 8-23 
EN E L VEDADO 
Se alquilan dos preciosas casas en la calle 6 entre 
Línea y 11; teniendo cada una, portal, sala, comedor, 
6 habitaciones, cocina, cuarto de baño, jardines al 
frente y costado, agua del acueducto, etc. etc., los p i -
sos lujosos y de verdadero gusto; informarán Habana 
núm. 92, en la misma darán razón de la venta de so-
lares en la Línea. 10111 8 23 
S e a l q u i l a 
un piso alto en precio módico: tiene comodidades para 
una reeular familia. Jesús María 103. 
10075 6 22 
S e a l q u i l a n 
los altos Baratillo n. 4, que tienen espaciosas habita-
ciones, agua, gas y una hermosa azotea, abaio en el 
almacén informarán. 10095 10-22 
O i E alquila la hermosa y espaciosa casa Justiz n. 3, 
Opropia para almacén de Víveres por tener el patio 
cubierto, reunir condiciones especiales para depósito 
de mercancías y estar acabada de reedificar, se da en 
proporción: la llave en la herrería del lado é impon-
drán Prado n. 10 i . 10089 8-22 
F o c i t o 1 3 , J . d e l M o n t e , V í b o r a 
Se alquila la gran casa quinta: informarán San I g -
nacio esquina á Sol, locería, de su vista y condiciones. 
10016 9-21 
S E A L Q U I L A M U Y " B A H A T A 
en la mejor cuadra déla calzada de Belascoain 53, ca-
si esquina á Neptuno, una gran casa nueva, fabricada 
á l a moderna- con 14 varas de frente por 40 de fondo, 
toda de azotea, con portal, zaguán y 2 ventanas á la 
calle con sus persianas, sala con suelo de mármol, sa-
leta corrida, 6 cuartos, caballeriza, cuarto de baño, a-
1 gua muy abundante y todo lo necesario para una nu-
merosa familia: es muy seca y fresca: precio y condi-
ciones Neptuno y Lealtad, peletería. 10017 7 21 
Cn 1279 2 27a 3 28d 
B A L S A M O T U R C O . 
Extirpación SEGUKA, EFICAZ Y CÓMODA DK CALLOS, OJOS D E G A L L O , & , En pocos días se 
Ihace desaparecer toda clase de callo. Las múltiples extirpaciones conseguidas y del conocido como su-
íperior á los preparados semejantes, desde hace mucho tiempo, hace que nuestro B A L S A M O TURCO 
« e a el preferido del público. Exíjase el SELLO D E G A R A N T I A , pues muchos imitadores y algún fal-
¿sifleador han querido hacerle la guerra, no consiguiendo con esto, más que hacer aumentar el crédito del 
ÍBALSAMO TURCO. Síg ase al pié de la letra el MODO DE USARLO y se obtendrá el resultado apetecido. 
¡NO M A N C H A ! ¡NO ENSUCIA! E X I T O B R I L L A N T E . 
D E V E N T A E N TODAS L A S BOTICAS. 
C1156 1-Ag 
S e s o l i c i t a 
un criado blanco que traiga referencias. Galiano G3. 
10248 4-26 
S B S O L I C I T A 
un buen criado de manos que entienda bien el oficio y 
tenga personas que lo abonen. Amargura 49. 
10249 4-26 
f i ESEA COLOCARSE U N CRIADO D E M A -
1 í n o s : tiene cédula y libreta: darán razón Com-
postela esquina á Amargura n. 47, bodega, á todas 
horas. 10250 4-26 
i 
LESKA COLOCARSE U N E X C E L E N T E cria-
'do de mano para hombres solos 6 casa particular 
lo mismo para cuidar y limpiar escritorios, pudiendo 
presentar todas las referencias que sean precisas ó para 
viajar con familia ó caballeros: dar ín razón. Mercado-
re» y Teniente-Rey, café en la cantina. 
10273 4-27 
U n a c o c i n e r a 
Se soliciía y una chiquita de 8 á 9 años, no han de 
dormir en el acomodo: Trocadoro 59 de 10 á 4 de la 
tarde tratarán. 10285 4-27 
tESEA COLOCARSE UNA MORENA J O V E N 
I suna y robusta de dos meses de parida, para criar 
á media leche la que tiene buena y abundante: impon-
drán Figuras n. 42. 10265 4-27 
DESEA COLOCARSE U N COCINERO D E co-lor aseado y formal en establecimiento ó casa par-
ticular, entiende de repostero: calle de los Oficios 21 
entre Sol y Santa Clara informarán. 
ÍQ2m 4-27 
ESEA COLOCARSE U N L I C E N C I A D O D E 
la Guardia Civil teniendo personas respetables D 
que abonen por su cpndnota, bien sea de sereno tíe 
ingenio ó particular, servir á un caballero, encargado 
de una cindadela, cobrador, portero ú otros análogos; 
Aguacate 54 de 7 á 5, 10279 4-27 
C r i a d a 
Se solicita una blanca para el servicio de una seño-
ra; Amistad n. 13. 10280 4-27 
S e s o l i c i t a 
un cocinero ó cocinera que sepa cumplir con su obli-
gación: Consulado 21. 10282 4-27 
S e s o l i c i t a 
un aprendiz de barbero adelantado: se le dará sueldo, 
Obispo 16. 10261 l-26a 3-27d 
DON F E D E R I C O CASARAS, V E C I N O D E la calle de Jesús-María 95, desea saber el para-
dero de su hermano D . Avelino Casañas que hace a-
ños no se tiene noticias de él: pueden dirigirse por es 
crito ó personalmente al citado punto donde se agra-
decerá. 10222 4-26 
DEESEA COLOCARSE U N J O V E N PEN1N-suiar de criado de mano ó portero en casa particu-
lar ó establecimiento, sabe cumplir bien con su obli-
gación y tiene persoras que lo recomienden: impon 
drán calle de la Habana 108. 
10232 4-26 
D E P E N D I E N T E S Y SIR 
^vientes que tengan recomendaciones, y tengo cria 
dos, cocineros, criadas lavanderas, cocineras, costu-
reras, amas de cria, porteros y todos los empleados 
que necesiten los señores dueños pidan y serán servi-
dos. Lamparilla 27^. 10213 4-26 
COCINERO, for-
seado desea colocarse pn casa particular 6 
estab ecimiento: impondrán calzada del Monie n. 7io 
Tiene quien lo garantice. 10229 4-26 
í f N ASIATICO G E N E R A L 
mal y i 
1G039 
A L L I A N O E F R A N C A I S E — L A S D I S C I P U 
.C^Jas de este curso gratuito que no tienen aprobado 
el primer año en los exámenes de mayo próximo pá-
salo podrán ingresar en el segundo curso, examinán-
dose, en Octubre.—El Delegado y profesor, A. Bois 
Blé, Galiano 130. 10805 4-28 
BEAL COLEGIO DE BELEN. 
^e avisa á los padres de familia que el nuevo curso 
académico de 1890 á 1691 empezará el dia 9 de sep 
tiembre. 
El dia 8 los alumnos internos deben pernoctar en el 
Colegio. l(i;i(57 1P-37A 
COLEGIO "ISABEL LA CATOLICA" 
D E 1? Y 2? ENSEÑANZA. 
Directora: M0: L u i s a Dols. 
Prado 77, esquina á Animas. 
Reanudará sus clases el lunes 19 de septiembre. 
Admite pupilas medio-pupilas y externas. 
Se facilitan prospectos. 10198 4-26 
PRECIOS SUMAMENTE MODICOS POR lec-ciones de Solfeo, Piano, Idiomas y los ramos de 
instrucción. Una profesora inglesa da clases á domi-
cilio y en su casa: todo á perfección. Dejar las señas 
en la calle de Compoetela número 117. 
10121 4-24 
CASA Y COMIDA E N C A M B I O D S L E C -oiones, una profesora inglesa que da clases á do-
micilio de música, idiomas, instrucción y bordados, 
desea casa y comida en cambio de lecciones. Dirigir 
las señas en el despacho de esta imprenta. 
10170 4-21 
DON VICENTE GAGO Y R I O L PROPESOR de música y acordeón, enseña á tocar este armo-
nioso instrumento, tanto por música como por cifra y 
de uno, dos ó tres teclados. Se ofrece Cerrada del Pa-
seo, 26 entre Zanja y Salud. 10153 4-21 
SE D A D I N E R O SOBRE FINCAS RUSTICAS y urbanas; se compran censos y primeras hipotecas 
rústicas que tengan algunos años de intereses venci-
dos: Informan San Ignacio número 9. 
10330 4-28 
mm 1VAILDEMIA 
D I R I G I D O 
por los Rdos. Hermanos Marlstas 
Mataró.—Cataluña. 
Este acreditado plantel de educación ofrece á los se-
ñores padres además do una vasta instrucción en la 
1? 2* enseñanza hasta el grado da Bachiller un cari-
ñoso y esmerado trato á los niños que se le confien. 
La solidez de instrucción que allí se trasmite es de 
«ayo acreditada por los muucfaos años que cuenta do 
establecida y muchos de nuestros hombres de ciencia 
de esta culta capital de Cuba han recibido en este 
fclen montado Colegio sus luces y conocimientos. 
Los Sres. Pujol y Snieda dueños del acreditado ca-
fé " E l Central" situado en el Parque Central pueden 
anmistrar cuantos informes y datos se pidan sobre pre-
oios y condiciones. 
Habana, agosto 7 de 1890. 
Cn 1197 28-8 
S e s o l i c i t a 
una criada de mano que duerma en el acomodo. V i r -
tudes 120. 10332 4-28 
J o s é E m i l i o H e r r e n b e r g c r 
Profesor con título académico do los idiomas francés, 
inglés y alemán, da clases á domicilio por oí módico 
Secio de un centén al mes. Infanta 102, esquina á ra Rafael. 10050 26-21ag 
ESCUELAS PIAS DE GIMABACOA. 
Este colegio de 1* y 2* ens»ñanza y carrera mer-
cantil reanudará sus tareas escolares el dia 16 de sep 
tíembre.—Los alumnos internos deberán hecer r.u in-
greso el 15, pudiéndolo verificar desde laa nueve de la 
mañana hasta las nueve de la uoche. 
10002 23-20:.g 
L i l i i 
C A S I REGALADO. 
Por sólo $1 Mlietos 
•e dan seis volúmenes que contienen los útilísimos co-
nocimientos siguientes: Historia Sagrada. La peogra 
fía antifrna, media, y moderna de E ¡mr.a. La histori 
ñe España y de fu^a hasta nuestro* dias 1 .a grogra 
fía con datos moderno»» de España, Cuba, PcHítfo i tco 
y demás posísi^nes adyacentes y ultramarin^H Li 
«eoginfía déla* cini'u partes del mundo. LHS maravi 
lisa > curioeirla tus Jiaturaloe, torpr*)ndentes, que se 
admirn'n en cada un í de la* cinco p.irtea dol Khb'», 
Todo por solo $1 bdlet^a. De v-nta únicamente, Sar-
ind r ^ y O'Reilly c. 61, librerías, 
JC261 4-27 
EABBICA DE SOSBBKROS 
DE TODAS CLASES 
y l a q-as» v e n d e u n 2 5 por l O O m á s 
b a r a t o que n a d i e . 
A M I S T A D , 4 9 , esquina á San Miguel. 
10141 15-23A 
CURA DE LAS 
:í3B1íBü 
Sr. D . J. Oros, calle de Luz n° 71. 
Muy se^or nuestro: hallándonos padeciendo de que-
braduras, nos dirigimos á V. en busca do sus curati-
po», y habiendo obtenido la cura radical, le damos á 
V, las gracias por estos cortos renglones, para que se-
)att loa enformoB quti V. es BU única esperanza.—Pa-
)!o Planas, Gregorio del Castillo, Vicente Morales, 
or mí y dos hijos, Antonio Arce y Pedro Fernándei 
9677 55-]2Ag 
B u C i e n f u e g o s 2C5 
so hace toda clase de ropa blanca para señoras, caba-
lleros y niños, á precios sumamente módico?. 
9367 2fi-5Ag 
LA GOLETA " A M I S T A D " SOLICITA U N piloto práctico de este puerto al de Cienfuegos y 
puntos intermedsos por dentro de cayos. De más por-
menores informará su patrón á bordo. 
10321 3-28 
UNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E M E D I A N A edad desea colocarse de criada de mano en casa 
de una corta familia ó bien para acompañar á una se-
ñora ó cuidar niños desde un año á 3, tiene personas 
que la garanticen: impondrán calle de San Nicolás 
número 248. 10299 4-28 
SE Olózaga para un asunto de interés en la calle de 
)a Perseyerancia número 27. de 7 á 10 de la mañana y 
de S á 5 de la tarde. 10311 4-28 
^ O L I C I T A COLOCACION U N A S I A T I C O buen 
v'icocinero para casa particular ó establecimiento. 
Salud 76. 10307 4-28 
D: mano peninsular ó bien de camarero de un vaprr, 
teniendo personas respetables que abonen por sucom-
portamiento: impondrán calle de Cuarteles n. 4 
1033*5 4-28 
DESEA COLOCARSE U N A S E Ñ O R A PENIN-sular de un mes de parida, sana y con buena y 
abundante leche de criandera á leche entera ó modia: 
iene personas que la garanticen: impondrán calle del 
Hospital Reina Mercedes, bodega La Dominica 6 ca-
sa de los Medinas. 10334 4-28 
UNA SEÑORA P E N I N S U L A R DESEA C o -locarse de criada de mano ó manejadora, tiene 
persouas que la recomienden. Dragones n. 1, hotel La 
Aurora, darán razón. 10323 4-28 
S e d e s e a c o l o c a r 
un pardo, cocinero para establecimiento 6 casa parti-
cular; informarán á todas horas Economía 17. 
1< 331 4 28 
DESEA COLOCARSE U N A B U E N A C R I A D A de mano isleña, formal y de mediana edad, te-
niendo buenas recomendaciones de su conducta, ad-
vierte que no cose: Curazao n. 10 informarán. 
10228 4-26 
U Q s o l i c i t a 
un joven para aprendiz de farmacia que sea honrado 
y trabajador. Informarán Picota 7, esquina á Jesús 
María. 10ÍS6 4-26 
r \ E S E A 
I J ] 
COLOCARSE UNA SEÑORA P A R A 
_i^manejar un niño solo ó cuidar personas solas: no 
tiene inconveniente eu viajar: darán razón calle de la 
Merced esquina á Composteia, bodega de Manuel 
Cuevas, altos. 10 ' 4-26 
UN A G E N E R A L L A V A N D E R A D E SEÑORA y algo de caballero, con buenas referencias, desea 
encontrar una casa docente. Informarán Damas 7. 
10199 4-26 
p k E S E A COLOCARSE UNA J O V E N P E N I N 
JL'sular de criandera á leche entera la que tiene 
buei ii y abundante y personas que respondan por su 
conduela. Belascoain n. 55 darán razón. 
lOTOS 4-26 
( ^ O U C I T A ACOMODO D E C R I A N D E R A A 
Í0media leche una parda joven de tres meses de pa 
rida, lieva su cria porque vivirá en el acomodo, tiene 
buena y abundante lecho. Pr ísentará los mejores i n -
forme* Campanario 33. 10197 4-2í 
T ^ E S E A COLOCARSE U N B U E N COCINERO 
JL^y repostero, de color, joven y aseado, con buenos 
informes de tu comportamiento, bien sea en CEsa par-
tieular ó establecimiento: impondrán Campanario n^ 
mero 104, Centro de Cocheros. 
lOI^O 4 26 
E n C o n s u l a d o n . 5 5 
se desea un bnen epeinero que sea aseado y duerma 
en Ja casa y traiga buenas referencias, sueldo $30 
10253 -í-<i6 . 
Sol ic i ta . 
colocarse una j!)ven peninsular para criada de manos 
y limpieza de una casa: iriformarán Saüta Clam 3 
10245 4 26 
S E Ñ O R E S A D M I N I S T R A D O R E S D E I N G E -
eJVio: eu la posada La Campa-a para un mayoral 
que desea colocarse y que solo tiene por garantía sus 
hechos, que solo son y serán quieit acredite el cum-
plimiento de U verdad. 10240 4- 26 
UN J O V E N P E N I N S U L A R D E 23 AÑOS D E edad, activo é inteligente desea colocarse eu ofi-
cinas, escritorios ú otros trabajos análogos: tiene per-
sonas que lo garanticen: impondrán Bernaza 13. 
10234 4-26 
kESEA COLOCARSE UNA G E N E R A L CO-
Icinera peninsular, aseada y de moralidad: cocina 
á la criolla española y francesa y tiene perdonas que 
la recomienden: impondrán Jesús María 95. 
10221 4-26 
S e s o l i c i t a 
una manejadora calle del Baratillo 3, junto á la plaza 
de Armas. 10280 4-2G 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D A D E M E D I A N A edad, blanca ó de color para lavar sábanas, toallas 
y ayudar en los quehaceres de una casa. Se paga un 
buen sireldo, poro no se admite sino trae buenas refe-
rencia». Dragones 3̂  10216 4-26 
DESEA COLOCARSE U N A S E Ñ O R A P E N I N -sular á leche entera, tiene personas y doctores 
que respondan por su buena y abundante leche, de 
cuatro meses de parida: informarán á todas horas: ca-
lle de Atocha número 1 ('erro. 
10192 4-26 
S e s o l i c i t a 
un criado de mano joven y con buenas referencias. 
Ignacio 21. 102C6 4-26 
San 
S e s o l i c i t a 
una cocinera blanca que sepa cocinar y tenga persona 
que responda por su conducta Aguila 90. 
10202 4-26 
DESEA COLOCARSE U N H O M B R E U T I L para robrador, estar al cuidado de una almacén, 
fiara una bodega de campo, es honrado y tiene quien o garantice: informarán Barcelona 16. 
10211 4-26 
ü ; cita colocación para criada de mano, coa la cou-
dición de no mandarla á la calle. Informarán calle 
de Empedrado número Q?. 
10117 4 24 
S E S O L I C I T A 
un buen oporario para los trabajos de agua y gas, 
casa de A. P. Ramírez, Amistad 75 y 77. 
C—12rt7 4-24 
Eseofoar 
Se so'icita un coci ^ero que sea aseado y que traiga 
refer.-ncias 10175 _____ ^ l 
G1JACATE~54 —SK F T C I L Í T A N " A TODAS 
horas dependientes, camareros, porteros y cocine-
ros, y á loa dueño?) do ñacas é ingenios so les fal ritan 
operarios y trabajadores. 10185 4-24 
D e s e a c o l o c a r s e 
de erjandeva á leche entera una señora peninsular, 
tiene 3 meses da parida, En Revillagigedo darán ra-
zón n. 24. 10151 4-24 
S E S O L I C I T A 
una criada d í manos blanca de mediana edad en la 
Calzada del Cerro 607. 10181 4-24 
S o s o l i c i t a 
una criada joven de 12 á 15 año?, sea blanca ó de co-
lor: Lamparilla 34. 10176 4 24 
AVISO A LOS S E Ñ O R E S D U E Ñ O S D E CASAS Y C I U -
D A D E L A S . 
Dopico y Hermano, desean hacerse cargo de casas 
y cindadelas: bien en arrendamiento ó para cobrar 
tus alquileres, dan todas las garantías que se les pidan: 
Cuba esquina á Empedrado, Almacén de Víveres á 
todas horas. 10168 4-24 
S e s o l i c i t a 
una cociiiera aseada y formal, que duerma en el aco-
modo para un matrimonio: informarán Merced 63. 
1016< 4-2t 
S E S O L I C I T A 
una buena criandera á lecho entera en Animas 32, al-
tos, 10163 4-24 
C r i a d o 
Ss dsíoa uno blanco de edad: O-Reilly n. 66, colcho-
nería. 10252 4-26 
T T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R DESEA CO-
\ j locarse de criandera á leche entera, su cria la re-
comienda, ea buena y abundante: informarán calle de 
San Miguel n. 224 entre Marqués González y Oquendo. 
15211 4-26 
UNA J O V E N DESEA COLOCARSE de « riada de mano psra m> matrimo nio sin niñes; y en la 
mipma se coloca una señora con su niño do criada tle 
mano: calle Ancha del Norte n . 282. 
ÍÜ167 4-84 
U n a c r i a d a do m a n o 
que oepa su obligación: se solicita en Cristo 29. 
10080 6-23 
S e s o l i c i t a 
una cocinera que sepa bien su obligación, y una bue-
na criada de mano, ambas que traigan buenas refe-
rencias, Egido 2' B , altos. 10235 5-26 
S O L I C I T A N COSTURERAS Q U E SE-
¡Csepan su obligación, de no ser así que no no pre-
senten y en la misma se confeccionan vestidos de seda 
y o'anes, de señora y niños por figurín y al capricho 
por precios sumamente económicos al alcance de to-
das las fortunas, en San José número 7, entre Aguila 
y Galiano. 10241 4-26 
S e s o l i c i t a 
una cocinera para corta familia, que duerma en el a-
comodo: Concordia 36 10118 4-26 
f v E S E A COLOCARSE U N A SEÑORA P E N I N -
! "sular joven, inteligente criada de mano ó bien pa-
ra manejar niños con loa que es cariñosa; tiene perso-
nas respetables que la recomienden! impondrán Poci-
to n. 24, altos. 10212 4 26 
S E S O L I C I T A 
un hombre algo inteligente en el despacho de farma-
cia, y se compran hilas á un peso billetes libra; botica 
"San Francisco" Suárez y Apodaca, Habana. 
10194 4-26 
SE OFRECEN U N A J O V E N Y U N H O M B R E de edad, ella para cuidar y asistir á una ó más se-
ñoras, sabe coser á mano y en máquina, y él para pre-
ceptor de niños, cargo que ha ejercido en la América 
del Sur y en esta lela; tienen muy buenas referencias 
ambos á dos, les es indiferente sea en el campo ó en 
la ciudad; juntos 6 separados, lo que si desean es que 
sean familias de moralidad y buenas costumbres, da-
rán razón Príncipe Alfonso 45, "Hotel Saratoga," 
cuarto número 5, (son peninsulares. 
10196 4-26 
* V B ^ E A COLOCAKSE UN B U n N COCINERO 
1 JpotiiTiBul!i.r joven, aseado y de moralidad ya ^ a 
imra eisUViecimieuto ó casa particular, tieue piTaonas 
jue respondan do su comportamiento: impondrán ca-
llo de Lamparilla 28. 10325 4-28 
T r a b a j a d o r e s 
Se necesitan varios que seuan cortar yerba, y otros 
más para trabajos cn cusa: Infanta 114 entre Concor-
dia y NeptunodeU á2. 10328 4-28 
S e s o l í c i t a 
un joven peninsular que no pasp de '2 ;iños para re-
par'ir ropa con el encargado; iuform.'u-án Aruiar 56, 
,afé. ICSüO I 2? 
S E S O L I C I T A 
un buen camarero y criado d^ restaurant y un:» coci 
ncra p •'•a una corta familia, (lesean traigun buenas 
rcferti «<n*: darán razón en el hotel Central. 
10324 4-28 
S e s o l i c i t a 
una criada de mano que sea formal y trabajador» y 
tenga personas que la recomienden: impondrán V i r t u -
des 111. 10213 4r-26 
C r i a n d e r a 
•Sa solicita una robusta y sana de 8 á 10 meses, pre-
tir!e.n''o una del cpmpo. Tulipán 15, esquina al par-
quec.ito 10186 4-26 
( ¿ E NECESITA UN A P R E N D I Z D E P L A T E -
foro de 12 á 15 anos y un criado de mano de la misma 
edad, ambos de color: Luz 45, platería, con referen-
cias. 10260 , 4-26 
OMFO ST ÉL A" 55. TENGO ÜN M A Y O R A L 
de ingenio, persona muy inteligente, el que pre-
sentará personas que gr.rantict'U el cumplimiento de 
su deber, como también t^ngo para potrero, y tengo 
person-i que so hace cargo de corte de leña para inge-
nio poni< xiflo la gente que ee necesite. 
10239 4-26 
O* 
ESE4 COLOCARSE UNA S E Ñ O R A P E N I N -
salar do median* edad de criada de mano cn una 
i ana -it' bisena familia que no huya niños chiquitos ó a-
Bntap&ñar á ur a teñoia, es per»ona formal, tiene per-
\íd respondan por su buena conducta; calle de 
Bernaza n. 86 informarán. 10205 4-26 
COBRE V I E J O . SE COMPRA COBRE, bron-ce y toda claso de metales viejos en todas paitidas, 
en la misma se vende una paila de cobre muy grande 
y otra más chica en muy buen estado, propias para 
dulcerías. Pr ncipe Alfonso n. 212' 
10Ü77 4 28 
LAMPARAS, ALHAJAS, 
oro y plata vieja 
s s c o m p r a n p a g a n d o a l to s p r e c i e s . 
N e p t u n o e s q u i n a á A l i s t a ¿ s , á t e d a » 
h o r a s , 1 0 2 2 S 8 - 2 6 
S e c o m p r a n m u e b l e s 
por lotes ó por piezas y se pagan bien en 
fieina núm. 2, frente á Lá. CORONA. 
10172 4 24 
S e c o m p r a n m u e b l e s 
en grandes y pequeños lotes, prendas de oro, brillan-
tes, oro y plata vieja. En La Central, Aguila 215, en-
tre Monte y Estrella. 9884 2fi -17A 
"La Eepublica " S. Miguel 92 
So compra toda clase do muebles, prenda», plata y 
oro viejo. 9849 15-16ag 
S e c o m p r a n 
chivas jóvenes propias para matazón; dirigirse á Ve-
nus 15, Quanabacoi. 9830 15-15 
M U E B L E S . 
Se compran, San Rafael n . 115 esquina á Gerva-
sio. 9659 15Ag12 
HA B I E N D O SUFRIDO E X T R A V I O E N U N coebe de plazx unos docu uentos formando un 
rollo que contiene v-artidas do bautismo, dtfunciííu y 
otros que solo son lítiles á su dueño; este gratificará 
con largueza á la persona que les entregueen Egido 
n. 20. 1020 1 4-26 
SE; SUPLICA A L A PERSONA QUE haya en centrado una medalla de Catedrático de Univer-
sidad extiaviadii en la tarde de ayer domingo' se sirva 
devolverla al conserje de dicho establecimiento, quien 
lo gratiñeará gonerofamento, 102H 4-26 
r \ O S L L A V E S Efv U N L L A V E R O SE QUE-
| , / d ) r o n olTiifndus en un coc e cíe a^uilcrque tomó 
un -tfl r. d é l a ¡--aza de las Ursulinas al Ayunta-
miento; <' que las ¡'evolviese en San Rafael. 47, se 
gratificará. 10189 4-34 
ÜOTEL SABATOüA, MONTE 45. 
Regenta de él , Da ROSARIO D E A L I A R T . 
SITUADO F R E N T E A L CAMPO D E M A R T E 
PROXIMO A LOS PARQUES. 
Hermosas habitaciones, frescas y ventiladas, para 
hombres solos y matrimonios, habiendo algunas desal-
quiladas en la actualidad, aviso á las familias que las 
han pedido. 
Son muy conocidas sus buenas condiciones de vistas 
y ventilación, asi como su esmorada asistencia y m ó -
dicos precios. 10115 5-23 
C a s a de f a m i l t a , T e m e n t e - R e y 1 5 . 
Esta casa so recomienda por su reconocida respe-
tabilidad y reúne á una asistencia esmerada, la modi-
cida-l eu los precios, facilidad para los pagos. 
9961 8-20 
Se alquilan eu módico precio los bajos de la casa Cristo número 18, compuestos de sala de mármol, 
comedor, cuatro cuartos, agua y demás comodidades. 
En Villegas 85 informarán. 10319 4-28 
Se alquila ó se vende sin intervención bonita casa Perseverancia número de tercero la T A, libre de 
gravamen, en la badega de la esquina está la llave é 
informarán Belascoain 61. 10320 4-2S 
Se alquilan en casa de familia decente habitaciones altas y bajas, muy frescas y espaciosas, juntas ó se-
paradas, á señoras solas ó matrimonio sin niños. Con-
sulado 36. 103Q8 4-28 
S E A L Q U I L i A N 
los frescos altos de la casa, Concordia n. 39: informa-
rán de los mismos en el n. 33, mueblería. 
10327 4-28 
E n la calle de la Habana n0 108 
se alquilan cómodas y elegantes habitaciones altas y 
bajas á precio sumaríente módico. 10326 4-28 
En el Vedado, calle 11, entre 10 y 12, se alquila una casa con sala, comedor, tres cuartos y demás co-
modidades, así como agua dol acueducto, jardín y 
muv ventilada: informarán O'Reilly 90. 
' C 1276 4-27 
En el mejor punto de la ciudad para familia sin n i -ños y do toda confianza se alquila una habitación 
alta muy fresca y ventilada á caballeros ó matrimonio 
sin niños, hay tambiéu una pequeñita barata para 
hombre solo: Empedrado 42, entry Compostela y Ha-
bana. 10295 4-27 
E n M e r c e d 5 9 
entre Compostela y Habana se ceden á matrimonio ó 
familia sin niños un hermoso alto y un entresuelo com-
puee.to todo da cinco grandes habitaciones, espaciosa 
sala y comedor y demás comodidades, se advierte que 
no hay más inquilinos ni es c.isa de vecindad, se exi-
gen dos metes en fondo para la garantía de los alqui-
leres; eu la misma se vende una jaca de mí.s de siete 
cuartas; cuatro años y maestra de cocho y se compra 
uda duquesa <ie uso que no esté pintada de nuevo por 
qu-. rsr.-ic para los trabajos de campo. 
10268 «-2/ 
V i l l e g a s n . 3:3 
Se alquila esta casa de alto y bajo, tres cuartos ba-
jos, sala y cocedor, dos cuartos altos y sala: la llave 
enfríente é informarán. l í ^ H 4-27 
S e a l q u i l a n 
juntas ó separadas dos habitaciones en Corrales n. 2, 
letra C, hay agua de Vento, y se prefiere matrimonio 
ú hombres solos. 10225 4- 27 
SE alquila en 42 y medio pesos ora la casa Neptuno esquina Espada, propia para establecimiento y con 
entresuelos para familia, con tres pc.ertas por Espada 
y cuatro por Neptuno, con agua, impondrán Neptu-
no 197. 10281 8 27 
S e a l q u i l a n 
en casa de una respetable familiia dos hermosas habi-
taciones bajas con vistas á la callo son muy fresca», 
para escritorio ú hombres solos; Cuba 112. 
1027t 8-27 
S e a l q u i l a 
la casa Concordia n. 147. propia para café y fonda por 
ser de esquina y estar frente á una empresa donde 
trabajan f-00 hombres: informes Escobar n. 110. 
i0270 l-26a S-27d 
S E A L Q U I L A N 
loz hermosos y ventilados altos y entresuelos de Com-
postela 109, esquina á Muralla, juntos ó por depen-
dencias. Informarán enlamisma. Sastrería La Palma. 
Cn 1272 1-2^ 3-27d 
ÍjVi familia so alquilan hermos>is habitaüiynca con 6 'jsiu comida, en la alta y fresca cáfca, dando todas á 
la callo y la b- isa, Troca iero 83, esquina á Blanco, á 
media cuadra de la calzada de San L í z n v , por donde 
pasau ÍOÍÍÁ» laa oompiiioácíúues Prccks mó'lkos 
10256 8-26 
S E A L Q U I L A 
la fresca c^sa San Ignacio 91, en 2 {pesos oro al mes, 
¡e;:e doátro cuartos y agua de pozo. La llave é infor-
m(-R San Igidro 63. ¡C2j8 4-26 
E m p e d r a d o 4 3 
Los altos c-ou 4 iiabUsciones, f-resoay ventilada, tie-
ne agua de Vento, sumidero y %3a, á caballeros ó ma-
trimonios sin hijns, se piden y dan referencias, Em-
pe'lrado 43 se solicita un cnado ó criada para corta 
familia. 1018-5 4-26 
S e a l q u i l a n 
en 3 onzasi y media los bonitos bajos de la casa calle 
sie Peña Pobre n. 20, con 4 cuartos, sala, comedor y 
agua de Vento: informarán cn la bodega de la esquina. 
10255 8-26 
S e a l q u i l a 
ei hermoso y ventilado alto de 'a peletería la Gran 
Duquesa, Neptuno 27, en la misma informarán. 
10219 4-26 
SS evillagigerto 76 se alquila esta cómoda casa, con 
í \ t ; a l a , comedor, cuatro cuartos, azotea, buen patio 
y demás comodidades en $23-37^ centavos oro men-
sualj la llave en la panadería del lado ó informarán en 
San Rafael 71. 10233 4-26 
i^e alquila el piso alto dé la casa calle de Acosta 43, 
^ •propio para una corta familia, de más pormenorts 
en la misma informarán á todas horas. 
102-1 15-26 ag 
S e a l q u i l a n 
los hermosos y muy frescos entresuelos y altos de la 
casa Obrapía 122, esquina á Monserrate, á una cuadra 
del Parque Central, recien pintados: las llaves en la 
• bodega del bajo. 9910 9-19 
' C MERCADERES 45, frente á la plaza Vieja.— 
i Se alquilan cuatro habitaciones juntas y un sa-
lón, propias para una larga familia, escritorios, ó pa-
ra comisionistas de mueetras, por el ínfimo precio de 
dos onzas y media en oro, además hay habitaciones 
altas y bajas de todos precios. 9728 16-13 
S e a l q u i l a 
el entresuelo del cafó San Rafael entre Amistad y A-
euila, á hombres solos ó matrimonie sin niños. 
9866 16-17 
Si E V E D D E N G R A N D E S M E S A S - V A P O R E S _ para tabaqueros, cristales, maderas y enseres de 
tabaquería. Guanabacoa, Barreto 62, en la plaza de 
Armas. 10231 4-26 
Q E V E N D E N L< S M U E B L E S S I G U I E N T E S 
^ c a s i nuevos: una mesa auxiliar, nogal y mármol , 
una carpeta nogal, una gran caja de hierro para guar-
dar valores, un canastillero palisandro, dos espejos 
grandes, 2 lámparas cristal de seis y tres luces, i 
farola para zaguán, una mesa consola palisandro, un 
juguetero nogal, una mesa noche palisandro, una l á m -
para metal 2 luces, 5 canastilleros meple, 2 mecedo-
res y 6 sillas de meple, un aparador nogal, dos sillas 
de Viena, de resorte para niños, 1 sofi, dos mecedo 
res y 12 sillas Viena Industria 140, altos. 
10223 4-26 
ESCAPARATES DESDE 27 PESOS H A S T A 85, una cama de lanza media camera en 37 pesos, 
pero nueva, peinadores á 60, 68 y 85 pesos btes., es-
caparates de una hoja de espejo nuevo á 135 pesos B. 
meeedores de Viena á 18 pesns billetes, sillas id. en 
Reina 2 frente á la Corona. 10171 4-24 
LEAN 7 COMPAREN 
Precios en billetes del Banco Español de la isla de 
Cuba, ó su equivalente. Juegos de tala, estilo Luis 
X V , lisos y escultados, á 30 y á $10, respectivamen-
te; escaparates de cedro, camas de hierro, con basti-
dor metálico, tocadores de palisandro, con mármol y 
luna de tamaño grande, jarreros de caoba, con per-
sianas, mármol y corona, bufetes de caoba, con már 
mol en la mesa y magníficas máquinas de coser á $ '1 ; 
sillas á cincuenta centavos, columpios á $2, sofáes á 
$4, mesas de alas á $3, sillones de extensión á $3 y 
mesas de cuarto á$2; aparadores, con tres mármoles 
á $14, lavabos-peinadores á $21 y peinadores á $27; 
inmejorables escaparates de caoba, modernos, con 
perlas en la cornisa y adornos en las puertas á $28; 
lámparas de cristal, de tres luces á $20, y cocuyeras, 
también de cristal y con tres luces, á $13; columpios 
y sillas de Viena á 4 y á $1^, respectivamente, mesas 
de noche á $3 y canastilleros á $24. 
A tales precios venden los muebles expresados y 
otros muchos más que no fe citan, porque eetos anun-
cios cuestan un ojo de lo cara, los conocid's y reco-
nocidos bobos de 
LA CASA PIA, 
P R I N C I P E A L F O N S O NUM. 343. 
S e v e n d e 
un tacho de cobre con 279 piéa de superficie calórica y 
11 bocoyes de capacidad, plataf.cma, columna bai»v 
métrica y u^ia magnífica mánijina de -ací.>. horitontjV 
de Pives L i l i * ; y «t-r» tacho de debió fondo c -.n Ô» 
piés de supeiíicie calóriea y 11 bac^yes de capacMuajg 
plataforma v un Jibike con cilindro de lí?, 'ocoibada 
agua de 12,"id. de aire de 20 y cm. ' '-ija-
das inglesas: se dan baratos. Habana 55, de \ \ i a Sf. 
Francisco Alvare í . 9709 15-14ág 
10174 4-24 
P I A N O . — G A N G A . 
Dn elegante y precioso piano vertical (pianino), de 
poco uso, eu excelentes condiciones y muy barato; se 
vende en Virtudes n. 5. 10159 4-24 
N I Ñ A " Reina 7, se vende una vidriera de ocho 
piés de largo por uno y medio de ancho, sin uso, en la 
misma tratarán de su importe, es ganga. 
10129 8-23 
Muebles, ropa y prendas. 
Se realizan todos los de Neptuno 178. 
9986 20 
CASA D E PRESTAMOS Y CONTRATACION 
Compostela 112, esquina á Luz, Plaza de Belén. 
Esta antigua como acreditada casa, facilita dinero 
en grandes y pequeñas cantidades, sobre alhíyas, mue-
bles, pianos y objetos de valor á uu módico interés 
E
, haciendo sus operaciones por el término de uu mes 
N GUANABACOA SE V E N D E U N SOLAR J gejg inclusive, 
da 30 varas de frente por 40 de fondo, situado en Eeaijza ua SIirtido general de joyas de brillantes, 
la oalle de la E=peraEza esquina á Barreto, lindando reloje8 leontmas, juegos de lavabo, jarros y palan-
1^R ÎL,LADO^LI,&LIVERÍ,M Pu;el)|a/por elfondo4con ¡ganas de plata fina, con uu 50 p g más barato que 
comprado de primera mano. 
áe Fincas j IstaMecimientos. 
I)? Dolores Veles, es libre de todo gravamen; tam-
biéa ee vende la casa Cuarteles 20; informarán Mer-
caderes 12, M i Cueva. 10303 5-27a 5-28d 
EN ma $?000 ORO SE V E N D E UNA CASA D E mpostería, de esquina, situada en buen punto, 
produce más del 1 jíquido libre en absoluto de todo 
gravamen, arrimos propios, aceras pagas y agua de 
$20; Industria 34, informarán. 10289 4-27 
CASA 
con tres cuartos, cocina, cloaca, agua, etc. situa-
da en una de las mejores calles de esta ciudad y aca-
bada de fabricar á la moderna: está ganando do* t-n-
zas oro de alquiler y tratarán en Neptuno 125 de 9 á 2 
de la tarde y de 6 á 8 de la noche. 102*37 6-26 
S e v e n d e 
la casa n. 20 de la calle de Cárdenas en $3500 oro; ga-
na $32 oro de alquiler, y tiene agua de Vento de $20: 
su dueño calle da Corrales n. 2, letra C. 
10221 4-26 
F a r m a c i a 
Por estar^enfermo su dueño, se vende una acredita-
da farmacia en esta capital; informará en la droguería 
La Central, Obrapía 33, el Sr. Torralbas. 
10117 6-26 
LA CASA C A L L E D E L A AMARGUEA P E -gada al paradero, toda de mampostería, 2 venta-
nas y demás 1800; en el Vedado un tolar esquina tus 
cuarterías 27x50, punto céntrico en 2200; dos casas 
pegadas á la plaza del Vapor una 50C0 y otra 45G0; 
esto es oro y otras por donde ss pidan de todos pre-
cios. Angeles 54. 10251 4-20 
S E V E N D E 
Sin intervención de correder, ss vende una casa en 
la calle del Empedrado en precio de $4,000 oro; darán 
razón en Gloria51, su dueño. 10062 8-26 
B U E N NEGOCIO. 
Se vende muy barata la casa Someruelos n. 31: 
la mioma infoima su dueño. 
10149 4-24 
Teniendo que ausentarse su dueño por enfermo se 
vende el conocido jardín "Las Delicias," en Guana-
bacoa, con sus dos casas, una de mampostería y otra 
de madera á la americana. 
Se suplica á las personan que deseen hacerse cargo 
de tan encantadora propiedad se lyen bien en todas 
las bellezas que encierra. 
Hast i el dia 15 de septiembre próximo se oyen pro-
posiciones en Amargura 18 de esta ciudad. 
1014S 19-24 ag 
E n la calle de Jesús María 
se vende una casa en $2200 oro y reconocer el que 
compre $290 de censo, tiene sala, comedor y un cuar-
to é iguales habitaciones en los altos, agua de Vento, 
gana $25-50 oro. Impondrán Obispo 30 de 12 á 14. 
10179 4-21 
¡ G A N G A ! 
Se vende un lote de 4 caaas de mampostería una de 
zaguán 14 frente 2¿i fondo; otra 13 frente y 35 fondo; 
otra 8 frente y 40 fondo y otra 7 frente y 28 fondo l i -
bres de gravamen y se dan todas en $5,500 oro, se 
venden juntas y se dan en ese precio par tener que 
realizar un viaje urgente, es un gran negocio para 
una persona emprendedora 6 tenga que emplear d i -
nero en ca<as, su» títuU s corrientes é inscritos en el 
Registro de la Propif-dad. Informarán Dragones 29 en 
la, cigarreiía de 7 á 11 de la mañana. 10177 4-21 
O a n g a 
Por la mitad de su precio se vende un gran taller de 
lavados informes Esté^ez n. 2, tabaquería y baratillo. 
10083 8-22 
B u e n negocio 
Se vende la casa calle de la Gloría n. 193: informa-
rá su dueña en la calle de la Zanja 132. de 12 á 7 de 
la noche. C1242 15 -19ag 
EN MERCED NUMERO 59 SE V E N D E UNA jaca de cuatro años con más de siete cuartas de al-
zada y maestra: en la misma se alquilan unos altos y 
entresuelos, que to Jo ti-ne cinco grandes habitaciones 
y se compra una duquesa de uso. 
10209 5-27 
Q E V E N D E UN B U E N C A B A L L O CRIOLLO, 
Oparece americano, por su presencia y trote, de cua-
tro años, sano y sin resabios, muy maestro y 5 yeguas 
nuevas, s r̂.as y fuertes, á propósito para madrear ó 
coches de alquiler: informarán Aguacate 112, de 4 á 6. 
10200 4-26 
S e v e n d e 
cn precioso caballo moro azul, joven y sano, muy 
fuert-3 y propio para un yis-a-vii. Escobar 148 darán 
razón. 10203 4- 20 
S e v e n d e 
un char á bank, con su retranca y montado sobre seis 
muellca, apropósito para el campo, es muy fuerte: 
Neptuno 54. 10322 '7-28 
r \ J O . SE V E N D E U N E L E G A N T E Y S O L I -
do faetón francés, última moda, que no ha rodado 
nuevo y ae da muy barato; un carro de cigarros con 
su part-ja de muías, muy barato, de medio uso. Este-
vez L-úrncro 17, de 8 á 10 y de 4 á 6. 
102S6 4-27 
F T N E L E G A N T E F A E T O N D E PALITOS, que 
U son los más modernos, acabado de concluir y ha 
quedado do mucho gusto, ee vende barato y se cambia 
por otro carruaje ó por caballos. En la misma hay 
otro de poco uso y también vestido á la americana, y 
una duquesa. 10191 8-26 
^ E V E N D E N O SG T R A T A N TOR~ÓTROSCA^ 
v. rraajes una hermosa duquesa completamente nue-
vr muy cómoda y un sólido cabriolé también nuevo, 
todo á precios arregladísimos. San Miguel 181 á todas 
horas. 10246 8 20 
indapendieute de la hermosa y aseada casa Teniente-
Rey 4, se alquila á una empresa ó consulado ó á una 
familia sin niños, es fresquísimo, todas sus habitacio-
nes bañadas por las brisas; gran sala y dos gabinetes, 
de mosaico, muchos cuartos, cocina, inodoro, azotea 
de gran vista y todo eu perfecto estado, se informa en 
la mi*ma. 10187 6-26 
13 , R E I N A 73 
entre Campanario y Lealtad. Espaciosas habitaciones 
en e->f a bien situada casa con toda asistencia para fa-
milias sin niños, con muebles ó sin ellos. 
10247 5-26 
Se alquila Cuba 62, cerca de O-Reilly una gran sa-la con muy altas ventanas para escritorm, comer-
cio ó sociedad, cuartos altos y bajos y con cielo raso 
también para escritorio ó un matrimonio sin niños y 
una hermosa cocina para tren de cantinas á personas 
de monlidad. 10180 4-24 
S e a l q u i l a 
Blanco número 36. La llave en el n. 35. Informan 
Zulueta n 26, á las 11 a. m. y 7 p. m. 
10145 7-24 
S E A L Q U I L A 
una habitación con puerta á la calle en Principo A l -
fonso n. 4, propia para un establecimiento de menor 
escala, está próximo al café Marte y Belona. 
10182 8-24 
A m a r g u r s i 7 ¡ 2 , a i t O á 
•'-'e alquila una hermosa habit.-if ióu con vista á la ca 
11c; Amargura 72 10184 4-24 
S e r - lmailan 
dos mag 'Ificas habitador-es altas myy frescas, pro-
jiias para un matrimonio ó corta familia en tres cen-
tench; Neptuno 153 10178 8 -24 
Eu casa de familia decente se alquilan habitaciones aitas v bajas: Animas n . 00 entre B'anco y Agui-
1.:. 101.66 4-21 
Nitio céntrico. 
VirtU"leb2 A esquiiia á Zulutt . i , tóaioda, elegai te, 
yent Uda, .-.i-t-opiada á promediada familia, se alqi/ilá 
en precio módico. 10165 8-24 
MUEBLES BARATOS 
Juegos de sala des le 80 hasla 160; escaparates des-
de 30 hasta 200; mesas correderas desde 28 hasta ¿0; 
un juego de cuarí.o para hombre, americano; un espe-
jo para salón ó eociedud; mesas de alas á $8; peinado -
res, tocadores, mesas de noche, camas, lámpara? de 
cristal, sillas, sillones; todo cn verdadera ganga: cn 
La Cubana. Luz 37. entre Habana y Compasteia. 
70315 8 28 
S e v e n d e 
uu piano de me iio uso propio para aprender. Indus-
tria 101. K 313 4 28 
OJO. 
Se venden armatostes, mostrador y una vidriera en 
buen estado; Príncipe Alfonso 400. 
103S8 6 27d 0-27a 
Q E V E N D E UN M A G N I F I C O ESCAPARATE 
de corona, palisandro, y dos hermosas lonas y un 
lavabo tocador de 2 puertas y 0 gavetas, espejo y bue-
nos marmoles, barato por ausentarse la familia: Agua-
ca*e 69. 102H2 4-27 
ÜN MATIÍIMONIO QUE ^ASA A L E X T R A N -iero, realiza todos los ^r.cbles y enseres de una 
casa Todo nuevo y de última moda; en conjunto ó 
por partes No se trata con especuladores. Podrán 
verse á todas horas del dia en la calle de Luz n. 30, 
Jeeás del Mont*. 102íl|8 4-26 
POR AUSENTARSE L A F A M I L I A SE V E N -dv»; i'tr.tos ó separados los mueble- de la casa M'I-
meto 16 de la calle de Gervasio, compuesroe ile jui'go 
Luis X V esculiado, vestidor, eecainrft'e, dos cam ¡« \ 
'.tros varios. 10257 8-?6 
P j E R E A L I Z A N POI l AUSENTARSE SU D U E -
)Oño los muebles siguientes: un juego de sala nuevo 
•wi con.1 olas en $100 btes , camas, escaparates á 50. 
0 y $-0 htéa . lavabos. Uníparas batería cocifn, lo-
ZÍ, sillos, mecedore?, por la mit--d de su valor: Cs'rde-
ni,s 17. 10227 1-5-6 
? TNA CAMA-CAMEíiA CON V-A ST1DOR D E 
\ , j ai jni ' i i ' ; mía c^mi-a porn nlñoa, ambie de nogal, 
v uu < í.cí orro de 4 mepca de cas^a mallorquíu y crio-
llo, bm i i ' - y bonito, Neptuno n. 105. 
Muebles finos, hermosos juegos de cuarto, comedor, 
escaparates de lunas viseladas, peinadores, camas y 
lámparas de cristal. 
Pianos magníficos: Pleyel, Boisselot, GaveauyBor-
naregui, á precios baratísimos. Aprovechen ganga en 
Compostela 112, Plaza de Belén. 
Campa Alvarcdias y C* 
10028 15-21A 
A l m a c é n de p i a n o s de T . J . C u r t í s , 
AMISTAD 90, ESQUINA A SAN JOSÉ, 
En este acreditado establecimiento se han recibido 
dol último vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la hume-
dad y también pianos hermosos de Gaveau, etc., que 
se venden sumamsnte módicos, arreglados á los pre-
cios. Hay un gran surtido de pianos usados, garanti-
zados, al alcance de todas las fortunas. So compran, 
cambian, alquilan y componen de todas clases. 
9939 26-i9 Ag 
"La República," S. Miguel 92 
Tedos los que tengan prendas cn esta casa pacen á 
recogerlas en el término de uu mee, á contar desde 
esta fecha, y en la misma se venden muy baratos mue-
bles, ropas y alhajas.—Agosto, 14 do 1890. 
9848 26-J6ag 
T > A R D O Y F E R N A N D E Z , COMPOSTELA 46— 
JL Vendemos sillas á $2 B. mesas á 3 juegos para sala 
Luis X I V y Luis X V , escaparates, escritorios, camas, 
espejos, etc. So compran, venden, hacen y componen 
prendas, relojes y muebles. 
9772 15-14A 
de A . P . Ramírez , 
A M I S T A D 7 5 "2" 7 7 . 
En esta acreditada casa se acaba de recibir de I n -
glaterra por el vapor Carolina, el surtido más com-
pleto de inodoros magníficos de loza, lavabos, palan-
ganas, etc., y ee venden más baratos que en pinguua 
otra casa. Visítese y compárense precios y mercan 
cías. C a l i 77 1 Ag 
B I L L A R E S . 
Se venden, compran, componen y visten: se recibe 
de Francia paños, bolas, vapores y todo lo que con-
cierne á billares: Bernaza 53, tornería de José Forto-
za, viniendo por Muralla, la segunda á mano derecha. 
9725 2ft-13 A 
AVISO. P A P E L H I G I E N I C O PARA USO en los inodoros, en paquetes y rollos, se venden á 
cincuenta centavos billetes, en el almacén de efectos 
sanitarios ¿e A. P. Ramírez, Amistad 75 y 77. 
Cn 1241 10-19 
S l d i 
Ven1!© 13 defecadoras de F00 galones, francesas de 
cobre, y doble fondo, con todos sus accesorios, como 
llaves, tubetías, válvulas, etc., además una especial 
tanquería grande, tachos al vacio para 20 Bs. con su 
maquinaria para lo mismo vertical cilindro de 18"' y 
sus bombas de 26" diámetro, máquinas remoledoras de 
61x36" diámeiro, 4 kilómetros línea de acero nueva de 
3 ' libras yarda, idem de 16 y 18, 2 millas portátil Bass 
30" inmejorables fábricas de uu ingenio y BU maquina-
ria á un kilómetro de Sabanilla línea Katánzasí como 
también cuanta maquinaria puedan los señores hacen-
dados necesitar, que bien me conocen. Dirigirse per-
f onalmeute á mi escritorio. Obispo 30 de 8 á 10 y de 
1 2 á 4 i . — T o m ú s D í a z y Silveira. 10242 5-26 
C l i l P P E K . M E J O R A D O S , 
para el cultivo de la caña de azúcar y otros, de clase 
superior. En venta ápreeios ele fábr ica por A M A T 
Y C?, Comerciantes importadores de toda clase de 
maquinaria y efeclos de agricultura. 
Teniente Rey 21—Apartado 346—Habana. 
Cn 1174 8-Ag 
cuatro p a i l a s de u s o c n b u e n es tado, 
de l a s d i m e n s i o n e s s i g u i e n t e s : 
Dos de 33 piés por G, con dos fiuses pasantes de 24 
pulgadas. 
Una de 36 piéa por 5^, con dos ilusos pasantes de 22 
pulgadas. 
Una de 31 piés por 5^, con dos íluses pasantes de 22 
pulgadas. 
Cada una de las pailas tiene parrillas, boca de for-
nalla, domo, llaves de vapor, de prueba, de alimonta-
cióu y de descarga, un indicador de nivel de agua con 
válvula de seguridad y manómetro. 
Están desmontadas y pueden verse en el ingenio 
Santa Gertrudis, Banagiiíses; iníoyinaván de BU ajuste 
en la Habana, Aguiar ÍO83. 
Además se yendo una máquina de Westinghouse de 
veinticinco caballos de fuerza, de muy poco uso y 
propia para alumbrado eléctrico, 
10136 8-23 
k LOS H&CBMDASOS 
Se vende un triple efecto francó?, con capacidad 
para hacer sobre 60 á 70 bocoyea diarios. Los tres ta-
chos verticales con calandrias de placas de bronce y 
tubos de met?,!. Los tachos tienen sus vasos de segu-
ridad y un buen calentador de guarapo, montado, 
todo sobre una elegante plataforma de hierro con es-
calera y pasamanos del mismo metal y sobre colum-
nas de hierro fundido. 
Una máquina de vacío hc^isontal muy patente con 
su bomba de aire, siss bombas de retorco para laa 
aguas amoniacales, su bomba de meladuras y para 
guarapo Una bomba para rechazo y tuberías de ide-
ITO fundido para aspiración y rechazo al enfriadero, á 
entregar en cualquier puerto d é l a isla. 
Un triple efecto de Cail, de París, para hacer de 27 
á 30 bocoyes diarios de azúcar. Un calentador de gua-
rapo de primera clase con tubos de metal. Los tres 
tachos do figura vertical y montados cn su plataforma 
de hierro con escalera y pasamanos al mismo metal, 
todo sobre 12 columnae de hierro fundido. Los trea 
tachos tienen sus vasos de seguridad para que no pue-
da irse meladura al enfriadero. 
Una buena máquina vacío horkontal con su bomba 
automática, sus bombas para retorno de los des tachos 
del triple efeetcs. 
Una bomba de extración de las meladuras del ter-
cer tacho. Una bomba de rechazo y tuberías de hie-
rro fundido al enfriadero á entregar en cualquier puer-
to de la Isla.—Para planos y demás ncamehores dirí-
jánso á E. Aguilera C° O í c b s S9, de 1 á 4. 
C 1224 15-llag 
FAITAD1RIA 
G a l l e t e r í a , t > i i l c e r í a . y V í v e r e s , 
I A EEFOBBA 
L U Z N . 61. 
Unica expendedora de los exquisitos y acreditados 
V I N O S PUROS D E MESA garantizados de 
( M A R C A R E G I S T R A D A . ) 
Superiores á todos los importados 
en la Habana. 
Cn 1258 10-21 
De Droperle f P e i i i e i . 
C I E R T A 
del asma ó ahogo, tos, can-
sancio y falta de respiración 
aon el uso de los 
SIGiEEQS MTIASIiTICOS 
DKti 
De venta en todas I M boticas 
acreditadas 
A m CENTAVOS B. S. CAJA 
C n. 1163 
25 años de constante crédito] 
aseguran su buen éx i to . Siendo 
el favor público su mejor reco-
mendación. 
De venta en todas las boticas. I 
Depósito Droguería Obrapía | 
n ú m . 33. 
L a Central, Lobé y Torralbas. 




R E M E D I O S 
LE ROY 
Populares en FRANCIA, AMÉRICA, 
ESPAÑA, BU ASI L, en dond* 
están autorizados por el Consejo ds Hlg'me 
ASedlcacion D e p u r a t i v a 7 He-1 
constituyente, permilicndo cuidarse ] 
solo, con poco gasto y pronta curación. 
Expele prontamente los humores, la 
bilis, flemas viciadas que causan y 
entretienen las enfermedades; purl-
ílca la sangre y preserva de reinci-
dencia. 
Pildoras Le Roy 
GRADOS, dosados según la edad, con-
4 viniendo sobre todo en las Safarme 
£ dades C r ó n i c a s . 
K> • • • • • • w ^ u m ^ ^ m s í ^ j ^ « $ 
Kxtracto concentrado de ios He 
medios l íqu idos , pudiendo reempla 
. zarlos en las personas á quienes ré-
• pugnan los purgativos líquidos 
S Son soberanos contra el A s m a , C a t a r r o , G o t a , l i e m n a t i s m o , l ' u m o r e » , l / l c e r a s , J P é r d i t l a d e l a p e t i t o , C a l e n t u r a s , Conges « t I o n e s , E n f e r t n e d a d e s d e l H í -g a d o , E m p e i n e s , K u h i c i t n d e x , $ E d a d c r í t i c a , etc. 
! R E H U S A B ' todo producto que no lleve las señas do la 
peí* COTTIN, yerno de l e Roy 
^
R u e d e S e i n e , 5 1 , P A R I S 
DEPÓSITO EN TODAS LAj3 PAIIMACIAS, 
A T K I N S O N 




Inmojorablo por su fuerte y deliciosa 
fragancia. Es muy superior á todas las 
unmeroscs coraposicionea que se venden 
con el mismo nombre. 
AOÜA FLORIDA de ATKINSON 
poríumedecxcepoioaálünura para el pa-
fiuelOjdéstilado ds escojidas flores exóticas 
Se vead*n tn las Casas de los Mercaderes 
y los Fabricantes. 
J . & E . ATKINS'ífJ 
24 , Oíd Bond Street , Londraa 
Marcado I-'ibrica : Una" Rosablanca" 
sobra una " Lira de Oro " 
cqa la Diroccion entorâ  
es el medicamento por excelencia contra 
las diarreas. Mr. Bouchardat, profesor de 
la Escuela de Medicina de Paris se expresai 
de este modo en sa Formulario magistral: 
« Mr. MENTEL , farmacéutico de París, 
ha resuelto completamenle la dificultad 
de hacer lomar cómodamente el Suih-
ni trato de Bismuto granulándolo oon 
una parte igual de azúcav y encelando 
después estos gránuios en un frasco de 
vidrio, cuyo tapón mide exactamente dos 
gramos de granulos, ó sea un gramo do 
Subni trato cíe Bismuto , el cual, disi-
mulado de este modo, es inalterable. 
« Basta llenar la medida, tantas veces 
cuantos sean los granos de B i s m u t o que 
se deban tomar, y tragar rápido mente 
los granulos, cosa que se hace sin difi-
cultad ni repugnancia con el auxilio do 
algunos sorbos de agua. »• 
E l B i s m u t o granulado de M e n t e l 
es muy ventajoso para la medicación da 
los niños, los cuales le loman como si 
tomaran pequeños confites. 
Exíjase la firma ^ i t e + ¿ ¡ f c £ \ 
sobre la etiqueta : ^ 0 ^ ^ 
En PARIS, casa L . F R E R E , 19, Rué JacoÍK 
Enfemedades Besretas 
D = Ch A l i B E R T 
¡íéákj de la f\icultad de Paris,Ex-farmnde los HotpiiaUt 
ho.n-sado con Medallas y Recompensas nacionalet. 
BOL ARSÉNICO, 40 años de éxito. 
C u r a c i ó n s egura de las Enfírmedades da las Vías 
uriDaiias, Don-ames recieaíís ó aatigos y Flujos blaucjs. 
VINO DE ZABZAPABRítLA Depurativo 
d« una superioridad incoatsstible para, la c u r a c i ó n 
r a d i f - a l de los Accidentes Siílliüeos, Granos. Em-
peines, Escrófalas y Vicios da la Sangre. 
PARIS, 19, reo MontorguBll. 19, P A R I S 
DEPÓSITOS EN LAB PEIXCIPALES 9ABMACIA9 
Caraeidn 
Medalla, de Plata en la Exposición Universal da Barcelona de 1888 
Medalla de Oro, Paris 4885. — Diploma de Honor, París 1886. 
é I n y e c c i ó n d e 
K A V A - K A V A 
DEL DOCTOR F Q U R N I E B 
G O N O R R E A S 
a i S T I T i S g U R E T R I T I S 
' B W f v r t w - B a W i l l 
Estas enfermedades, recientes y antiguas, quedan curadas en algunos dias, en 
secreto, sin régimen ni tisanas, sin cansar ni molestar los órganos digestivos. 
E x í j a s e sob re c a d a p í i d o r c , oacia ca ja , cada, e t i q u e t a l a Ü r z n a fCava*írouinifi*, 
P A E I S , H&ss a© l a Madeleine, 22 , P A B I S 
Tmp- ' ' í ^ T d g ^ Marina ' SMft 
